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Importantes Declarações do Dirigente Nacional
Arruda, Candidato a Deputado Federal Por Sã

Dso
o P

Tendo em «lata ot ultimo»
Kontacimrntot polltiroi. como os
tcordot eleitortlt. a riuriota
viagem do Senador Pitatea ao
nordrate, a campanha eleitoral
no DUtrito c as ultimas decla-
raçóe* do ministro da Justiça,

ar. Cotta Nttto, procuramos ou-
vir o dlrisentt nacional t can-
didato a drputado federal por
61» Paula Dtoccnee dt Amida.
InicialmtnU dlste-ncs o dlrifcn-
te do PCB:

— A campftaha tleltoral tatá
ultrapassando cm importância
outmo at grandes Jornadas de-

0 P. C. B. E OS ACORDOS ELEITORAIS NOS ESTADOS
- ATITUDE COERENTE COtrl A POLÍTICA DE UNIÃO
NACIONAL, DEFENDIDA PELO PARTIDO COMUNISTA

genes
aulo

mocratícaa t cMcas Ji encabeça-
das ptlo P.C.B. Venho de Sfio
Psulo ondt tive oeasUo de par-
Ucipar diretamente do» ccmicio»,
da* grandee Iniciativas criadoras
do povo paulista, do qual me or-
fulho de ser candidato à Câmara
FKlrral, t encontrei o povo ca-
rioea vivendo Intensameute a lu-
U eleltcral tndtct do «eu eleva-
do nível de cdueaçfto política, o

0 dirigente nacional do PCB Dicger.es de Arruda, ao ter entrevistado p«ío redator-chefe da TRI-
BU\'A POPULAR a*j dano do Couto ferrai

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
.' ANO II -fU N.° 493 ^. QUINTA-FEIRA, 9 do JANEIRO do 1947

ijulpeÉ-do P.
própria

í B. í fl ju|
acia brasileira

que mostra como ¦ 19 de Jane!-
ro, r.tt v_n»t. o povo dará a res-
potU is provocaçòes do Upo da
do tr. Cosia Neto.

' Perguntamos ao Secretario Na.
cional de Organização «Jo P C.
B. e candidato a deputado fe-
dtral qual a sua Imprestio sobre
a tituaçio pollUca no grande Es-
tado bandeirante:

— A tituaçio é clant para o
povo — respondeu-nos. De um
ltdo os Vdihcs políticos da car-
«mtda oligarquia paulista de-
pendurados na candidatura do tr.
Mario Tavares c os dtmagogos do
falao trabalhLino que tem co-

mo lideret homens como o tr.
Mcrvso dt r.guctredo t cândida-
tot eomo o sr. Hugo r. :-•!•.: Dt
outro lado ettio tt t grupando as
forças genuinamente demoerrtl-
ca» e progressistas de Slo Paulo,
orientadas e dlrigtda» pelo P.C.
B. e pelo P 8.P., que marcham
unidos para a vitoria em torno
da candidatura popular do tr.
Adhrmtr de Barros i prcslden-
cia do Estado.

E o que nes dls da reper.
cumAo qut esti teiylo a tllança
PCB-PSPT

Antes dt todo quero «ela-
tecer qut a notta aliança ha-

Qualquer violência contra um partido de-
mocrático e que luta por ordem e tranqui-
lidade só pode encontrar defensores em
remanescentes fascistas — Os esclareci-
mentos do advogado do Partido Comunis-

ta do Brasil á Justiça Eleitoral
-Eht SO de dezembro ultimo, o

Partido Comunista do Brasil,
por Intermédio de teu advogado,
dr. Slnval Palmeira, apiesentou
o» esclarecimentos abaixo, ao
Procurador da Justiça Eleitoral.
Incumbido de dar parecer sobre
a legalidade do P. C. n.. em
face da denuncia malévola da
policia, a serviço dos restos do
fascismo, denuncia baseada.

numa suposta existência de dois
e.siatuto». E' do seguinte teor àa
razoes apresentada» pelo PCB:
— "Exmo. sr. dr- Procurador
Alceu Barbedo: — A. V. Exa.
cabe. nesta hora. a responsablli-
dade de emitir parecer sobre a
legalidade do Partido Comunls-
'a do Brasil- No intuito de um
bom e fiel pronunciamento. V.
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SOFRIMENTO Ifflllll II NOS IIS DA «011
A crise dot transportes no

Hio de Janeiro apresenta ulti-
mamente. a» características de
uma verdadeira calamidade pu-
bllca. Nenhuma medida pratica
foi tomada para minorar tal si-
tuação. Apenas-alguns paltntl-
vos s&o. tentados c. como sem-
pre. quando se trata da paliatt-
vos. .sd. servem para agravar o
problema.

A' Llght com seus carros ve-
lhos e imprestáveis n&o tstá i
altura de atender uma oopula-
ç&o t&o numerosa e que cnsre
vertiginosamente. As compa-
nhiai, de ônibus tfto tambem in-
suficientes dando como resuHa-
tio os intermináveis filas. A Cen-
tial do Brasil, por sua vez. está

Eletrificação e maior número de carros
exigem os moradores dos subúrbios -
Atropelos e empurrões na hora de tomar
um trem -*- O "Maria Fumaça" não tem
pressa - Poeira, fumaça e carvão para
quem viaja na Leopoldina - Maioria abso-
luta darão os suburbanos aos candidatos

da "Chapa Popular"
na triste sltunçfto de abandono | rosa populnçío suburbana, resi-,
J& conhecida do povo carioca.
Fo:-ém, tudo Isso é "café peque-
no" comparada com n estiada
do ferro Leopoldlna. responsável
pelo transporte de uma nume-

dente, em Trlatrem. Penha, Bon
ivcesso. Braz de Pina. etc.

A Leopoldlna é uma estrada
antiquada, sem conforto e sem
higiene, que durante muitos

JOÃO AMAZONAS FALARÁ AMANHÃ
NA PRAÇA SANTOS DUMONT
Discutirá* cpm- o-povo daGãvêã^õs pro-
blemas locais -- Rocinha, saneamento e
barracos da Lagoa estarão representados
no grande comício - Entusiasmo do povo

para o 19 de janeiro
Quem passa logo cedinho pelo

Parque Proletário da Gávea e
vè aqueles homens, mulheres e
crianças, co.n c? aés metid ,; tm
tamancas, partindo para o trn ¦
talho; ou quem atravessa, ás 11

hiras. pelo portflo da Fabrica Ca-
rloca ou do CotonHcio Oavea e
se perde no melo da multldSo
de operários, suados do calor
das maquinas; lo^o compreen le-
rá ser aquele bairro uma das

maiores concentrações operárias
do Distrito Federal.

E quem se dispõe a ir mais
longe, a caminhar pelas ruas
descançadas do Saneamento ou
até os miseráveis oasebres da
Roclnhn» pam onde os traba-
lhadores, diariamente vSo e vol-
tím a pé, compreenderá que os
trabalhadores da Gávea est&o
completamente esquecidos pelos
jroderes públicos.

E Junto dos operários, empre-
gados das mais diversas pr.ifls-

ICONCLVI NA 2« PAG.)

anos explorou o serviço de es-
trados no Distrito Federal, no
Estado do Rio e cm Minas Ge-
rals. obtendo grandes lucros que
eram enviados para o exterior,
sem se Incomodar com meJiora-
mentos. reequlpamento. eU.. e o
resulta .'.j é o ds.i' -ravcl estado
cm que se encontra. Os mora-
dores dos subúrbios que imguem
o descaso dos banquemos de
Londres e o lmpunotlsmo Qt
muitos governos coniventes com
a cxploraç&o deites banqueiros-

A realidade da sítuiçúo em
que ie acha a Estra>ia de Ferro
teopoidln» é multo mais a.ur-
mante do que se poiit imaginar
c só fazendo uma viagem nos
seus carros é que >e podem ter
uma vis&o das dificuldades que
cs moradores dos sudurblrf têm
de enfrentar para se locomova
rem com destina á cidade c
vice-versa.
O SISTEMA DE PREÇO UMCO

Resolvemos fazer uma via-
gem até Caxias a fim de es, .e-
ver esta reportagem.

A nossa atunçüo íol dssperta-
daJ_LogQ_de_saída,-pelo-t5lstcnw
de vendas de passagem. N&o ho
uilhetes de primeira e de se-
gunda. Vigora o sistema "barca
da Cantareira", isto é. preço
unlco. Dal os trens da Leopol
dlna, geralmente, só possuírem
carros de segunda, que cm ou-
trás estradas de ferro seriam di
décima classe.

Entramos no gulchet, passa-
mos & plataforma e procinomos

uma composlç&o. Um unlco trem
parado J& estava lotado Toda-
via n&o ia partir senSo depois
de mais 50 minutos dc e-ipera,
tempo necessário para que fl-
casse superlotado. Qii.uui > 11-
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seou-tt sa df!»ta da Contiit4!çio
e em ptinciplot democrilkot »
que ¦.<-¦' em vuta tambem o» In-mais sentido» do povo.
St rteutamoa o» apek» pttttí-
cot dt outras correntes foi por-
que dt maneira alguma t.-Umot
trair o povo octn cambtltehoa.
ctiBcharut ou aeondot tectttot.
Asfim todas tt acutaçftta levianas
que not fazem açora tio fmi<> do
despeito político «a do de-
sespero oriundo da denota que
m aguarda a 1B de Jantlro.

E. continuando:
— Nada hi dt novo s«m nt.

nhuna heresia, ccmo querem fa-
zer crer algum tenhort*. neta»
aliança firmada. Acordos temo-
lhantn estamos promovendo tm
quase todo o pai», como por exenv-
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£ií aqui um aspecto da masia assiitindo ao "ihow" dos comandos de portas de fabricai, num
entusiasmo indescritível

Comam
IlUV Po

dos Com "Sli
rtas de Fáb

ow"
1 h ú ò

EMULSÀO DE SCOTT
IUca em Vitamina»

SEI Ui FESTA D
HI COMÍCIO 00

E TODO 0 POVO CARIOCA 0
00 RUSSELLDIA io mu

Ontem. & noite, á rua Conde
Lage n." 25. reuniram-se os ar-
tlstas plásticos em companhia
de dirigentes do PCB a fim dc
estudar a deceraçáo do comício
do dia 16, na Praia do Ru.seil.
Este coin'clo, que vai ser uma
resposta do povo cnrloca arw
provocadores do tipo mlnls-
tro Costa Netto e a reafirma-
ç&o de sua confiança na demo-
cracla e decis&o de lutar con-
tra os restos fascistas, promete
ter a mais formidável festa po-
pular do Partido Comunista, o

Resposta aos reacionários do tipo do
sr. Costa Neto, atual ministro da Justiça •-
Grande concurso de "shows", festa vene-
ziana e parada de lanternas -- Que o co-
micio ultrapasse, em entusiasmo e beleza,
a todos os já realizados no Rio de Janeiro
que eqüivale a dizer; o maior co- se dia de festa para o povo e
micio de todos oa tempos em
no-sa pátria. Dm numero espe-
ciai da valente e gloriosa TRI-
BUNA POPULAR circulará nes-

seu Partido de vanguarda
GRANDE CONCURSO DE

"SHOWS"
Uma das notas mais lnteres-

santes e originais do próximo
comício será. sem duvida, o
grande concurso de "showi" en-
tre os distritais, comitês pró-
candidatura e células. O Comitê
Mct"opolltano do PCB distri-
bulrá prêmios aos organismos
que apresentarem o melhor as-
pecto decorativo, o maior nú-
mero de cartazes, painéis, vo-
lantes, comandos. Prêmios seráo
distribuídos ainda aos distritais
que tiverem as melhores inicia-
tlvas para a moblllzaç&o de mas-
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Os comandos de propaganda da
"Chapa Popular" colheram on-
tem, pela manhã e á tarde, uma
bela experiência. Partiram da
sede do Comitê Metropolitano do
P. C. B., de automóvel e camlo-
nete, esta com alto-falantes, vá-
rios mll.tantes, omduzlndo volan-
l??_CGrn-a5Jetras-cas-parodlas-de-
"ÀI Que Saudade de Amélia","Mamác, eu quero" e "A Jardl-
nelra", e exemplares do Programa
Minimo. A frente dos comandos,
iam os candidatos a vereadores
Hermes de Cairos, Atcelina Mo-

Entusiasmo sem precedente dos trabalhadores do Moinho Flu»
minense e do Moinho Inglês -- Vinte e quatro noVos militantes
para o PCB em poucos minu tos - Rápido trabalho de finan-
ças -- Candidatos, paródias eleitorais — Novas experienciasjIçL
camp^mhqeleitçtraLna^Ma,^través^os"^
de~Caires, Arcelina Mochel, Vespasiano Luz e "Jararaca!'
chel, Vespasiano Luz e José Luiz
Calazans, o popular artista "Ja-
raraca".

Os comandes se dirigiram para
as áreas próximas ao Moinho

Fluminense, ao Moinho Inglês
(secçáo de tecidos, farinha c bis-
coitos), á fila do mercadlnho da
praça da Bandeira e Quinta do
Caju. Por todas as ruas em qifr

Oi fraliai/iadores conversam com os candidatos da Chapa Popular, fazendo-lhes inúmeras perguntas
cujas respostas sáo recebidas com aplausos

passavam, os "speakers" ' iam
gritando "slogans", atendendo às
reivindicações da população local
(conforme a compc»!ç&o social,
etc), á popularlzaç&o do nome do
candidato a senador, Jofio Ama-
zonas, de candidatos da "Chapa
Popular", enfim, conclamando o
povo a votar no PCB. Os coman-

(CONCLUI NA 2* PAG.)

O P. C. B* apoia a.
candidatura Otávio

Mangabeira
NAO IMPLICA EM COMPRO-
MISSOS COM A U. D. N. A
1'OSIÇAO DOS COMUNISTA»

NA BAHIA • i
SALVADOR, 8 — Do cprres*

pondente — Podemos comuiii»
car agora os resultados dot
entendimentos havidos entre a
Senador Luiz Carlos Prejtes^o
o sr. Otávio Mangabelrt^íOB
quais resultou o apâlodo PMS»
tido Comunista do Brasll-iab
candidato udenlsta ao govér»
no da Bahia. Comprometeu-
se o sr. Otávio Mangabeira.' a
defender a Constituição, a le-
galidade para todos os parti-
dos políticos, inclusive para o
Partido Comunista do Brasil.

No grande comício do Lar-
go da Sé. o Senador Luiz Car-
los Prestes, dando contas ao
povo destes entendimentos,
frlzou que o apoio á cândida-
tura do sr. Otávio Mangabel-
ra não Importa em compro-
mlssos entre o Partido Comu-
nLsta do Brasil e a U. D. N.
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Comandos com "thow" nas portas de,,,
IGOtftVLf/MO IM l« MOI

«a» ejam ffeabMoa Isttltwmen»*,
e«3»fl.-i »«tà ií».iii«fi,ij «Mt («ado
a l>e=*.»r.. Pídefal.
COMANDO! COM «RtlOWn*

< Mm a bela tiw-ef;..:» a «,-.;-
ar.;..» nai rtlefttnat M r:'* et
«aiiunitdt Itvaiam •ttioar*-, «it
qu* |iaitiei{i.aktm o C3nd»4i»ta 8
«efetuar dut* Luis OMJMIM
t**t*nu*e*"i, Máita Lagp, Pu*
g*roa Álvaro M ...... •'••-n
M»ria Mm*. Modwto <t«. 8*>m* *
Jàf, Durante tm tncunã». o
*».<»" la M ajiíe-sa-i-.t -.r.it.» .¦¦¦ ir» at
r*.-*«!t*s iia campanha *:¦¦::.t.i t
t*'*n ttm "alogtn" cantado, pio-

SOTICIAS DB PAIIS HE
OISTSASt O rAISCIUSSTO
netriel* eepital* do dr. Geston
/•ií'.' Rtmitei, *t>m» de drifa-
c-e na medicine e l*dú.,tna fer*
meetttlke trance**!, ecnhtxlio
en aoiiot mefoi cientifico». O
ttr, Re-aitH. que foi *m midieo
* teterlnãrio /or,*»- por «at
perqul-ar. fundou em Parti o
li-.::!:- áe SUethireple !!<¦-.,
poleétlque. true reane flftiolmrn-
te grande número de laborai*-
t ¦¦' * de renome, cnfre r.'et a da
firme Silva Areufo-Rotmel *t*
ivi--.ii, dat tudüifríei fam*-
fe-.ei.--3! francesa t bteilleíre*

SOFRE?
USB ItP.KVAS MF.DIC3NA1S
IX) HERVANARIO MINEIRO

Fundado tm 1917
BTJA JTORGE RIDGE. IU

Telel.T-t 1VI117

Prop. G DE SEABRA

ESCOLHA 0 SEU VEREAD 0 R Io*ãn II******* *¦** iuuii n mazanas Falará fflmanh-ã na

Contra a Constitui*
ção o ministro da...

ICONCLUSAO DA ti* PAU..
pio em Mato Orosso, com a UDN,
onde'apoiamos o candidato Do*
i..- de Andrcde. que inclui ¦ u» aua
clispa tim comunista para depu-
tado federal, o apoio ao sr. Ota-
vlo Mangabeira na Bahia, ao sr.
Rui Palmeira em Alagoas, ao sr.
José Américo a aenatorla pela
Paraíba e até mesmo ao sr.
Costa Rego, sem nenhum com-
prcmlsso que nfto seja o do lutar-
mos unidos pela defesa da demo-
cracla.

Pmsscgue o dirigente nacional
Dlogenes de Arruda:

Esta é uma diretriz cocren.
te com a nossa política patrloti-
ca de unlfto nacional, sempre in-
trnnslgcntcmcnte defendida e
aplicada pelo nesso partido. E"
uma política Justa que tem sido
Comprovada pelas grandes ma-
nlftstaçóes de apoio das mais
amplas massas ao nosso Pcrtido,
como a excursão triunfal do
grande ccmpanhelro Prestes ao
Jiordestc. onde se realizam dc-
rnonstrações Jamais presenciadas
na vida daqueles Estados. E' Isto
que determina o desespero dos
Inimigos do povo e da democra-
cia, dos restes do fascismo e da
reaçüo,

E cm face destas declarações
perguntamos ao nosso entrevis-
tado:

«3ue significaçfto empresta,
na atual sltuaçfto, as declaração"
do sr. Costa Neto á imprensa
reacionária?

—• E' o exemplo mel- frisanto
desse desespero — respondou-nos.
Tondo o scu Partido responsa-
bilid&de no governo e nada ha-
vendo realizado em beneficio do
povo, alarmado com o resultado
que darão ns urnas a lOdeJo^
nelro^ji_!^_Costa-N-tr<r\TT^
lífcciosamcnt- dc elevado posto
que ainda ocupa para fins elei-
turals. Demonstrando uma le-
vlandadc que é a ncgaçfio da
lsençào de animo que deve tr
um titular da pasta politica, vel-
tr.-se raivosamente contra o Par-
tido Comunista do Brasil, taxan-
«lo-o de Ilegal, quando ilegal é a
atitude desse ministro perante a
Ccnstltulçfto.

E finalizando suas lmportan-
tes declarações:

O P.C.B., que tem demons-
trado -or o mais patriótico dos
partidos, que tem pautado a sua
conduta estrHamcntc em delesa
da ordem e da Constituição, re-
pele 83 caluniar, do sr. Cesta
Neto e irá responsabilizá-lo de
acordo com a lei. Níio pense o
sr. Costa Neto que estamos na
época do Estado Ncvo. Quo nue-
dite o ministro da Justiça. No
caminho em que vai seu destino
eerá o mesmo do sr, Carlos Luz.

O Partido Comunista, como
tim partido democrático, confia
que através das urnas poderá se
«xmsolldar a democracia. Ne"se
terreno é que se deve travar to-
da a luta política. Que o p.vo
dfl a palavra final e que seja
respeitada a vontade soberana do
povo.

(¦.ji., *m* õe-peitar » ati*-**» dta
iranteuntert » BH***fof*i, t<»
pau* de parada, ai rateDiat
eram malt (requeiue», *«fm«
rara" er* o i-ííih*. cam *eu !•*
IÍ.4Í-J \W.t-i.

tmno ABsoturo
Ot r-smantlr*. tMit *ihi»»" tl»f •

ram «alto absoluto. ?»'»« árfat
piotimat do Mutf-ii..» V-«itm:ntn>e
e d-» M Uri-.i imiti, à ti.'i* 4.»
almoço, a m*M* epaillta leor-
rtU r:.*.-.a5»a»t|.»íf.rl,t« J*!4 00»
itr o •t4w»#, para apreeitr m ar*
ttitaa de» *m9, O candidato Vt**
íiiiíar.'» i.».n foi taudado liatatnat
e alegremente peto» u*b*Ilv»4o*
te*, o m«ttt'i *'«.««• **t.»l.» em ra*
lagáo a Hermet de Calrea e At*
tt.u.% *¦*. *.'ir. lodaa (onvetfamlo.
tt* U:r -:-.i«.„ detenaa de epet*-
ttot, falando tébie o abona, o re*
peuto semanal remunerada, a ne*
r**M«1ade de escolas. : -- !i-». ma*
tetntdade*. It^-pllal*. liieiene noi
toratt de trabailu», ele. Na Qutn*
ta do Caju, Hermes da Calre» rn*
Uou em cenlado em numerwM
moradorta. que permaneceram
longa tempo em turno das can*
dldaio* e apreciando o "ihow".
No caia de "Jararara", por esrm*
pio, o - -li--*"' er* aproveitado
cem por cento para a propsgan-
da de sus candidatura.

Uma expe-ienela que nio deve
ser «-iquecida: os candidatai ds.
wm falar em linguagem tn-rn
8íf*»!vêl. tudo concreto, brere
l«to é Imprrtanle. sobretudo noa
enmandoa de portas de ftbri-a».
porque o horário para o almoço
e curto, é prédio aproveitar lo-
dca oi minutos. O *•(»•'¦• deve
ser Inlercalrdo 'da 

propaganda
propriamente dita. C malt: dr-
te***» cbesar ao toca! repreten*
tando o **ahow". o metmo te dan*
do na aalda. Primeiro, divertir:
depol*. conversar rerponder 8
perguntas, etc.

Ot candidates devem, em bre*!
rea patarras. apresentar-ae frater* {
nslmente uns aea outros, e há
carot meamo. dadas as condi*
çoes espectllcas d* horário, cm
que certos candidatos devem
Aonrantar um ou dets. e estes te
dirigem â massa, que, neste casa.
Já dere conbece-lt» de neme.
suas lutas. ele.. A massa tem
«tea simpatias "preferenciais".
E os candidatos, sem duvida, aa-'¦ -.".-> observar este critério.
RECRUTAME-ÍTO E FINANÇAS

Naa arcas próximas aos Moi-
.-.'.•..*. Fluminense * e Inglês foi
positrel faser-tc rápido reofute-
mento. Entraram, ai. r«ra o
Partido de Prestes :i novos ml-
Illantes. O trabalho de tlnan*
çxt tambem foi frito: Cr») 21440.
Mas em relação ás finanças e ao
recrutamento há esla expsrton-
da: os oomarjdos devem ter. pre-
viàmehte destacados, elementos
resp:nsnvcls pelas finançaJi e ra-
crutamento. O» encarrç*;_ados t\t
finanças devem levar éalxáaoe
eheuiitaivazlrs, etc., para r«co-
lher o dinheiro. Náo se deve es-
perar que a mossa se aproxime
do automóvel ou camlonetc o co-
mece a entregar aat ermandos.
em balburdli. num "empurra-
emourra". d-trrminttdo pelo cn-
tutlasmo e brevldcde do horário
de almoço, as suas pequenas mas
decisivas rontribairfies. Os co-
mandos, os rrspnnsavíls palas fl-
nanças, este* sim, devem Ir á
massa, ao entusiasmo c A. boa
vontade dos trabrlhndcrar» Se
houver moça* destacadas parn o
trabalho de finanças nos coman-
dos com "shows", trnto melhor.

PlaANIPIC.ÇAO DO 1TINE-
RARIO

Oi cemandos obtcrfto grande
rendimento e colh-rfto boas cx-
perl&.iclas so plar.lílcrrem o Ul-
ncrarlo quo terfio que percorrer
c es portas de fabricas cm que
terfio qus parar. Isto é Impor,
tante quanto i>o estudo di ho-
rarlo, principalmente ter.do-so
cm vista que os comar.dos de-
vem checai n uma porta de fa-
brlca pelo menos cirneo minutos
nnte- tia salda da massa para o
o Rlmcço. Po: cut-o lado, no ltl-
nerarlo c!e um moelo g-rnl. ou sô-
Ja nn prssaerem por determina-
das ruo.-. praças, etc., os "sla-
íais". devem ntP^dcr ft compcsl-
çáo social local, fi populaçfto des.
sas mas, nas mias varias pre-
ífsões. Os "slogans" devem ser
curiós, enérgicos, entuslattlcos.

ACILDO BARATA
Agildo Barata, copitâa

do Exército democrático do
Brasil, surgiu no cenário
político de nosso Pátria no
movimento revolucionário
de 1030, .'«-tii.'.» fiifti/ttr-.íií
do rapidamente os mais
elevados pottoã de coman*
db, Dirigiu em 1035 o glo*
rtoso movimento do 3,° lt.
/., na Praia Vermelha. Sm
plena juventude, fot um
autêntico general do povo
e da liberdade e nas horas
de adversidade, no exílio,
na ilha presidio, nos cúr*
ceres do Estado Novo, man-
teve sempre inquebrantá-
vel a sua fibra de lutador
conseqüente da democra-
ela* Hoje, i um dos direto-
res da vatente e gloriosa
TRIBUNA POPULAR, o
que dispensa, por certo,
mais largos comentários
Nele, tem o povo brasileiro
um dos seus mais fiéis e
provados filhos, um padrão
de coragem e decisão na
luta pela democracia e de
patriotismo*

-dlor-ürnú-jar mais ou monos er-
mo. é claro que o "shovr" e rs"spenkcrs" nfto precl"nm estar
funcionando, porque seria lncon
sequente, sem nenhum proveito e.
alem do mais, poderia Isto con-
cerrer para um can-rra dee^nc-
cesse rio do "show" e rios "spca-
kors". De que serviria rritar"fjoetrns" em lecafs onda não há
ninguém para ouvi-los?

AS PARÓDIAS ELEITORAIS
Em trdos os pontos de parada

dos comandos, a massa cantou
cntuílasticamente a? paródias
eleitorais. Isto quer dizer que a
õlfusSo das letras desses paródias,
impressas eu mimeografadas,
muito importante. Inclusive por-
que e-etamos marchando para o
Carnaval da Paz e è melhor que
o povo cante suas proprles rei-
vindlcações, porque o fará com
maior sentimento, aíeirrla e com-
precnsfio. O Carnaval da Paz,
nsslm. será mais popular, e, com
isto, estaremos concorrendo psra
elevar o plrno cada vez mais ai-
to a grande festa dos cariocas.

^•«^»*ia*»«^»^S^^S«.^VMVV^^^..*i.lV*i.^^*»V<V^»V

CONTRA A UGHT,
SÔ OS COMUNISTAS

ICUATEMt RAMOS
Jguateml Ramos sem*

pre defendeu, desde os dia*
da juventude, os interesses
da classe a que pertence.Desafiou, conto tv." natu*
ral, os ódios da policia e
dos patrões, lutando pormelhores condições de tra-
balho nas oficinas gráficas.
Já em 1017 participava do
movimento vitorioso queobteve o descanso senanal
para os gráficos. Des anos
depois, com um gmpo de
companheiros do CRUQ
(Comitê de Reoruanizaçâo
e Unificação dos Oráficos)
lutava vitoriosamente pela
extensão aos operários da
Indústria gráfica da lei de
férias. Tomou parte na
grande greve de Petrópolis
de 1035. Respeitado e que-
rido pelos seus companhel-
ros de trabalho, êle soube
sempre se colocar na van-
guarda de todos os movi-
mentos justos. Torturado
barbaramente na rua da
Relação, nos sombrios tem-
pos de Pillnto Muller. Em
todos os tempos sempre
esteve firme em suas con-
vicçôes, fiel á causa do
proletariado e do povo.

VESPASIANO LUZ
Vespaslano Lus tomou

parte no levante da Escola
de Aviação Militar em no*
vembro de 1035. Preso peta
policia de Pillnto Muller,
percorreu tados os presl*
atos políticos daquela epo*
ca, tendo sido posto em ti-
berdade em setembro de
1030. Organlsou em 1037
a Liga de Esportes Meno*
res, da qual foi presidente
Essa organização, que che*
,:¦ ¦¦¦¦- a reunir 142 pequenos
clubes, foi fechada pela
policia- Colaborou nos tra-
balhos da Liga da Defesa
Nacionat, nos anos da guer*
ra patriótica. Pol eleito
vice-presidente do MUT
Metropolitano. Esteve á
frente das greves vitoriosas
dos Moinhos de Massas AU-
mentidas c Biscoitos e dos
bancários. Pol secretário-
geral da memorável Cam-
panha Pró-!mprensa Popa-
lar. Atualmente, é secreta-
rio político do Comitê Dls-
trital Centro do Partido
Comunista do Brasil.

'ÇOXt'1 (í#40 im l • P40I
m\m * SSé ?* »•*!..*! l«IH-a.-i-»4*.
,-tx» h*»»».t*-»* m «ffaa «•ap»!.»*
menl»** ú» pm* meros, listai*
fMs da bsim*. **m «bVsiuio
6taittJMt*rU a *m wf»e-»t» do»
m«i!t*. ** lt«m* m rada ***
f.-ptt, tm tvMita.f«iii'g, nat M*
tt» d* ü*m Q*-!'¦• ¦** w d*
Tisí* Y-true* líMia-l- d* t»H-r
»,toi« pt-niam* * mati tm ^*e*',*** liai temi** d* primeira im»«
ffMuli.
«OH BARRACO» PA UíWIA

Ai*m d*t duas fabitra* *** ta-
aJdMi «tat .mis gr andais Uvauí**
na*. 4m li»**- .ntt;&* » aituMat
Ofeni it« reiufiío r.A. ti-.,;.
»» epnari^ pnftam i»t4i»»w,
**f**eU gm lelfKit* »• WrJtt lt
,M*. tsMê ainda «» -lOfiVet &'i*
bt, tmíe ut».»!..'*» «ti.triiu
«ta maradori* da Oavea. m m*.9*
tt* ti¦¦¦ iptali letit* en bina-
e*w d* madeira» eo*».í».ut«t».i em*
a» taetiRrín de im-iie* tnieuntna.
trét» de wno.

c«»nw«iem«i * r**v**s\ repetia*
gem ouvindo »q-t»l* gent* q-i*
*»ve *:*»-. t.i»à* .•«.« a ameaça
n»pen»a #*br» tuaa cabet^i, de
um dia ou ouiro o JotjtMH Clube
.*r:íir;i, > - a f-if. **9 t*Ht, 0» «-
ralos pttvilegiadot. veneedoiei
eat gramlet prenilot. tenham
mus palaeeiei aumentAdoa eou
r«>roi refflpattjmrntot, e powam
fater «#«m o problema do etpt.*
to vlial a que tive tubmMlda a
tripulação cariocal «uas refd*
(Ata com o bUrolio que t.5e» tt-<-.-:.!;» nat padaria*. * cm o
teite qua a maioria daa crtan-at

lVw%^t^llV»^*AW^V^<^^»^WVwi>^^M

CONTRA A FOME.
VOTAI

NOS COMUNISTAS

Será uma festa de
todo o povo. ..
ICONCLUSAO DA I.* PAO.)

sae deede tuas sedes até a praia
do !:.•'.!. para o distrital que
apresentar o melhor coro. can*
tando aa mutlcas populares, sa
musleu da campanha eleitoral,
que falam dos problemas e dot
anscloi do povo. A Idéia deste
cencuno foi eu gerida diante do
trabalho que c .tA realizando o
Dlslrltal Esplanada.
PARADA DE LANTERNAS E

FESTA VENEZIANA
Todo o Partido Comunista se

l&trça ncíta tarefa gtgant&sca: o
comício do dia :ee na pmla do
Russell ao rteimó tempo em que
rerá uma rejpo*ta do povo de-
mocratlco do Distrito Federal¦ iiá o ;r„»,t > de partida de umt
ampla campanha do PCB peia
educação c diver-fto daa ma«aas.
Neste dia o Partido Comunista
fará r.ua primeira demonstra
çfio publica de educação e dlver-
eüo do povo. Haverá uma noive

O MERCADINHO
AV. COMES FREIRE, 59

Oferece Retalhos, meias, camisas, Lenços, Toalhas, etc.
A PREÇOS ARRASADORES

NO "MERCADINHO"
Seu dinheiro tem mais valor

Avenida Gomes Freire, 59

i<al>|tm as Udo ita f-*w* dt
*nm*t**t*i ai* n«t» #*a disna-
h «mi. humi:l»aiií»a petM lis ei*
«.»».» m.«*^ graduads* »t> ***4<**-
Ctubti M fuH-la da hiM»**»-'
w*tci tim 9-iUts ** oo»hl»odi
para «Ifir ^it » Pt¥f«»*'i»i
e-tmm o #*« a)t«fr. ifttn»'»*»
ranh»«'lm*nl4 9 **m*itm*t* »*»
leitlngwaetVt- loeal*. mm ei**
¦**s--:* garantia* »Je loeaii**.*»*
aos B*t*gSd0N| t» »ii-'.»!»«>di t-t***
otftis.
THAfMio ÇOl»0t»TPrrfAOO

tjuem tde*t* fui» ma l-a-lte**
|.tl> a .a.'-.,-(iU>l dO rílllr -l!r<r.»
to. raj neniindo * t*ú*i p*tt*
* iiiu«i-.i atautnltsda pra**»,*^*
«te malof grji'tit*4* T»n"-» mau
** ramlnhí* lanio matar i a lal-
ia de irei'»- a tal<a »i*í--* •
laiia d» g*wr«»*, a latia ti» ludr*
r. u ru»t enlameada*. ond# o
lalttmmta {teimar»»*-* ns» ftr«r
n,*tm* úttmtimitm da pf*(a;'.a»l
ie o lt»fi»^i»?se qu* »* t|tbg4ht«
«nuta a lanio lempo invindl*
camí Ume* alia*. # o pi^rtr-a
.fitmeto l lanlo na ftaneamenio

. tl.r» ».» li rairl I.» H f. J I .»*• »!»
tuttada a» Otv*a Oi tm»»a»i»
te» dateiam qm» a yght e*4ten*
da iuas itnttat de Nnde. wm
ptejuita i»a»a o» m»s adotes da
'erdlm BManlro. M-rquát de
Sáo vic«-t>!«* e trantveraalt,

» por talar na rua Jardim
Botânico, «" conveniente talsen*
ur o «tburaeamenlo daquelt.
prtnripat aitírla da Gávea, A
Prefdtur» resolveu. ne*.»a tto*'.»
d* tttptn. da eíeíçôr*. derr.on*-

«ub-aluneniada* da Oav»a t*£o u»r qu, ... atsuma coba pela
totuegue beber. {©eiea. E mandou que etírt-*-
GARANTIAS DB tOCALCU* I ««*«, a aua principal arirta

ÇAO E BICAS DÁGUA
Alt t*(âo d Zulmlra Coita

oar.toí. rom *•¦** (ilhlnha de pou*
,, • metes da Idade not n*aço8.
d. Mlgueltna Tavarta; d. Ulnt
Pinheiro Penetra: d. »-•:.!•»
Ribetio o (.mur outra*, leitndo
sobra a neceitidade da ttulala.
cão Imediata de uma bica ea-
gua para o locai. E o movem*»-»*
te já vai fone. O entuVasmo
daa donas de casa eorrtsfmdr.
reatmente. so problema lcvtnta*
do. Ninguém etiA m*»i inetife-
tente á luia pela memória de
<tr.iiçíM de rida para a loca-
lidade e, por Isso. desd*: os que

«d*nd<Hh«*. além da a»j»ee*â re*
laxado em que permanece tra )**
formada, graças A demora e*m
1 ir u obras cst&o aendo *'¦•' ¦ >•
das. o ir:•'•¦:-."«" conKtttiona*
mento do irafego. havendo ho-
raa em que um bonde demora
18 mtnuloa somenie para atra-
x-tuar aquele pedaço que fai
esquina com á rua Benjanu.)
Batuta.

8AUDB E EDDCAÇAO
Ou moradores da Oarea. po*

i'.*t). «irram o teu prograna dt
retvlndtcaçâea e o encaminha, am
«oa futurei vereadxes peb Par

¦¦a
«•da »5umwnui* d* t*m*X r***
t* (ii.^rama e-waro m*«*í*»8
i»ra a wlutáa dat pr*Af»fl»a* A*
n*tt4» pubUea p»i* »#rt«t e b»|r.
fa tA i»&4»»| um hntplial a Ml»
g«*l Cauta, tfefteie»M*t»ma. •
que ainda é detMnado a »'es*à*t
m Ri»»a»ierf» da Jardim ItfMf.**
t* ARftnam w ** letft**»»»
r«l<|5t «tuada* ao Isrta d*» (!<**»
pjlat » íjiir »s<» de preprl«íatla
da prefeiiura. padeçam **t tptr*
• Hiadat nara a wn»iruf*e» d»
ama riethe * t*,vttt.W»f*, tt**
d* em tina qu* at tmt.** do
r»!<iu- Pfelsiarlo t ftttsr*** Ca*
tlsea funrianam mal náo I«»n4«
a* operaria- e<mftanía em d*tt**
ietn teu» t\'sv* nat tp**m**,
i*iian!a ao proW*ma da Bduca»
eii» ii'r!tr!á»i a eonurucvV» ile et*
uSss m ^neamento 9 tt* Re-
einha. alím d* matt uma no
?«tira do bairro, pot* a* i*»»w
¦.nin»* e*t«enie^ a M*n«»«l tf
eero » a Jui!" de CatilthiH ela
•.'efidimie* e n*o eomporiam a»
grande população ttn Idade ***
teUst, »

TODOS AO COMÍCIO DB '
AMANHA

Ifta 4 per arato que o per*
trabalhador da Oarea rem **a«
rto um dot malt teria* ttitadorte
nela «Horta, naa umaa tta )9 de
janeiro, da Chapa Popular. Gela-
vta Brandáo. Hrlolia Preata».
.».»!.. •.',,••<-.:!,. »-.¦'.'.er Rom», e
M reüna átorhel qu» ali eauwram
participando de eomamloe. oo-
iriie.-wi fundaçáo de eomltla ptô-
randidaiura*. eie.. Já contavam
eemt. eerlo o eniutlasmo daqua*
la gente no melo da qual rata-
ra grande numero da paquenoe
romercmnie* que colaboram pa»
ra a vitoria do Partido dt Prea*
ie*. pel» sabem que umeni*»
--;;•. um Conselho Municipal
eompotto de uma maioria co*
munltia. oa Impostos que pet^m
Injustamente tobre o pequeno
comercio serjo abolidos.

Amanhã. As 20 horas. J«*4V)
Amazonas talará na Praça Ban»
los Dumont. Nem um *ô traba-
lhadar deverá permanecer «m
casa. Todos devetáo Ir ouvir o
futuro companheiro de Pratica
iu Senado e com ele dlteuUr oi
mt-blrmas que tanto pfUgcm e
bttrro da Oavca.

'-Í^IMJja

O julgamento do PCB é o julgamento. ..
gora. mas por força de delibera-
çfto do Organltmo Superior que
dirige o Pcrtido.

tCO.VCLUSAO DA !.«. PAOX
Exo. requereu diligência ter den-
le a npurar a acusnçáo fcl'3.
ptla policia do Distrito Peflcra.
do quo o Partido tem dolt esU*
tutos. tim legal e outro Ilegal,
um para uso dos tribunais ou-
tro para uso dos comunistas, um
democrático, outro totalitário.

Pretendendo comprovar tfto
grave acusação cita a policia a

venniana, com foges de nrtlfl- referenda feita por Álvaro Ven
cio levados por todat as cclu-
Ias c distritais. Que o comício do
dia 16 uitrapir-c a tedea Já rea-
liiados peloj comunlítas cm en-
tuelasrr." c bclera. esta á a pa-
lavra dc ordtem do TCB.

RESPOSTA AO MINISTRO
COSTA NETTO

Em toda» os organimos do
PCB. como cm todas as orga-
nlzaçúe.*, pcpularcü. liá uma grarr-
de preocupação no sentido de
fazer do comício do dia 16 a
maior festa Jamais vUta no Rio
i'ir Janeiro. O penro carioca.
:cmprc fiel As suns trad!çfie3 de-
modrática*. que «eotibe responder
á- provocações dos golpistas de*9 de outubro corn os memora-
vels comícios da campanha da
Constituinte, e mnh tarde res-
•rendeu ás arremetldns fascis-
tai de Lira e Carlos Luz com os
Klf-ante-cos comícios de 30 dc ou-
tubro e 10 de dezembro, dará
agora no prcxlmo dia 16 n re:-
posta devida ao ministro Costa
Nctto, que enveredou pelo cam!-
nho aberto do fasclmo, qJe le-
vcu cm tão pouco tempo o sr.
Carlos Lue* ao ostracismo. Este
comício nfio será uma feita do

Ao se prssiirjQ(«^um-l<íWTt3-^^ í^ta do po-
vo. deea trabalhadores, das do
nas de casa, de todos os ertplo-
rados, de todoi 03 que sefrem
nas filas a falta de tudo, uma
festa dos carioca", que vfio de-
menstrar em praça publica sua
dcclüo dc lutar pelo i.° lugar
pa"a o Partido de Preeetes. que
e o Partido da Independência e
do Prcgreeso.

tura a dispositivos dos MC3tutu-
tos nfio registados".

Como delegado do Partido Co-
nunlsta do Brasil e scu ad^ogi-
do. e certo dc que V. t*xa tem
exata noçáo do papel do Júris-
l?. em sltuaçüo como esta e de
oue. segundo suas próprias de-
ciaraçôcs. espera servir sua Pa-
trla que tambem é a minha e á
qual servirei Igualmente acima
de tudo, venho prestar-lhe os es-
clarcclmcntos devidos, para seu
governo, sobre n alegada dupll-
cidade dc estatutos.

Quando o Partido Comunista
do Bra-U em vias dc Iniciar sua
viria legal, graçarj á derrota do
fa'clsmo e ascensão das ferças
dcmccrátlcas e progres-lstaã cm
todo o mundo, íol elnborado um
projeto tíe estatutos, a ser dls-
cutldo e votado no IV Ccngrcs-
eo, que o Partido pretendia, en-
tio. realizar.

Para melhor governo de V.
Excla. Junto um exemplar do
aludido projeto. Al ¦ V. Excla.
verá que se trata de um sim-
p!c3 projeto. A editora "Horl-
zontes", por motivo puramente
rio finanças lmp:lmlu_lal_pro:.

Partido Co:nunl^^ommas^-Se--l--íet<r--T* -xr-dlvuigõüTA* divulgação

M. QUEDA OOS CABELOS 1
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SOCIEDADE DE ENGE-
NHAR1A E ARQUITETli-

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco 277-6." and

Sala 605 — Tel. 42-9188

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
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Nota. 61 descoberta
científica para a

Asma
Vários anos d0 pesquldas elen-

tíftt-íiM foram naoesaarios parn eln-
linrnr òom niotlculnslilnilo a for-
nmln do ASTHMAN - ciijn setrre-
rio reslilu prlnolpalmcnte no equl*
lllirlo das doses. ASTHMAN -
olcreco como garantia no piiclen-
te, resp!nu;í.o livro o ífloil. pois,
a sun nqSo é nei" ta noa neo.iHoH
do fismn. ASTHMAN é empregado,
com sucesso tinn tostes em geral,
coi|iiolurlic, dllataqllo don l>roiit|iili,n.
bronqultea orÀnlcas, Asma o enfl-
soma pulmonar.
Asíhman * * saui,° d0 ns

mátlco o do bron
qüItlcOi

Podidos pelo roemliolno
— Caixa Poutnl n.° I30G

HHMHaVHH

COLÉGIO
URUEN
(Praia de Botafogo)

CURSO DE FÉRIAS
Para ortamo de admissão em fevereiro,

Inscrições abertas
Pr.mirio — Cinasio — Curso clássico e cientifico

postal.- nio.
*í

reaprendia a ir.tere-sei cconomt-
cos da editora e ainda, por ou-
tro lado, a Interesses políticas do
Partido, pois que, dentro da de-
mocracia Interna que informa a
sua vida, o projeto deveria ser
amplamente conhecido de todos
os organismos partidários e mos-
mo c'o povo. para que, os lm,
pudesse ser convenientemente
Julgado no Congresso.

Ieto é lógico. E' democrático.
E' legal. Nfio se realizou o Con-
gresso. O Partido deveria, po-
rém. registar seus estatutos.

Aselm. a Comlatfio Executiva
alterou o projeto o votou os es-
tatutos que íoram registado?,
Impressos, e por mim, em tem-
po distribuídos a todos 03 emi-
j) entes srs. Juizes do Tribunal
Superior Eleitoral.

Junto um exemplar para V,
Excla. Foram publicados em
1045 e divulgados como os ver-
dadelros. os unlcca estatutos do
Partido, ate que o Congresso
venha a efetuar a reforma dor,
mesmos. NSo há. pois, dupllol-
dade.

Examinemos a referencia, fel-
ta por Álvaro Ventura e que
tanto explorou a policia. Versa
sobre a Comlssfio de Finanças
do Comitê Nacional. Esta Co-
missão, que deve existir, por cer-
to, em todas 03 Partidos, estn-
va prevl ta no projeto, mas nfio
consta dos estatutos, fruto do
empenho de simplificar ao má-
xlmo as normas estatuarlas, Foi
criada por ato da ComlMáo Exe-
cutiva, dentro das normais atrt-
tiulçOes de qualquer diretório na-
cional de um Partido Político.
Álvaro Ventura, homem slmplc.-.
estivador, fez a referencia por
equivoco perfeitamente explica-
vel e compreensível.

A Comlssfio de Finanças exis-
te. Nfio poderia deixar de exis-
tlr. E' legal. Apenas nfio por for-
ça da norma citada, au* nia VI-

Náo se porto (Irar deste enga-
no de referencia conclusões dc
que o Partido tem vida Ilegal,
contra o regime democrático e os
direitos fundamentais do homem.

Se V. Exelo. tiver lido o infor-
me político da Comlssfio Exe-
cutiva apresentado á ultima reu-
nlfto plenária do Comitê Naclo-
nr.L terá visto que os estatutos do
Partido serfio reformados no IV
Congresso a se realizar breve-
mento. E esta reforma resulta da
necessidade de adaptar o Partida
ás novas condições da vida bra-
sllelra como grcr.de partido dc
ma6tas, fundamentalmente de-
mocratlco; lutando por paz c
tranqulldode e pelo desenvolvi-
mento pacifico da sociedade bra-
silelra no sentido do progresso.

Um partido que lança uma pa-
lavra de ordem de paz e tranqul-
lidado; que conolama os trabalha-
dores ao aumento da piotHitlvida-
de, que estende a mfio a icclos os
brasileiros patilotas no sentido
de uma unifio ptra solver os pro-
blcmas que illlgem o povo: um
partido que teve na Constituln-
te uma atuação tno construtiva,
náo pode sofrer qualquer rastrl-
çfio nos seus dl-eitos sem que to-
dn a ordem democrátlcn seja aba-
lada cm seus fundamentos.

Esta a gravidade do problema
robre o qual V. Excla. vai so
pronunciar. E' um Julgamento
liistórlco. O Julgamento da pró-
prla democracia bratllelra.
—Nunca ícu.aiiiiwvtCVe a JuiP
teça Eleitoral, de tao grande,
tradições no quadro de nossa vi-
ria Judiciária, a determinar a
fechamento do Partido. Nunca
tememos o Ministério Publico
defen-or da ordem Jurídica es-
scnclal é coexistência. E:se Ml-
nistírlo Publico, que. ne-se pro-
cesso, pela voz do eminente pro-
curador Temrtrclcs Cavalcanti,
opinou r-elo arquivamento "In-
limieec".

Tal violência contra um Par-
tido democrático, como o Par-
tido Comunista do Brasil somen-
te poderia encontrar defensores
cm remanescentes fascistas que.
de nenhum modo, seriam capa-
zes de envolver a Justiça em
tão grave atentado, atraindo eo-
bre bla a responsabilidade unlca.

Presto este esclarecimento co-
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JOÃO AMAZONAS, deputado e candidato à. vaga dc Senador pelo Partido Comunista «to
Brasil, onde quer que chegue para expor ao povo de tedos o» batrrot o programa que Irá defender
uo lado de Prestes no Senado Federal, em defesa do Povo, da Democracia e do Progresso em nos*
ta terra, recebe a consagração popular que a fo tografla acima reproduz. Cerca de det mil pes*
soas compareceram, ontem, ao comício do Meyer para ouvir a palavra de João Amazonas, Uder tfi»-
diccl provado em mcroravcls lutas pelas mais sentidas reivindicações dos trabalhadores broílteiro*.
Foi Ccstacada a sua atuação na Constituinte, como um dos quinze representantes do Partido Co-
munhta do Brasil, defendendo os altos e legítimos interesses do povo. E mais recente a tua
atitude em prol do abono de Natal que. afinal, foi sabotado pela maioria da Câmara dos Deputados.
O povo conhece tambem as suas iniciativas naquela Casa do Congresso em defesa dos justos Inte*
resse, até agora sonegados, das familias das vitimas dos navios brasileiros torpedeados pelos sub-
marlnos do eixo e da melhoria da situação econômica dos aposentados. Por tudo isso é que *
população do Meter compareceu em massa a grande festa eleitoral do futuro Senador Federal
acompanhando com o mais vivo entusiasmo, os oradores que se fizeram ouvir, >¦

Realizado o comicio
do P. T. B.

neallíeou-s3, ontem, ás 20
horas, na Praia do Russell, o
anunciado comicio do Partido
Trabalhista. Grande número
do pessoas aflulu no locul,
aplaudindo os oradores. O
Senador Getúilo Vargas pro-
nunclou longo discurso, no
qual abordou vários aspectos
do momento político. '

mo advogado, como democrata c
sobretudo como brasileiro que
está convencido de que Jamais
baixarão sobre nÓ3 as sombras
da intolerância e da ditadura.

E' neete sentido que me dirijo
a V. Excla. sr. Procurador.

(Saudações. (a) Llnval Pai-
melra." .

Sofrimento indescritível viajar nos..., i
passageiro acre*»

A Gerencia e os funcionários
da Filia! do Rio de Janeiro dos
Laboratórios Silva Araujo-Rous-
sei S/A. convidam os seus amigos

para assistirem à missa mandada rezar
no altar-mor da igreja de Candelária,
às 10,30 horas do dia 10 de janeiro cor-
rente, pelo descanso da alma de seu
grande chefe e amigo DR. GAST0N ER-
NEST R0USSEL, recentemente falecido
em Paris.

{CONCLUSÃO DA 1." PAO.)
rnlmento partiu, viajava gente
. te como plnjente. do que resul-
•am freqüentemente desnsí.es e
t.crdas do vida. Isto porq'ie o
Leopoldina. faz trafegar um
numero insuficiente de trens,
que por Isso mesmo viajam sem-
cre superlotados, mesmo nas ho
ras que nfio são, normalmente,
de grande movimento.

Mas começamos a viajem. A
velha composlçãa."--dir-inU)Tã~es7"
ti cita, levanta u I i poeira hor-
rlvel e cal sobei» os passageiras
uma verdadeira nuvem de fuma-
ça e carvão. A viajem é mono-
ona e vagarosa. A locomotiva
«.um passo de cagado parece
nüo ter multa pressa em cnu^iir

Apesar de viajar como "sar-
dlnha cm lata" o carioca náo
perde o bom humor. Formamos
uma rodlnha e começamos a
conversar. A política e as dlfl-
culdadts atuais são os assuntos
preferidos.

Um operário em Construção
Civil nos diz:

Quem mora nos subúrbios
da Leopoldina sofre multo. Tem
que acordar ás quatro da ma-
nhã. e, ás vezes, antes, a fim de
chegar á cidade na hora do ser-
viço. De vclta, íà chega em caea
ás dez horas. A viagem nesses
trens horríveis cansa mais do
quo o "batente".

O Interesse pela conversa vai
aumentando. Os. passageiros
emitem suas ¦ opiniões e vamos
tomando as nossas anotações.

Agcra estamos parados na
Penha. No carro da frente des-
carregam bagagem, enquanto a
locomotiva é provida de água.

Um passageiro ao nopso lado
mostra-se Impaciente com a de-
mora, consulta o relógio e ex-
clama:

Viajamos há clncoenta ml-
nutos e ainda estamos parados
na Penha! Entretanto, a Com-
panhin anuncia que uma viagem
de Barão de Mauá ató Caxias
dura, apenas, quarenta e cinco
minutos.

TTm outro
senta.

— A Leopoldina nfio tem In-
teresse cm servir ao povo e aa
Brasil. Ela só pensa na "gaita"
que manda todos cr» anos para •
estrangeiro. O governo devia
ter encampado essa estrada há
multes anos. mesmo porque, a
Companhia Já nos explorou de-
mais.

B ç(-ntlnua.
E' uma vergonha que. na

Capital da Republica, para so
tomar um trem suburbano, seja
preclo assistir espetáculo tfio
triste. Uma onda humana aco-
tovelandc-se, empurrando-se.
para a conquista de um lugar. E*
lógico que todas nós temos pres-
sa de chegar. Se houvesse maior
numero de carros nfio era pre-
ciso eeesa disputa.

Outro passageiro entra na
conversa:

Vergonha multo maior 6
termos que viajar em trens
Imundos como esses, sem con-
forto, arriscando a vida a todo
momento. Se a. autoridades es-
tlveesem, de fato, Interessadas em
resolver os problemas do povo,
há multo que essa estrada teria

| trens elétricos e não esses "Ma-
ria Fumaça", de bitola estreita,
que Jogam mais do que uma cal-
xa de fósforo em alto mar.
A LEOPOLDINA VOTARA' EM

PESO NOS COMUNISTAS
Um crioulo, que estava senta*

do na eecada de descer, com um
tom de satisfação, disse:

Essa sopa vai se acabar.
No dia 19 de Janeiro daremos
re.-po-t,n aos que nunca se lm-
portaram com os subúrbios. A
Zona da Leopoldina, como no dia
2 de Dezembro, dará uma maio*
ria emagaclo-a aos candidatos
da "Chapa Popular". Tenho cer*
teza de que os candidates co-
munlstas saberfto lutar pelo? nos*
sos lntere-ses. Cabe-nos apres-
e-ar o fim do nosso sofrlmenti
votando em homens como Jnãt
Amazonas. Pedro de Carvalhi
Braga, enfim, votando nos can-

J dklatos populares.
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0 POVO DARÁ A ULTIMA PALAVRA MENTES II» niN'.IUUIMHH'MJini
O minuir-,.?» Amm, tr, cm** tfrio, qu» t*etwwir* m m Paula, i*f#-f4- m%m *M-ga-wa* dnmrtUa ttm » tr, Matado 8twn«' cí**1 & «wwta dtu ontõa mati umapr*.*» A* «tu itoandi^* siiiani*, ttu* campia-tm» **, tm&M da pteiMent* Outra, m» w**i#iet*;*!<--&--» a Mii$.-'ci..** rtodaniria,
A* afirmações tnfundtdt* d» tm om» m»rtUcinii o -Magm d* tm ptiHé» w *?situt-*

qt**, (tndo a rt*}MuaMi4asit da t«**ma e nt a*
™ywdB'«««. «»i ft» df^pere. -wfi-íiifite dt tua
g-oíimo dmssa na* amas, © mmitm Cm*
Meta, rem isso, 4«m<»tra nio ler a is-i;*a • <;»wwmo iii.uis|«us.*.%ci M ene Iria do i*u can»
PU fom tinta»!, aattmlado um» *!iiu4« f*m».
ta- A»ufida*## i» roüceiio p-ibltto, nio nivi««eda
a e-4-'»U»r=-4 da tmt*,

mm » *r. Coria Neto aa »0 ©tet»*- ttr acenfKffto de que o pea é um ptrrifto Utfat- «m
mm te bastia o «tmtmo a* auhk*i

Sua t.iintrciií. e claro, r-io lm*?**;» Pwqut
a* eoQVfctfca to miít«m ntpelto quando m ba*
t*v*m tm ttm. tt* ttêUA%A» tu na cttacta. A
CWltltilu da um lauto, tm r«mj&», 4* qut a
terra é quadrada cu iwnifaguda. nio taetttt a
ateado A^ h&mfm At tinttto tio. A aluiu**
çio da tr, Oooto Neso a ttm verdadeiro aoa *#*i#.
Per que o PCB. que aiuóau a elaborar a emiu*
tuiçio, per ela trabalhando tem a tamcttada
eonotcrttUeo doa e«munlsias, inclusive na Oran»
«V c-4íiii*-íi,4 da «ua rta r*!swr*gf.*»l (ue cava-
Iliriio. paitarit «kpe-ri d* ptetnulgada a Cana
Magna a it*eri?

ui.iuiji.-uAn.vtnn.M4.-ux*
p«!« o t*r, ©sai* Um qu* b*s<a i*r « qu»

lem -44-1 a a qu* é nt r«*Hí»4* o f**tr4a Oo»
mu-tlri* mi. t» f«n#iwr ptla tu* DmMadt»
?lfj»l # ém wmba** qw i*ftda ptrtMpido «ia
•«atersç*-» A% m Birira d* ws patt contl* ita
** valia * f*4a p*»*, minA» «a Mfo*eoHCtento
4« f**riHa, U>+6 tem »it * o qu* * u PCB»

O malt iniiíftslííW* drienief d» etAm, da
|t-r»ijii*4* demaeritKa, d» CewiriKfto. O Par»
ii4a <v** nio »f*t'.4 h .itv««*-' qu» araia as c**
i«rminaç^a d&* MMtMadMg ««ira *l« ptoUs*
i**t4a em r.titne d** Ittt da PaU quando eriaa
ti j tf-ladat. mat trm-tte -..(*-««i».i-:¦¦ ralma e
eaht^a frt», |Vr tm pr*<ts»inrn'e e que. lü dia».
a tivr-ititá A* um p*r«*r A* tt- Itórto Cardoto
a uci.iti.tã r-'ati*tiiita rnúe*** Pr«*.«. d«wn4a
que tt- uniu u iciut*•«•.„ da CeiwlriUKSo. qt»
d*la nio quena t» afanar um p»»» na c ¦«.:-:-,.»
de qut fas paitt Aa emado,

O Pani4o qut nio t» af&eia um mUlmttn**>--»•! ttt tri e d* ordem, o Partidu que roleca
a* qufiti&t» na (mneo da» pnnripMs», e u-•» nio
* 4* »< 4.,'* S* da luta do PCB <<mua o golpe e
a guerra ritil. nas du» tm qu* camtasteAt» a dl»
U4ur» e a» tonspitaçârt te tuttA,*m tut «otnlita.
arquiieiad** tm munot tU**** tenltare* que ri*
«vm «ta a tw*** ehtl» d» dtm*<r*ria. ma* qut
a*!*----tj ttr o PCB o mtU ctmtequmie defetw
«a dttnccraria cetura lie. e |wr ltt« mesmo, ln*
«wtem feutmenie.

O tr. Coita Nr<o (nvette com tua atitude.
lambrin r-tsit* a meniastm humana e ttmata
da i..t*as4«i»ie Dtélra no Inicio d.» ano. Lar^a-te
. M.-- a tua própria noooMBdado **¦ ¦» goremos

0 UTI-COIHI \IN>10 i; ro>lli\TAN IMiVOlUMW
Em ..'i-.ftn.Mi no Parlamento, o deputado Maurício Crabois
denuncia violência* de autoridade» fasciâtaa e aponta a*

origem imperialista* do "oníi-comwnífmo"
O d*put*d* Mauririo o-»t».'

IWtr d* h*w«»;» romuniria. na
dis-itm* qu* anit^niem pfetsun«
elau na Câmara. releriu«t* At
*-pf«»Ç*t» ant:*<..mu'-ltUt A»
Interventor riumlnentt" * **
»|*4*nriw *«f»rir»ds* pela» »'»»
pfejteistí!* no PHaíl$ d» iii* **•
tím «W..-1-.0 Ví-trf.a O .1 ri!rò¦ <rr•
io i* imuRJ4sdf« do d*íwt*d<»

Pr. r^eis4s«»e| (tt tummh
tfitr.tm oramdat ne» ft**'-| nio **
iiiredem *Kt *«**. A* *|t:tít» At
\9 A» l*tt*m t-ttim um risse \*%.i* ea ptriiriría qu« ie tmm pnel:tiuisa psla p*ta, o qutl FM*
par4*f* aat qut t?ul»#ft-m def*n*
At m tm* iatere-ati *, tt>i.t> m
•et qu* nia etriter m i *Hu?a
da -otnpmmfto »tüum'4ii peran-

citudino Jata da Sllv», no Ptaul.11* «5». Jiwtamtr-ie ot jMilwm

• ri ii-.rtíi... r menie cuira ¦>¦¦• O qua u nuiuttn
di 6 uma nota dcmuruiraçio de Iraqutta. de ver-
«t*driro dt-atii-o. de rritrltli* ronira a Ccnttliul*
çio. Ot tempo», entrtunto. tio outro*. Vnremot
cm 41 e nio em J7. t>.; anot tio pactados. Ou o
tr Cosia Neto dosme um kiio de chumbo cn*

O tr. Ceata Neto nio tapUra, nio apnscnta ! fe>t*duait, ptr .¦; j-m do pntUtnto Outra, para
um único fato. suat pilavra» ti<s mau varia» da \ '.ue ímmn araitdM t -'.¦-- oa paitMoo, Orimenie
t*.tn- i.-.tii*js tie taMe. o ptepiio tr. «• ¦'¦*. íttio. »*
I<j*íç tiiucro e nio um taba elriierai d* teu Par*
rida na pama paliiie». («Kítria dtr um drp*imento
h-%<¦¦:„ a Naçüo do Irabrihg <:.-> rt^munttiat na
ContUiumie tm defesa de um» Itl b4s|-*. dtmo*
crasira e procrctri-Ja p»ra o Brasil. Datu aqurit
dr|)oimrnto que deu o ir. AÜlno Aranie*. ao pre*tldrnie Duira ai 8prns?n!»r*lhe o deputado Crirt»
de Brilo. integrante de uma ComUsio Parlamrn-
tar que o mirava. O depoimento de que a btn-
cada comunuu rra a que maU conlseria o lltl-
mento, a que maU trataihava, a que mat* atpt*
rito de ceoprraçio demenstrava. Maa o tr. Costa
Neto quer lazer e guerra de ntrvot, manobra
eletioral. na llusio de que o povo admiriri qw
nio adianta votar no PCB porque o grupo f astuta
nio druari itmsarem i* --.r ot elriios do paro
para as Câmaras e ts Eaecuthos EsiaduaU. Udrs
engano. Da ttt pataada fcl a mesma coisa. E
que houve? o-, elriio* do povo estio not e*-• •, po*.
tot, de onde Jamata ot arrancarA a reaçio de-
aaapenda.

O» pr&prioa comentarittat da tmprerua do
Imperialismo, tendo A frente o "New York Times",
que mrte o bico diariamente cm nos.ta* coiiat
tntemaa, tem nenhum protesto dot Hamiltons
Nogurlraa que vegetam por ai. reconhecem que o
PCB quer chegar ao poder pelo voto e admlum
que o PCB .-ti majoriiirio no Rto e em Ei*
Paulo. Mas o tr. Coita Neto é maU realista que
o rei. 'E Inveate com fúria cega. inclusive valrt-
dt>-;e do teu alio posto, para lenusr exercer pres-
tio tdbre o Tribunal Eleitoral. Engana-se, con-
tudo. ainda uma vca. O* Juizes que te formaram
na tradição de Pedro Letsa, oa discípulo* de Bar-
btiho.e Teixeira de Frettas, como guardtie* da
Constituição e da Lei Eleitoral, sabcr&o repelir
esses manejos. A verdade triunfari. .

* »" *"• »'i ¦-« ** «tu» fot alvo no
Cts;4 o tí-ir-.uti,-, im%* Amtd-..

"fürrio-me pirtleultr^sent* a
V, Eteia,, tr. Pretldrnte. -*-* dl*«
to o gr nrilfit* — no sentido it
qu* lem* »» proviáe-tria* ne***-
tartM para garantir o line f**f*
rido da p-op»t*n4» ilriieral,
maitmí qtitwit» «titer em c*u*
** a p»t*oa de um deputtdu fe*
deral." •

Mttt adiante proaiefulu;
fl* esiamea vivendo num «•

gime democrático, como de Irto
fsiarr.t-t nAo j»'4 mo» comprei: •
der ntm aínitlr qut. o Poder
Exmritvo vinha p<mdo em pritl*
ra méfortet candenarelt como ot
que acabo de **;<*¦:.

tio*, eomunfla*. nio etumot

I mento n* c»mp»nha elelterat.
iproictttmot ent-etanto rnertl*

< -n ¦•-•¦- -«¦.*.* aa arbltrari'drdei
verificada* que. ao Intet de r»-
e**<i:ar a demrcracta. em notto
patt. criam um ambleme Intran*
quilo e dificultam a própria con-
rolidaçio do rtgtme dtmocrarico.

«»*-4J»^-^-»-|^-»^-»^-»--»»#»^^»4»-*-^-*^**»*^

4 palavra de um

tremeado d» delírios ou wlicu ao passado, m- t **»= :¦-ti > preferencia de tu!»*
:--¦:¦ na trama rinutra de Ilitltr e Mus40linl. que
ni» te tateai i*-m com a tua avmtwa e foram
rucadot do mapa poüUto. O tr. * •¦¦* Nelo nio
quer vtr a realidade, que vivemos na democracia
e que democracia «* voio. Dal o teu desespero e o
aeu furar, dal a impotência de quem tente o teu
partido derrotado. Maa o *r. Co*** Neto te ti*
quece de que e um hunem de governo e nio pede
*er um cabo eleitoral que use a» armai» anttqua*
daa da ameaça que nio mete medo a ninguém.

O tr. Cotia Nelo fala em influências csiran-
getrat. como te fotse poiaiul uolar algum pau do
mundo, a nio ter que (¦¦- paU fos^e uma Ilha
tatcttu cercada por um conlio taniUuio. i:
claro. O prestigio cteactnie do PCB decorre da
derrota do latcismo, que foi uma lula no plano
Internacional, cm que nuaat armas *e cobriram
de gtOrla* ao lado du arma* dt outros países.
Decorre da derrota eo fascismo, de que o tr.
Costa Neto i um remanescente. Nio queira, pois,
o ministro da Justiça, depcU de tanta confusio,
• r. :.: também um falso :.:-.-..:.-.-¦ r:.- que nio
engana a ninguém,

E como o povo nio é uma criança que te
engane com palavraa dura* r cara feia, capere o
sr. Costa Neto pelo veredicto daa urna.*, ca-
raeteritiica fundamental úa democracia. ScrA
dando a última palavra túbre tanta agttaçio lm-
procedente e tanto despeito que. a 19 de janeiro,
os patriotas e democrataa trio cenfertr o primeiro
lugar para o Partia > de Prestes.

«---» ntawtad<tatatadWtatatat^^^wta^taA^tatatata^^ta<

chefe de Estado
______._^————.
IJM prqaeno partido chileno I
V — o Agrário — dlrlglti |
nma carta ao prr.ldcnle Gon- .
tale* Videla dlirndo-lhe que a
presença de mlnUro» eomunls- jta» no aeu coverno constituía
um per'-o para o Chi': e psr» .
a Aro/, .-a, e que por tato ele
devia d-aembaraçar-re dele» e
Iniciar uma lula contra tal»
"inimigo* da pátria". Para
eiaa luta — acrescentava a
, •:: t — e presidente poderia I
eontar com o Inteiro apoio do» i
agraria».

O ehefe d» democrática na-
çfto amiga, patriota e anlt-faa*
rlsla comprovado, nilo *e tn
erperar cem a sua respoata a
e»»a lorpe provoeaçfto, e tfto
a Uva e táo nobre ela foi que
certa» aiçenclas telecriflcas a
«ervlço do» Imperialista» rrsol-
irriin bolcotá-la. Bela tó a
A.-P. nes deu um prqurno re-
M-.ru.->. que oniem srlu na TRI-
BUNA POPULAR. O» eomunls-
Ia» — d-rclarott o presidente VI-
dela — nâo eon-tltucm um pe-
rlgo para o Chile nem para a
comunhfto americana. Eles aio.
pelo cont/arlo, patriotas e de-
mocrata» conseqüentes, razão
por que ele o» Unha como ml-
nlslros no »cu governo e nele»
t.-.mbem se rrpolavani. Tambem
rão é verdade — disse ainda —
que c» comunlrtas "desejem

alrclar-ncs ao carro d» Impe-
ria ismo soviético, transformar-
do- nos cm umn cabeça de pon-
lc" da tíomliaçâo eriranjelra.

E' a palavra de um chcCe dc
Estado, dc um dos mal» üustre»,
estailsta» do continente, fazen-
do, como se vê, InUir e plena
Justiça aoa comunista» no mo-
mento em que contra ele» »«
afr-am. com uma fúria tlpl-
camente nazista, o» servlçal»
de Wall Street nos Estados
Unidos e nus demali palse»
americanos, num desesperado
¦esforço para alentar golpes rea-
-lonarlo» e Impedir a vitoria
nas urna» das forças progTCs-
glstas e antl-fasclstas. E' a pala-
vra de um presidente amerlea-
ro pondo por terra todas essan
imundas provoca-ões que por ai
andam, alimentada» por todo»
que agitando fant--smas desmo-
rallzados outra coisa nf.o fa-

ifm qoe rretber ordem do e»-
tr.ui--ir., para atarar o» rot-
Ihore» patriota*. precUamenl*

*qoe'r» que defendem a demo-
cracla t o b*m estar para »»
grande» maui».

do
íira

ii Muller, cabeça
nazismo, tambem co
o acordo de São Pau
Falou na Câmara, pela boca do sr. Ponce
de Arruda, o Himmler brasileiro -- Protes-
ta a bancada do PCB contra o desrespeito
da Divisão de Extração da Carvão, cm
Siderápolis, às franquias constitucionais

qu* nâa r«Re*-*Miniie?am i cen-
fiança da eleU-trada *i* e* eue
se encontram V-vAo* *** * tt»
rt* mai» nattaiarioo e reprwen*
um o» r.ieíts»** Imtteritliita* e
Utifundittioi em nosa* irra.

Ki» * |»sr aram qu» o em*
h»U»dor dei r-rude* L'r.lí*t. Ur.
P*-rif, h jutaa no dlrtíio d»
littortlr na noita pslillra tn.
lema, Qa* itm a vtr o rmbri*
aader Itnqu* c«m o «rtrlmen*
lt do Partido O^muniu po O.»-
tilí Et nia eonvrm aoi ias*rrs-
ttt Inv^titiuut amerieanoa a
altiud* At Parlldo Comualtia «
jiyn»m-n!-> parque envem 89» la-
(tramo de no-*» PatrU. A ln-
terfrencla Lndtblla noi nootoo
PKOrto* Iniernt* frila por Mr.
P»*r',r*r. »unsirwio a toberanía
brntlleira, de/e ter replii» por
ledo» o* democrata» e patriota*.
Alii» tal tnlerr*r<io nio rantri*
lul rato nova na poliiira do
Drarit destes ultimo» enca.

Qurzsdo te a*iroxímav» e pVao
A» •» A» d?r?r.ttro ir 19li. o rn.
lio embaixador do* Etiadot Uni*
dot. no Brarii. Mr Berlr, Itmio

9nde Está o "Perigo"
Dalcidio JURANDIR

Uftra a TRIBUNA POPULAR)
Quando o Partldo ComunPta tegldos. at llbe*dadea tnriola-

CONTRA A LIC.HT,
SÓ OS COMUNISTAS

BOAS - FESTAS
I Recebemos e agradecemos mais
os seguintes votos de boãs-festasi
da Loteria Federal do Brasil, do

general Cândido Rondou, presl-
dente do Conselho dc Proteção
«os índios, da linna Comércio e
Industria lncluro S. A.

Menos de duas horrs durou a
sessfto de ontem na Câmara dos
Deputados. O *r. Cnmpos Ver-
qai. do PSP de S. Paulo, falou
sobre a sltuaçSo dos escrevente»
de cartório, q- • lutam por esta-
bilidade e por uma Instituição que
lhes assogure a aposentadoria. O
tr. Maurício Grabois, do P.C.B..
trouxe ao conhecimento da casa
mais algumas arbitrariedades que"estfto gerando um clima de in-
tranqullidede" no pais. Dcdu*ou
que em Santa Cntarlna, a Cia
Siderúrgica — a Divisfto Je Ex-
tração dc Carvfto, em Sidcrôpo
lis, está proibindo a propaganda
eleitoral nos vilas rcfidcncials dos
mineiros, e que ali mesmo forças
federais encarceraram Ari Custo-
dio dc Oliveira, candidato comj-
nista á Câmara Legislativa Esta-
dual. o qual tó foi posto em li-
herdade em virtude de açfto do
Tribunal Regional Eleitoral. Disse
ainda que a coação naquela em-
prfsa torna-se cada dia mais In-
tensa, chegando a ponto de serem
tícmitldos ctrea de 100 trabalha-
dores.

VTal atitude — afirmou o lider
da bancada comunista — da Si-
derúrgica contra seus operários é
um crime, e a própria Intervenção
no caso, de forças federais, 4 um
ato ilegal. A prova disso foi a
deliberação do Tribunal Eleitoral
mandando pôr cm liberdade o
candidato de nosso Partldo. Pro-
testando contra essas arbltrarleda-
des e esperamos que não sc repl-
tam, a fim dc que possamos mar-
char para as eleições num am-
biente de ordem c tranqüilidade".

O deputado JoSo Amazonas
proferiu um discurso, que publi-
coremos amanliã, em torno da si-
tunçao dc miséria cm quc.se cn-
centram os pensionistas c aposcu-
tados cm todo o pais, ante a ca-
restia de vida. Rcícrlu-sc ao pio-

aceita allarças fcrmalt. dvtv
perante o povo. para fortalecer
a unlio nacional, para autgu-
rar a ordem e a tranqulUd"'*-
para defender a ConstHulçio.
para a soluçio do* problemas do
encarerimento da rida e da ml*
teria, os antl-eomunl'lat gritam
contra o "peri-ro". Gritam con-
tra o "eomunUmo", contra
aliança» legais prevpta» pela lei
eleitoral e garantida* pela c >---
tltulçio. contra alianças que
eles p*--T.*. os antl-comunU-
ta*. propureram e detejaram.
Como o PCB quer fazer tudo is
clara»-, is vistas do povo por-
que tem tempre que pre* tar con-
tas ao povo de tudo que faz. nio
exigindo senlo aquilo que Ime-
dlatamerte ii\tcre'se ao povo. ot
ant!-comunlsta~i btidam contra
"a enormidade do perigo". O
"perigo" que eles queriam por
melo de cambalachos e compro*
mistos secretos. O "perigo" que
elet queriam, contanto que o
PCB abrisse mfto des tmeresaes
do povo e •'¦•'¦ ¦>- o que os rea-
denftrlóJ quemem. Como o PCB
nfto tranrige e faz alianças na
base legal dos Inferc-sc* da de-
mocracia e do povo. a "Imp'en-
«a sadia", os grupos poIlUcos
mais retrógrados, os elemento»

veia e portanto liquidadas, de
uma vez psra tempre. tola» at
mentira» e aa Infâmia» daa aa-
ü*c -*v'--.'.-!v. Er.se teri o "pe-
rigo". porque tabem que ot co-
munlitas nio tem cega» ambl-
çftcs de mando nem correm
ttriU de cargos. Fazem nat
aliança* visando unicamente uma
vantagem; a vantagem pira o
povo.

Quando te pergunta: quem
ganhou com a alUcça com o
PCB? O povo nfto responde: fo!
o PCB. Responde, rim. fomos
nés. o povo. Onde «tiver o
PCB. o povo sabe. estio defen-
didos ot direitos do povo. Por
Uto é que ot antl-comunUus
falam do "perigo".

E que fizeram cates antt-co
munUtas que tentam lntlmldv
o povo com o fantasma do co-
munlsmo como fazia o pulve-
rizado Adolf Hltler?

Que flieram pelo abono? Oue
fizeram pelo onastcelmcnto da
cidade? Que fizeram pela Au-
tonomla? Que fizeram contra oi
espcculadcres do cambio negm?
Que fizeram con.ra iu emoro-
tas estrangeiro* ImpeMrilotas?
Que fizeram para impedir que
milhões e milhões de cruzeiros
da Llght ÍOTícm aumentar os

malt reaclonftrlos do clero bra J cheq-.c, dos agiota canadenfes
5'leiro clamam que é "o pe- .. ingleses?

O COMITÊ' DISTRITAL CENTRO
CUMPRIU E SUPEROU SUA COTA

DE FINANÇAS
E' PRECISO LEVAR TODA A CAMPANHA

ELEITORAL PARA A REA

ti Comitê Distrital Centro, em comunlca^áo de entem,
ncalia tte cumprir c superar mu quota dc flnanços, i l>.*.»e do
Plano de Emula-ão, Eleitora' do Comitê Mctrnpolilano. A quota
crã dc CrS S2.C00,00, c o Distrital alcançou, já Cr? 35.015.60. ou
teja, 112,3%.

Enquanto Isso, o C. D. Santos Dumonl re colocou em se-

gunilo lugar. Sua quota é, porém, monor: Cr? 62.000,00 Alcan-

çou apenas PJ.OSS.OO, ou seja 8;i OCO da quota.
Os CC. DD. e as Células devem procurar ampliar e apro-

fundar, per toías as formas possível», sua ligação com as mas-
srs. Através dos ccmaudns e mcslniias c que poderão, rápida-
mente, cumprir c superar suas quotas. Somente com a campa-
nlia ctrit-ra' na rua é que os vários organismos do C. M. mar-
chrrr^o d*i'iili;!amente para a vitoria.

|cto de lei que enresen^u. lá há
dias. visando melhorar-lhes a si-
tuaçSo e leu alguns aoclos vertia-,
dclrnmente p-.tétlcos de vários ln-
teressados, referentes ao estado em
que se encontram.
UM INQUISIDOR NA TRIBUNA

Lo-o no Inicio da scsfto subiu
i tribuna, armado tíe vários re-
cort"s o deputado Ponce de Ar-
ruda. do PSD de Mato Grosso.
Quebrando aauele silenr-io tumu-
lar que carecftsrlaou atí aqui a
sira atuaçro no Parkmento. eo-
meçou a ler sua oração, em que
íe referia, prlrretro. ?o molo do
Partido Comunista á candidatura
no «r. Adhemer tío Parros. em
Sfto Paulo, e depois ft cândida-
tura — Igualmente apoiada pca
UDN e o PR — do tr. Dolor
de Andrade no governo de Mato
Grosso. Citou o »r. Hamilton
Nogueira e outros reacionários
conhecidos para declarar que o
PCB é "antl-cristfto e anti-na-
cional" e para reclamar dos dl-
rlgcntes da UDN e do PR que
se pronunciassem sobre o acordo
com os comunistas. "Ias essa tá-
tlca de Inquisidor, que a LEC
vem adotando com ruidoso insu-
cesso, ainda desta vez nfto sur-
tlu efeito. Os srs. Plínio Bar-
reto e Aurcllano Leite, da UDN"
fizeram ver ao sr. Poro-* de Ar-
ruda que se tratava de um sim-
pies e natural acordo político.

OS VERDADEIROS
MOTIVOS

Mas essa exploração da reli-
gião qu3 os reacionários e fas-
cislas fazem, sob a máscara tío
nntl-comunlsir.o. Já nõo está
doado rcsu'tado. Interrogado
pelo deputado Grabols se ele
araoo era dlrl-rcnta da UDN e
por quo «fe interesse tio gran-
tío por semelhante alla.hçà que
não riUia respeito no PSD, o re-,
prespntahte niatogrossen/é dos-
conversou e náo respondeu. Quem
dou a resp-sta foi o sr. Jo5é Cm*
dlrlo, com estas palavras: "E' o
modo dns urnas". E tonto es«e
rra o verdadeiro motivo, que o
deputado João Amazona» nõo ?oi
oontoctotío. oo dec'nrar que" tam.
bem o PSD nos procuroJ nos di-
verrros Estados porá acoriis c»mo
esto que V. Excia. taxa de antí-
patrióticos".'QUEM SAO OS TRAIDORES

DA PÁTRIA
O sr. Porure io Arruda leu o

mc.niícsio lançado pelo Comitê
Estadual tío PCB em Mato Gros-
so. no qual explicavam os comu-
ntetas as exiteiicio.* feitas ao sr
Do'or de Andrade para dar apoio
á sua candidatura, as quais fo-
ram por ele aceita.'': ..fc-a da
Con-tituiçõo e da legalidade dos

* partidos, inclusive do PCB. O
deputado Amazonas agradeceu a
leitura do documento, que foi
sem dúvida mal» um serviço

rigo".
Que "perigo"? Sim. qual serft

o perigo, se ov candidatos apoia-
dos pelo PCB forem eleitos?

O "perigo" que os antl-crmu-
nisto* estfto vendo é o "perigo"
tíe n^o ganha- ma'.s lucro» ex-
traordlnarlos. O "perigo" de nâo
poder maU fazer es mas men-
tlm-. as n:as lntri*-as. os seus
cnmbalachrs com qre enganam
o povo. O "perüjo" de var o po-
vo forçando o governo a tomar
medidas praticas para acaba»
com a carertfa. O "perigo" oe
nfio poder mnls usar e aburar
da conflanco do povo paro ob-
ter negociatas c fazer a vonta-
de e*o capricho dos banqueiros
estrangclrcc O "perigo" de ser
revl-to o contrato da f..ght. o
"peil2o" tí? 'cr reviste o.con-
trato di Cantareira, o "neri*;o'
dc rcem rcvUtos os erntratos
deis?., fruste estron^-c oue tfto
as F-^pretrs Fle'ricas Drr^llei-
ras. O "perltío" de *er dado o
nboro no3 fun-lonírlos e aos
trabalhadores. O "perigo'' de
que rejam conseguidas as verbis
n?ce-sftrlas para o coastmçilo
de horpltals. de maternidades.
dc creches, de escolas, de ser-
vlços de água e esgotou, e pos-
tos de saude nas cidades e vilas
do Bra*ll. O "perigo" de haver
oportunidade paro todos os brs-
sllelros obterem lnstruçfto e tra-
balho e ter uma existência dl-
gna. O "perigo" de nia deixar
quo apodreçam nos armazéns
cebolas, cornes, trigo, banha,
como fazem os especuladores a
toda a horo para aumentar os
preços. O "pe"igo" de serem re-
vl'tos o* controtos dos la"rndo-
res e trabalhadores rura',- com
os seus patrões. O "perigo" da
etrtrega de terras abandonadas
aos camponeses para q-ie estes
po-sam cultivar e raivar 3'.ias
famílias da ex-kiraç&o, da doen-
ça c da miséria. O "perigo" de
o povo saber a verdade sobrs a
atuaçfto dos comunistas no reu
opolo de-lnterer-sado e leal aos
bons e honesto* admlni*t.-ario-
rei não comunistas. O "perigo"
de que, eleitos os candidatos
apelados pelas comrnlstas. o po-
vove.h quo a reli*;'.5o é mais res-
noitada, os cidadãos melnot p-o-

Que fizeram centra as bases es-
trangelra'.? Que fizeram paro
evitar a morte de mllhtres e
milhares íe crianças, de mScs
tuberculosas. de trabalhadorc
que morrem esfalfados de tanto
t-abalhar e tanto passar fome?
Que fizeram para evitar qae or
"liras" espancarem dcz-n.vs
dezenas de trabalhadores por que
ertes pediam armento le saii-
rios para atender ás sua.*, faml-
lias? Que fizeram esses raivosos
antl-comunUtas, bem v'vld03 e
bem montados nos jcus livros r'e
cheques, paro dar um .louro dc
leite, um pedaço de roberror.
uma torneira dágua, um vidro
de remédio, ao menos uma ra-
çfto certa de açúcar c banha
pão e manteiga part milhões e
milhões de pebres que a reôla-
mam e nunca foram iteui' 'os?

Que os pobres respondam vo-
tnndo em mosfa ni chapa tío
PCB. O If lugar nora o Parti-
do de Prestes a 1D d« Janeiro é
a re-posta aos rcacloni-lrs r. hl-
pocritas, aos ricos sem coração
qt:c querem sujeitar o povo eter-
namente ft miséria, a fome e ao
analfabetismo.

paltlrra d* %*r Puritf m *fh*-
f» itii'.t'-.*n w ÚlMia A* tpiM'
¦tan «quor» eieKia qu* Am
BBkaatntt ie*i»ite *mm bf**s
Mm *. ni» ae» rnsuo^merir».
res Níq»-*!* imtanto m w»u*
nisiM dr«uitt!*tam aa l»!*«*nr
0 » d» tapetatlaBo tanquo t»
wm* utn*.

Multas riiadina hanrtet, da-
meertiaa. nia qulwram arreéi-
isr n» q'4# et roasunUia* aftr*
matam- A tndadt, p;r#m l qu»
o p?é?rk> OetuU» Vargas, un
ano í"»*i.-|!. fet ebrittd» a dtcl»
rar. em A:min». m **»**¦
estuur A* ftto tal inltfwnçl
ras ntt/os nígóclat mtfnat fat
que s* r«pt;e *;¦•,•* aa se apro
timartm at rlriçdea At II d» jt
Miro,

«•-•-*» ter ot jjrntt» narie
arr#rtrsnas para ae ttrtflrai
qfia preocupados tlt» tt arhtm
cem os t»-a ti tt» resuHadti do
prérima p',r!» r'-»iiera| t o cur«
t» Am acamerlmtniM psliilc».
Par q«e cüio rtettaoa? Porqu*.
te a dtmorrac;* tair rilerirta-
maU difícil tt tentará aoa m-
pe-lall tas explorar no'»o povo

Dirijo. {•*•.-".>!,¦.•* deita tribuna,
um areio a toda* a» cdnentet
pcllüra* ne-*ta Caa ttp*t**it'.*-
dx*. na tcntlío de. manirrma*
um ambiente de ordem e iras-
qullidade. pcl» através da» riu-
<(*¦* prderemo» tcabar com o»
rettot do fascismo, em na».a
terra.

Trmot a ctmfdrnria tranqut*
ta. a r. .-.-fr.-.t:» do Aettt cum-
prtío. O povo taberA ttspmAer
a 19 de jantlro. de manePa clara
e tem robuço» de que lado eitio
teu* defrntore*.

Nfts. ot comunlstat. nio ttia*
mos i.-t-:c.*Jdf.t na deacrdem.
Sabemot que. defendendo o po*
vo, conseguirem*» at truta tlm-
patlt». Nlo queremos cet UoUr
da* grande* matiat populares
Scmoi parte Integrante dela, Ne-
.".':.-.:.'. Parttt.04 mat* que o noa-
tn. lem pugnado pelot «eus dl-
rettot.

Na* rérpenu da* elelçAe*. co*
meçam o» reacloniri-s e aten-
tes do ImneriatUmo a levantar
aquele velho fantasma desmo-
rallzado pela guerra de liberta-
çio. cujo ftm presenciamos hi
cerca de doU anos —' o antt-«o-
munUmo: i multo comum. hoje.
ourir-ee erse velho realejo de
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DepttaAo Me**teio OiaMt
Goebbtla — o anri-eomunt»m»i
Começam. #nli» c*n«i Ptrtldít».
em aüarçat. que t# durm Ira-
ir-itntr'.-- mas que de ¦..»¦»::.:».
lat fA irm o nome. a artnar
rom o i«c.'!*o d» eomunUmo.

EMamot tranqüilo*, na m»<
mento em que eamae partlrip*r
AtuM elriç4<«. porque «mpre
nt* cokcamo* aa lado d) **--*•*
* da defesa da tobetanta nt-.o-
nat.

r a nat»* luta tntr*mit«nt#
na defera dos tntereura de mm-
sa Pitria. que cot credtntla pe*
rante o povo: foma» nOs que sou-
bemos d*ama'carar todo» os ma-*
nejos d-* tmperialUia* e de teu*
kt>. aqui em noeaa tena.

Os br.fit-lr.-j tabem quaU sio
ca autenUcos patriota*. Eles nio
confundem o tr. Pereira Ura.
adv-qado da Light. que tutor»
cerou lnumeroa trabalhadora
com oe comunuiaa que w defen-
deram.

O povo tabe qual» co tettt Vtr-
dadetros mandaUsIo*. quaU ot
prt*:dentes da* companhia* de
energia elétrica, e quais o* ll-
derca riedlcaU que ** colocam
A frente de tuas mab leglitma*
arpiraçOe*.

E* Asse. tem dúvida, o realejo
que hoje »e procura tocar em
nossa pitria. pregando o anU-

comunismo antemüim E ***lm
atuído. :*-n:»rt- embttr o povo
mat ao cantririo da que prt*
irndrm com etta aiuude. o qut
!-,'-.*-. A lítPtr t::*: -!'i C -.'.'.'-.¦

emir* p»r* »• lil*írus da Parti*
do Comunuta. porque *» dea*
ma*caram mata ra;ldameni*.

INutlripri de um cerniria na
lUo Grande do Sul. O prvriden-
te Ao Pirdirale dos Metaturglc-it
nia era filiado ao r.->•-¦*• p*rtl*
da-, tle prúprto o dlve publtcv
nrr:-.'-. Mat. com at -nalendii
do ir. Morvan Puturirtdo. qu»
fet a !-.'•- ri -r-i, neste *•¦¦¦''.
cato. i.*,-r. -a o tr. Mcqutta. pte*
ridente da Btndlcalo dr* Mtia.
lunrf-s membro» do Partido Oo*
munUta.

Ptnalttando. tr, Prtetdrnte.
apelo para V. Excla. na •--.:-
do de que tome at provldenctat
IndltpentivrU ptra atuegurar u
Imundldadea do Deputada Jonrt
Amado. Nio é pv.t-.--i que um
eterilor de sua nomeada- repro-
sentanie de Sio Paulo, teja de-
sacatado par preporio de um In-
lervrnlor nomeado pelo Preri-
drnto d» Re-subltea. Traus-ta.
portanto, de rtstuardar o decoro
<*t.'..\ Casa. zrlando-se pelas
prerrogatlta* dn* Repreaentantee
do povo. — fSfnifo bem; malta
bem. Palmos).

Orientação Eleitoral
Numerosos democratas e pa-

trlotat, que a 19 dq Janeiro vio
votar na Chapa Popular, estra-
nhnram que as cédulas distribui-
dos pelo Comitê Metropolitano
trotixe*«em o nome Joio Amazo-
nat .dc. Souza Pedroso, c nfto
a pena» Jofto Amazonas, JoSo
Amazonas de Souza Pedroio é.
contudo, o nome civil, por inteiro,
do grande lider naoional que o
povo carioca clcgcrft para o Se-
nado.

CÉDULAS DE CANDIDATO
A 3.' SENADOR

As cédulas do candidato do
PCB a 3.° tenaaor trazem o nome
de Jofto Amazonas de Souza Pe-
droso. e dc Spençer Bittencourt,
que é candidato a sup'ente.

CÉDULAS DO SUPLENTE
DE PRESTES

As cédulas para clelçfto do su-
nlcnte do senador Luiz Carloi
Prestes trazem o í.ome Abel
Chermont.

CÉDULAS DE VEREADORES
At cédulas dos candidatos da

Chapa Popular a vereadores po-
dem ser de dois tipos: 1.°) por
exemplo: PARA VEREADOR e
logo abaixo) PEDRO DE CARVA-
LHO BRAGA: 2.°) por exemplo:
PARA VEREADOR (e logo abai-
xo) PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL (e logo nbnlxol PEDRO
DE CARVALHO BRAGA.

JORNAIS MURAIS
Os comunistns. amigos e sim-

patlzantes do Partldo de Prestei
podem e devem colar nos lugo-
res adequados pftglnas Inteiras
da TRIBUNA POPULAR, escre-
verdo sobre elas, com tinta for-

João Amazonas de Souza Pedroso

Os pobres não pagam
aluguel na China Comunista

Por Ana Louise STRONG
{Famosa jornalista norte-americana)

prestado ao partido do proleta-
rindo por um de seus inimigos.
Prossegulndo, o representante ; pôTtdrV 

"mas"BTud7¥so" 
só' Desejamos ,ti_„„ n ,,„,_ „„_ „n„tn Ho nm

KHARBIN, 8 — I. P. — O
aluguel é um peso que não se
faz sentir no orçamento das
22.000 pesoas pobres que vi-
v;m nesta cidade da Mand-
chúrla do Norte. Por intermé-
dio de uma cooperativa, co-
nhecida como "Sociedade de
Gente Pobre", foram-lhes en-
tregues as casas que os japo-
neces abandonaram.

Essa sociedade, que tem se-
cções nos doze bairros de
Kharbln, admite como mem-
bros as pessoas "cujos alimen-
tos e vestuários são insufi-
cientes".. Os quartos são re-
gistrados no nom; do ocupan-
te, que não paga o aluguel e
sim, apenas, a cont*. da água,
luz e proteção contra incên-
dios. Deve pagar tambem o

ra seu país. Os 15.000 quartos
que deixaram são um verda-
deiro paraíso para os novos
inquilinos. Vi alguns dos bair-
ros pobres, abandonados pela
gente que agora viva nas ca-
sas que foram dos japoneses:
a água corria nos pátios e se
infiltrava pelas paredes e te-
tos arruinados. Um íazendel-
ro que ss preze não os teria
usado nem para chiqueiros.

te. a pincel. 
¦¦'•*>' que cha-

mem a atençfto co povo nfto só
para ot "tlogttnt" .orno pura os
ortigot, reportagen». etc. contl-
dot naquelat piglnas da TRIBU-
NA POPULAR.
A EXPERIÊNCIA DO TEATRO

JANDAIA
Em sua .recente e triunfal vi-

sita á Cidade do Salvador, o Se-
nador Luiz Carlos Prestes fez
uma palcttra no teatro Jandala
Fora. ot comunUtas colocaram,
em fila. na calçada fronteira,
meslnhai de propaganda c'elto-
ral. visando sobretudo o traba-
lho de ílnançai e recrutamento.
Deu um e«p'éndldo multado.

Essa experiência poderia ter
aproveitada, dc acordo com pos-
slbilldadet locaU. nos locait de
festas elcltoralt, sobretudo das
grandei feitas eleitorais, de que
participa, como nomenngcado, o
líder sindical Jofto Amazonas.
Será assim mais fácil, porque
acessível, o recrutamento de no-
vos mr.itantcs para o Partldo de
Prestes. Quatro ou olnco mesi-
nhas proporclonarfto oportunlda.
de, antes c principalmente depois
dos comidos, aos que desejam
assinar a ficho de Inscrlçfto do
PCB. E se evitar&o as dlliculda-
des. multai vezes surgidas, de re-
crutamento no melo da massa, os
novos militantes a escreverem
seus nomes com dificuldade de
movimento. E' claro que esta ex-
pertencia nfio deve ser tomada
esquematleamente. O recruta-
mento deve aer feito de qualquer
maneira. Apenai a experiência
do teatro Jandala deve ser apro-
veltada quando possível, quando
oportuna. Na prática é que ae
tira a prova dos nove.

FINANÇAS
Uma lugestfto: nai grandei fe»-

tas eleitorais, os comunista» po-
der&o pedir, mas oom o devido
tempo, autógrafos de Jofto Ama-
zonas para livros, folhetos, Pro-
gramo Minlmo. etc. E vendé-los
mais facilmente, porque Valoriza-
dos. Quanto ao Programa Ml-
nlmo, mesmo autografado, nfto
se deve ter a preocupaç&o de
vendê-.os, mas ae distribui-los.
Vendê-los em certas oportunlda-
des, diante da gentileza do com-
prador, isto sim.

VOLUNTÁRIOS PARA
"SHOWS"

Em virtude do grande número
de festas eleitorais a serem rea-

comunista riir.^o: "Dosejamo:
apenas dizer a V. Excia., qu-s
taxa o nosso partido de lesa-pa-
tria. que o pontífice do PSD em
Mato Grosso, sr. Fillnto Muller.
é o irnior traidor de todos os
que, em nossa terra, comoternm
or!m*s contra o Brasil, servindo
ft qilln'a coluna e a Hitler. E
*6 não :cvaram o nosso nais ao
nliismo poroue os verdadeiros pa-
trlotas, á frente deles os comu*
Jiistas, idubevam se opor com
toda a decisão".

O sr. Ponce de Arruda, porém
nãõo quis entrar nesse assunto
E perseguido pólos apartf.s da
bancada urtenistn. deroou ria tri-
Buna. esmogí-dn oolo peso do mai-
completo fracasso.

atinge a dois por cento de um
salário médio, ou seja, 50 cen-
tavos de dólar por mês.

As casas foram originária-
mente construídas para os
empregados japoneses dos su-
vlços públicos. São sólidas,
de 2 andares, em cada uma
das quais há apartamsntos de
duas peças. Os quartos são
bem Iluminados, dispostos "á

japonesa", com a mítade da
cada andar elevada — como
ttmá plataforma — e coberta
de felpo. Ai se coloca a cama.
Cada apartam:nto possui um
quarto sanitário completo.

Desta região — dirigida pe-
los comunistas — os japoneses
foram mandados de volta pa-

tRMMH»ffl
0 Conselho Fiscal dos Labora-

torios Silva Araujo-Roussel S/A.
convida os seus amigos para as-
sistirem à missa mandada rezar

no altar-mor da igreja da Candelária, às
10,30 horas do dia 10 de janeiro corrente,

pelo descanso da alma de seu grande
chefe e amigo DR. GAST0N F.RKEST
R0USSEI, racentemente falecido em
Paris

llrada» e do número reduzido do
artistas desligados da producfto.
e a fim de atender a todos nt
pedido» de "thowt", o Comlti
Metropolitano tollclta a todos o*
CO. DD. que mobtltzem com a
máxima urgência elemento* qu*
cantem, representem e. principal-
mente, que conheçam as mdslcat
da campanha eleitoral .a fim de
que os mesmos compareçam *
tede do C. M.. A rua Gustavo
Lacerda. 19. onde deverto enten-
der-se com a 8ccçfto de "Show»",
a cargo de Mario Lago. diária-
mente, da» 10.30 hora» em diante.

DP7ULGUEM AS NOSSAS
MUSICAS

O Partldo ComunUtss ainda
nfto tem uma estação de radio
para divulgar o grande numero
de musicas e paródias quo seu*
arUstas fizeram para a Campa-
nha Eleitoral. Para que essst
musicas cheguem ás grandes mas-
sos, é preciso que todos cs mlü-
tantes compreendam que esta i
tambem uma forma de levar a
palavra do partldo, de fazer pro-
paganda de nosso Programa Ml-
nlmo e de Incentivar toda a po-
pulaçfto a comparecer ás umas.

Paro Isso publicamos aqui trée
paródias de musicas bem conho-
cldos, para quo os camarada*-
amigos e simpatizantes cantem
em todos os lugares, formem bio-
cos, c sc lancem com a maior
nudacla no trabalho do divulga-
çfto pela musica.

/
"AI QUE SAUDADE DE AMÉLIA"

Nunca vl fixar tant» prome*»» j
como em Ttsivtn d» «lelçto. i
At* a b.tnha qu» é ticu--, taa* i

[beato
em troca da roto* pr» r**c*o.
Palavr»» mtl gatta » lmpran»» »tdl»
pra o povo nos demagogoa ter tt,
talando multo em Democracia
tino * coisa qua ela nüo s&be o qu* *.

Maa hoje o povo nlo t mala Amtlls
que achara bonito nto t»r o qu*

[comer.
Sabe o valor do aeu voto e Já Mb»
quem som problemas irá resolver.
E' lntitll a bunha dos oportunista»!
O voto do povo t dos comunistas}

"MAMÃE, EU QUERO"

Mama», nto quero, mamile, nia
[quero.

Mamfle, nto quero nata mamar.
Já estou crescido, Já sou rapaz,
quero saber é em quem t que eu

[vou votar.

Vota, meu tllho, que és moço » viril,
vota pra grandeza a o progresso do

[Brasil |
Vota, meu tllho, oh, meu filho, vota,
vota com rirmeza num gincerv. •

[patriota. ,

Vota, meu filho, mas nâo vás na
[marmelada

dos que prometem tudo e depois
[náo fazem nnda.

Voto. com culdsdo. olha bem a lista,
e escolhe os candidatos do Partldo

[Comunista!

"A JAKDINEIRA

Oh minha gente, está chegnndo t
[hora

de todo o povo cumprir seu dever
nai eleições dc 19 agora (b'sl
pra Democracia se fortalecer
rodou ás urnas para eleger
nos cnndltlntos d.. Partido Comunista,
o partido antl fij.clp.ta
que na ctrta vai vencer.
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Cello limo d* C*m?r» Cititlero
¦aa M*aii«0 O ,m*i IM«;!!<>'t*.

hi r«t ,'Aiium - 3 •luoot,
I,* ANO t i \ssi. t.

.Mitov,«ioni - Antônio Oo»
mt* P.IIW -m ,}, mm Al**io gíll»*»
tii<» T*t*;rt ... 7J - Aoioms
Aimdi M •:;!-* — 7,t -» Jerá*
de Andiade - 7 J - Tito Ij»V>
CtVAtrtnil de M«n:;i» - 13

Utlto d» f.:.\* I.:..-.<-:.•» '. >
Httit de iliito — M — Jós*

StniiMo Cotia — Ia) — f.en»
ei*-* JokJ d* Xledtiiot -» 1.1.

iu ruov.UiOhi - i •hino.
-V ANO OINA8IAL, NOTURNO

APHOVAIKtS: — A Uilie C*p»
devilleDuuit—l — EdtjrrOtii»
drncio —, — Articn tic Aful»r
v»! - ís - Miüii Erthal —
04 — atmti Ho-nero Diu Al»
melda í i — Antônio da 8i'.ri
Sotrei — tA — Anlonlo Auguco
Fltmtnde* — OJ — Ctrlot Au»

fm «nio taírm. tetada *%
«feito no auJtwio d» A**-«s*.
tju, BrMitelta «i* Impitnt*. tv»
noste du du Si, de df* oihío p.
Híüie, em pnerafi de i«do o
ttzp* doedõat. r,tK*nte • tmmt*
li*M Ismili** e i*tt*ti\t a tn*-»
pr?*idid* |>sk Iiuieior Tvttttl
Or, Kdsaid IHi.io Um* e com»
tKMta* do* S<*. Piofr-Mir Dr.
Beaveniwa fUiiiiro d* Cuiih*.
•lüsü.üU dot baâuntftndoi
do 1* ano eSeotUKo; Pro»
feweir J«« P*uia c» Mal*
t a. piianinfo »: * formando* da
1* terse ti-uut&l; Dr. Sattador
Cvum. He». COneso Ana Me-
ntoiia. Piof. Amand Mon Ptw
mr. P(0(. K-.4 Marta. Inj>c'.o.*»
Psdcial; P.-«í. Eud«a de lu.*-
uj. diretor, Prof. Miitcn Ilireiâ
Min ti. D.* a. ll'.*-.:» Cj:iw.
Prtf. Marina Alva, Prof. Pa».
ehoa) Paria Omti. Prof. LuU
Canraltio Ai«'j.v, Prol MaUi«u*
Otirtír». iJtam deeSatsos* a* mi»
dita final* ai>ii*o Uani-triUa:

i • ANO CIENTIFICO
ArnOVAIiOHt — Ouarany No»

nca Carvriho — t9 — Ronaldo
Junqueira — tt — Vivaldo Cha-
vea Nogueira - 6* — Akedtno
Prdrt-tto tí» Silva — 8,7 — Ett-
elide* Blmôea B*llfta — 8S •—
PranetKo Orrnge* Juntor — í.4

Cleantho de Moura Itiato — •
Joio Paulo da Sltra Paes, —

í.7 — ArUUdn Vtento Perretra
. - tS .

SEGUNDA EPOCAl — Mití-
matle* — Wllion Stoduto — Kd-

m- mundo Uma de Arruda — Her-
.,v man Pc**oa Lima — Francisco
¦í do Amaral e Mello — Altelr

8eW:a — PrancUco Antcnlo Oa-
• briel Salomão — Oerardo Ouer-

r- ro Uige — Luiz de Soma Lima.
I «Ir.» — JoMa* José Nantes —
v.:: .i stoduto — Ednundo U-
na do Arruda — Herman Peito»
Lima — Prancltco do Amcr»l e
M Ho — Altalr SiAba — Jorge
Sallm — Murilo Coelho de Sou-
ta — Francisco,Antônio Ocbrlcl
Sslom&o — Luiz de Sousa Ll-
ma. — Química — JosUia Jcaô
Nantcs. — HUlorla Natural —
Euclldci de Ccrvolho Brito e Mu-
rlllo Coelho dc Soma. — Física
Antônio Prado Neto.

ItEPltOVADOS: — 8 alunos.
2.» A^O CIENTIFICO

APBOVADOS: — Oeraldo de
Morais Mattos — 8.1 — Arthur
Baptista Pilho — 8 — Maurício
Peixoto Melra — 7.8 — Cld P»-
lhtlro* Ferreira — 75 — Leo
de Oliveira Soares — 8.8 — Luiz
Nobrcga e Silva — 6,8 — Lud
dlo Castello Branco — 6,3 —
Thcppompo Johnson — 5.1.

SEGUNDA ÉPOCA: — Mate-
matlca — Aloysio César Fcrnan-
de* — Antônio de Mello Lima —

j, Walter Bittencourt Braga —
:-•'., '.a-. Costa de Castro Fl-
*le» — Abelardo Isaacson — Ca-
valcantl — Antônio Barros Netto
—¦ Antônio de Mello Lima — SI-
mio Braycr —Walter Bittencourt
Braga — Wllllam Falad — Fran-" 
clico de Paula Gomes Filho —
Sebattifio Costa de Castro — José
Mario de Souza Holanda. — Hls-
torla Natural — Simão Brayer e
Francisco dc Paula Gomes Filho.

REPROVADOS: — 10 alunos.
1.° ANO CIENTIFICO

APROVADOS: — Nuncen Dan-
clger — 8.1 — Alfredlno Ramos

78 — Linnuro Correia dc OU-
velra — 7,7 — Majer Icek Abro-
mowlcs — 7,5 — Alberto Napc-
leáo D'Escoffler — 7.3 — Arman-
do Gaspar — 7t3 - Gentil Telles I —_ A|do Soffiati

7.2 — Paulo Bubenlck — 7.1
Joscphina Rôlla Ribeiro — 7

Orlando Estcves — C,9 — Pe-
do Antunes — 6,9 — Carlos Tos-
ta — 6,7 — Hardlng Jorge Leite

6,7 — Nestor Sacramento Ro-
cha — 6,5 — Silvio Coelho — 6,4

Welml Carlos Mala — 6.3 —
Luiz do Couto — 6.3 — Hum-
b:rto Clannl — 6,2 — Waldlr
Araujo — 5.8.

SEGUNDA ErOCAi — Mate-
tnatica — Carllndo Borges Var-
gas — Comelio Alves da Motta —
David Durra — Edwald Lima
Dlniz — Ellslo Marins de Sou-
za Filho — Hclson Carvalho de
Oliveira — Jo5o Arens Rodrigues

Lauro de Almeida Cruz —
Pedro de Albuquerque Moreira —
Roborto Marques Lemos — Ulys-
srs Fluminense da Silva — Wal-
dlr Vltral — Gilberto da Silva
Andrnde — Odilon Vaz Terzílla
Física — Adnmlr Baslllo — Da-
vkl Durra — Ednn Rangel — Elol
Valll — Edwald Llmn Dlniz —
Ellslo Marins tíe Sousa Filho —
He'.son Carvalho de Oliveira —
Hilton Salf.n'!o — Hugo de Cos-
tro Nascimento — Jcnqulm Cer-
qir Ira — Lauro de Almeida Cruz

Pedro de Albuquerque Morei-
ra — Roberto Mnrques Lemos

ülysses Fluminense da Silva —
Washington Fernandes Gouçal-
ves — Gilbrrto da Sllvn Andra-

i de — Odilon Vaz Terzella —
S.bnstliio de Souza Mcnjardim

Química — Adamlr Basilio —
luaquim Cerqueira. — Desenho

Corneiio Alves da Motta.
REPROVADOS: — 21 niunos.

Reto — T4 — Narm» t*tm —
74 - C»rt*i AMrt» e-a-e-ho -
73 — Nanejr Aotoni* llejiler -
12 m. Vlima di llerii» 8*Uuttm

7J •*- M*no d> IU»í»i — t8
Eteonom da Cm-.» mui. a —

d9 — Demita vt* M*d*ltn -
ts — ttr* Oobmm da dilr* -
6 1 — Norma i- .--' — *1 — *%***
S*!|»do d* ama — di - Oitd*
Menurd -- e« • -» i»n Oaraía d*
Ateiedo — 85 — loiue Cnu te
M»t« - 11 Dauro dt i"'«-
iro M«eii» — I) — AtMt* Oon»-»:re, — ti — Paulo üuuntrJ.-»
Perrto — M — Watdemsr Mc
Utomim T:h*o — dl — Alraro
da Coita Maitot - 6 - Enr
Btítiu Penira - • — nrn* Ora»
nado — 64 — Otraida Mrnuc«i

48 — Uteiui c*t» «*.!'. -i Euutv
tt — Jorf* Ant-mlo Ilerci t»

Prado Deltiio — 47
REUVNDA EPOCAl — Perto.

(OÍI — IU)mUlKÍO Hi'.;.. •*'.

¦ - li*;» dt SU** — Sl — OeU»
119 J«« M* áHHfOt — S.1

t..' li  "i — M«lf
-ritlM — Ouit; frnin» D<*'.et
ttini». — Jantse C**'no Mo»
feira — UOPtdaa da Ct»»t* M*t»
io, nu., — Maria Eelia üDitt**
ll*n*K|ue* - O»*r»lao d* «ii»*
4t-»ir». — Pranr** — R-*t»so
fUneio Utidini - Marta Erlia
OoeMt llennt-uei — Mitutl An»
..; ii »m:-.i i Viicno Niredemo,

Dt-t*-n4o — Deoio Duttto
tala 

'..'-.¦

tiL-ruiivAuoKi — 9 aluno*.
V ANO OINAÜIAL DIURNO

_ C-
APROVADOili - Either Ja»

drnhere - 7.7 — Itrael Tleüi*
no»ilil — 74 — Roí» Un —
7-S — Ueiiti* Berewitatn — 74

D ume Grutimann — 74 —
Mslvina Pttgennaum •— i.7 —
ld» Kuíj.kc — «d — Iiratl
Moyw^i Zt-tat — tt — üontea

iW *9B aff]rvHBN99*Mn?$w^^ ''8\W»\'flwjfM^Bmr- 
•^mmmmm\W'^^^

PW^»t^miBWmBShBÍtw^,j*8_Pp^?*W'*¦* *7**3*t'm%r ' *^' ••¦*¦ #Ê
11 /,* -¦*'„$ Wutm»WQAS*mW*tW*$^^ *m*m*Êmm*mW* -M

M-trdv-a-it.-i.aM...-,. «•ffiff*i-i|T?\Liil<l,ri ^*-<<iattil^ia^^i^*-yj-v,at4gtei' ' -¦* ^IflHKtLyjifri^SsfH^ÊÉfí^'f««IaaX»^ ^*<^mk-i|________H_____I_^i^í_____S '7'W»WÊ
,* ¦'JVP0tu^mm»*>vnmmJm BRvHBraS^ " '" 5 (^tÍBEto

BB*» ^^**™**i a**tijL^1_<J^7jr

JBi ^yftrinif Vi fg*«^K»iii iroj-sBÉi, :rm^mr*t^r9mm
****** #aa*!jP"Í *' Wll ¦ '¦¦ ? - ¦' *'aa»i--.{M

a\laa\mWu\*m^LaÍ*[W^ÊmWmmm^ fJTla^W^WMiHffiTlaiTrJ?lW <%. ' ííÉP*Síi£sfc* ^ ¦vÍSf^^S^^^^*W,'*\

m\^.m\^Êmm*»mtmWw.^^ f UFiKgl3W>^^ip|fclgl l IPi .V' t ^^^LfttaaCfeW^m^^^^r ^^ÉÉ^EMCT-alS^B^^àa
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A meia que preililu c* trabalhos e um aspecto da aiilitencla

2." ANO CLÁSSICO
APROVADOS: — Lúcio Tei-

jccirn de Almeida — 8.3 — Sobas-
tlüo Almeida dc Oliveira — 8,3
— José Carlos Aranha Manga —
7.3 — Thats Rachel Bianqul —
6,9.

SEGUNDA ÉPOCA: — Física —
Inalclo Rodrigues de Carvalho —

guito de Freitai Monteiro dai
Santos — 6.2 — Joié Fémandei
Filho — 54 — LOIta da Coita
Cerqueira — 5.7.

SEGUNDA ÉPOCA: — Malc-
mitlca — Alceu Couto Meycr
Ferreira — Rublo Macieira Mata

Maria de Lourde* Palmeira
Bsrroí — Paulo MourSo — Ju-
Ho Pa'meira Barros. — Desenho

Hello Alvei Ferelra e José Ro.
tenzwelg — Jullo Palmeira Bar-
roí. — 1'ortuguct — José Rosrnz-
welg.

REPROVADOS: — 2 alunos.
3.» ANO GINASIAL NOTURNO

APROVADOS: — Emma Bur-
nelko — p.l — Manoel Joaquim
Madruga — 7.3 — Trlca Antônio

6.3 — Renato Berto ca Silva
6.1 — Lafayetio Cotta Netto
5.9 — Walter dos Santos Reg.i
5.9 - Victor Smlth — 5.3.

SEGUNDA ÉPOCA: — Mate-
m&llca — 0.5man de Oliveira e
Ruy Fraiio?i!no de V.vxoncelos. —
Inglês — Osmcn de O Ivelra.

REPROVADOS: — 3 alunos.
2.° ANO GINASIAL NOTURNO

APROVADOS: — Antenor Cou-
Unho Nogueira da Gama — 7.4

Latino da Siva Fonte» — 7.2
6.7 — Jofio

LTiei Loureiro Lyrlo — 6.3 —
Victor Glalulsi Primo — 6.2 —
Jorge GnV ' -1 José H.iídad — 6.1

Cícero Leoncio Ferraz — 6.1
Adão de Almeida Filho — 5,5.

SEGUNDA ÉPOCA: — Hlslo-
ria Geral — Fernando Carvalho
de Oliveira. — Desenho — Ivan
de Azevedo.

REPROVADOS: — 5 alunos.
1> ANO GINASIAL NOTURNO

APROVADOS: — Joaquim Sil-
velra Dantas — 7,1 — Carlos José
Patrício — 0,7 — Lcorsllio Du-
tra da Si'.va — 5,7.

REPROVADi 3: — 8 alunos.
3." ANO GINASIAL DIURNO

Vl»nna c Romulo Fecho da SU-
va. — Inglfa — Humberto Ma-
clclra Mata — Joié Américo Ro
drigues — Nsylor Grave de An-
drade — Raymundo Sanioval
VIanna — Dorinha Souta Gome»
— Matemática — Sérgio Grana-
do — Luiz Carloi dot Santos e
Helena de Jesus.

REPROVADOS: — 2 aluno».

:.• ANO GINASIAL
— A —

DIURNO

APROVADOS: — T.vlz pima-
! slo de Azevedo — 7.4 — Joel RI-

beiro — 7.1 — Jiiarez d; Souzi
8,6 — Silvio José Ferreira Go-

mc, _ 61 — Ennio Ramo» de
Oliveira — 6 — Aberto Moye»
Ctirl — 5.7 — Rob;rto Carneiro
da Motta — 5.0 — José Carva-
lho de Oliveira — 5.4

SEGUNDA rcPOCA: — Pnrtu-
-fUcs — Arcilio d? 0'ivrlra Cruz

Fernsndo Fecho dt Silva —
Hino Iaocstr-lll tío Amnral —
Marcello Marco» Mendes de A!-
m^ida — MRrlo Metaultn de Mo-
rals — Rolwto Ltottl — Raul Fer-
relra da Cos-s — Ing'cs — Ar-
anllio de Oliveira C:uz — Fernan-
do Fecho da Silva — ^eino . ísí NÇY Cnmnjra Ribeiro — 5.7
de SanfAna — Roberto Llottl e
Sidney Martins. — Mal-máM-a —
Hélio de Arevedo — Mario Mes-
ouita Morais e Raul Ferreira di
Coita.' — Latim — Aldlr Duar-
te d» Souza.

REPROVADOS: — 1 nluno.

APROVADOS: — Anna Tliere-
za de Azevedo Souza — 7.8 — In-
mar TirelU — 7,7 — Marly da
Costa Carvalho — 7.5 — Isaac
Lelsgold — 7,4 — Seraphlm Jos«
Ferreira Gomes — 73 — Jcão
Ferreira Mesquita — 7.1 — Ca-
mllla de Castro Moreira — 7 —
José da Silva — 6,9 — Roberto
de Almeida Ferreira — 6,9 —
Aldil Gravei de Andrnc'e — 6N

Titan Davics Ribeiro — 6.7
Helvécio da Costa Muniz Te -

les de Menezes — 66 — N?y:'e
Maria Moura — 6,5 —- Rona' '.o
Braga Mello — 6.5 — Josó Cala-
sans Mala — 6,4 — José Nata-
Uno Ribeiro — 6.4 — Feliciano du
Costa Caftello Branco — 63 —
Maurício Couto Meyer Ferreira

6.3 — Manoel da Costa Mu-
niz Telles de Menezes — 6,1 —
Pnu'o Costa — 6.1 — Eduardo
da Silva — 6 — Alnislo Ribeiro

5,8 — Luiz Fernando Araujo
Cardoso — 5.3.

SEGUNDA ÉPOCA: — Tortu-
gités — Carlos da Costa Cerquei-
ra o Sebnstino Dr.vid dos Santos.

REPROVADOS: — 2 alunos,
2.° ANO GINASIAL DIURNO ,

B e C
APROVADOS: — Adclva Ro-

gnno dos Santos — 7,8 — Iran.v

Wacks -(13- José Roíenbllt
64 — Moysci Nehemla Bra-

car» — 62 — a...y*;» Llntíonba. -i
8.1 — Zelma Stark — 59 —

Jn-!:lel Wolf Walnttook - it -
Dllo Rlchter — 64 — Maurício
Herion — 5,8.

SEu»'ND.a ErOCA: Lailm -
Victor Cohen.

REPROVADOS: — 4 alunos.
ADMISSÃO — TURMA A

APROVADOS: — Rubens Mj-
deiros Filho — 9 — Jorge Fer-
relra Lsmbcrt — 8.5 — Joaquim
Alve» tíe Souza Filho — 7.6 —
M"-'*T Rocha — 7,6 — Pau'o
Wcber Salum — 74 — Oswa do
Medlna Gll — 7.1 — Edson So-
bral — 6,9 — Oswaldo Souza
Santos — 6,8 — Sérgio Auguito
1 utnmcnte — 6.7 — Pedro Pau-
lo Pamplona Vieira Peixoto — 6.4

Christovam V:::nte Ferreira
0.2 — Luey Pereira da Silva
62 — Suely Marco» Gonzalez
6.2 — José Rcdrljues Chaves
8.1 — Alblsnar Vidra Bonfim
6 — Eugênio Alves M?ncscal

Conde — 6 — 8i Hal Pan — 6
Almlr Mendonça do Amara'

5.9 — Tvonnc Votto — 5.8 —

1.' ANO GINASIAL
A c B

DIURNO

APROVADOS: — FiUIma R".
zende ce Almeida — 8 — Joel
Gomes Ferreira Lima — 7.8 —
Mnrtha Menuccl — 7.7 -— Od-
méa Pinto da Rocha — 7,6 —•
Antônio Gonçalves Lourenco —
7,5 — Gezy Morrot — 7,5 —
Odaléa Rodrigues — 7,4 — Pau-
"o Arruzzo — 7,4 — Isis Morcos
Gonzalez — 7.3 — Lobella Pe-
nha Araujo — 73 — Wilma Cia-
rice Pereira Callndo — 7,1 —
Hélio Ribeiro — 7 — Therezl-
nha Rocha Salgueiro — 7 —
Marlir.a Rcbello da Silva — 7

Mario Carlos Sa'danha da
Gnma — 7 — Luiz Fernando
Saldanha dn Gama — 7 — An-
tonlo José Barncat — 6.9 — An-
tenor Basto-, Filho — 6.9 — So-
l?ngo Maria Parla Góes Reis —
69 — Marlen- dn Costa Carvn-
lho — 63 — flíney Costa —
5.7 _ joel Cnrrôn — 6.7 — Pau-
lo Gemido Moreno Pires — 6,0

Henrioue Duque Estrada -
0.5 — Arlita-de Mello — 6.4 -
Errest Albert Eduardo Wagner

6.4 — Mar'y Granado — 64
Vlma Campos Merques — 6.4
José Frnnelsco Fernandes da

Almeida — 6.3 — Walter Sacra-
mento — 6,2 — Francisco de
Andrade Fontelles — 62 — Mnr-
crio Figueiredo de Aguiar — 6.1

C.egarlo Dnntas — 0.1 — Jor-
ge Carvalho Guaplassú — 6 —
Vera Maria Pimontel — 6 —
Vnssllio Pradonoff — 5.9 — Jor-
go Gonçalves Veras — 5,9 — Hv-
Ias Eugênio do Nascimento — 5.8

Wilnu Sebnftião de Souza —
5.8 — Ivo dc Oliveira Bastos —
5,7 — Edy wninm Ribas — 5.2

Clapp — 7.6 — Wladcmir do — Jacob Carvalho Essucy

M*dtMfir» #. i»iiétti \m dat
ti,»;» -Mtwfrodoi, s*nia « m*i»
(«wriDrad» dc* tuttoitei* d* Cen.
ml! Nlo lem imi lattnd i-eth
ld» tt* r:'.a,tart«imHt1ta tt» MlallU
a»«blt<l«Jt t. OM,** «d il»* pttttlttn**
e wnuilri-flltni *áffia!a» }.iiiiait:-...
iiia p«wid um* id pr*í«: »r«,
****.w. tm pare*** utítnnt

N«rtn«U um de lam* * da !Un
que na tmt* i*m o t.¦ «.c de
Meti» laa-Jarí. ***** t\*** IA Ic-.ta
!.ai.-'.4l.'.e» tlfi r-ii-f.am .'.. l.a O.
.•n::*.".». a mmutada t» ttittmia
tm ver nm *»¦• > mútrendo afo»
ítda.

r»i'-» un »-.i <• tiuítwtr a
ptl*. mw nMtueia nu. entra ano

Ml ano t*m t)u« a* enarmt*
í SV tU-lt-ttUttaa p*tu tat**.
dittttn de titdt-.e:-.'.»! a i* . -
que c.:i rttddt,

Oiamanilno Peneira, iwldente
na u«l hA mau .:.- quarenta
UM, c-fintue» a fundo aquele*
piatórmas:Toda tm* ieh*nho d* rrisn.
ca* tn :> aqui nt«M ru*. £***
mait ; •-. .*¦¦•¦•¦ ¦¦¦¦'... é t:-1:-."-.» ttn-
liti.1». i«m quatro ano» e fi eor.-e
((mwi uma gcacuüa dentro da
lama,.. 86 o «entoor vendo...
Picam o dia inteiro ai, :.¦¦¦¦-
i,aí.|*.,!t.i:,-» de i'»j-*l. plniantki o
Mil dentro da poqa. Ma* nio hi-.'..-. .¦¦:¦., 8* a (ente v*| -. .-¦
rer matricular numa eteola, a
ir>;»*t* * \i*to: Nâo lem mu!
Entala p*rlirut*r. o *r. tabe, t
um dinheiiio, nio * para r.&i ..

80HRE Od OENEROH DB
PRIMEIRA NECESSIDADE
I«uaU.*4tt4« i rua Marta Lope*. {

tio aa que *« dmomlnam Ptdre
Manto >f •-¦». atiis. uma dat mau |central* de Madurelra i, Qutaimi,;
Andrade Flauelra, OUvia MaU e
muita* outra*.

A nu Capitão Mtttelra. d. »>•
ler .*'.;!i-.i rttava ctmurrando a
Htha de dot* ano» porque etta
voltou do Meier tem trazer um
quilo tt banha.

Emou arrependida, eaplleou»
no* — depoi*. Sei que a culpada
nio é ela. M*a o ar. nlo avalia
o que i caunliar aem banha. A
menin» ld , ¦- - a fila ontem, a*
II !¦ :-.• da noite, em oompan'*,!*
de d. Mareia, que tt :..— \ vUinba.
u.»:.: > foi hoje chefou ela J4i.-.i • -- de* hora* da maiihi, com
m mie* atianando. dtzendo que a
policia Unha dltperiado o poro,
poi* a banha nao havt* chegad i.
Oua* hora* dtpoii chega a vizl.
nha rem o *eu qullo-dnbo de *>.-
nha debaixo do braço... K u*n
.ir.*, ií¦.-,... .

tf^a^*. i»«*mtó atríiMem. tt* »
ptt%M, 88 tmmmÉO l-t-ti... tm Mo-
dwtu»,

— 1*11». ltllJUli* • filí*, *m
mtr*,t8**utt d mm »-* í* I hun^.
UMA VARIANTE HOANIXl A8

SONA8 NORTE E SUL
Dt tadat ai prefeitm**. *mtm

taak-ir a,<4« m\* ti\mt a i• ,i«i»u»
çio de Madurara i o da mns»

rnítm p»r um i»*f d* Mi«*t-i»r nu
lajat. .mm **,'•'¦** iwipsitiiA* I*
m»m* PM VHtNMRtM e«r**l«
ira, e i» mm, di sw«*4i"h«*
i...-al;<!f '.íc .ei i,w« o ttm Pf4*
MHattBtMMntl «ma nfWMa, *****
tyum-tmm **m m t*t****** Am
iH ri ... I «..••» * Mi ****** tm*-jtMrw; tmitm m qu»uo ervielrui
•U.

r 9 tfsn^p-wtc tmim, *m»
attoumw. o pfMiifín» |-in4tmeo«

r^
-'" ^¦¦^tmttm'

mVt 4* / '
UmbmirhÁm

i mm^lHK/8r. f^fts í I TS 1 m* JÊ m
JÁ 1 Síi"**\ "**^f ária»

. •. t- ir*vT3*T x**w *4*W»j**-*

f
i'ém mi IA íhhv è <nr>—Jn\ * #*—•' WiilM

*******- __, aCHAPAIfopujM
I.-. íSHíS-*'

S~am*L^mV''

itéÊà

tmm
porte. rt". do opera: Udo r*M»
deme naquele tuburbio vio traba-
lhar fora. Pelo lado dirrlto da
ponte forma-ie um vcrdadrito
comida de petscat, naquele ts-
lor,* tobrehumano pera rh::".r
até ot vagoet tuperloUdos d*
Central. \: que Madureira ta ta-
tende mal* para o lado diielto,
a'.ra*.c-.,!.;! i a < ' i;1 de MadlO
e tcgulndo pela Estrada M*rech*l
Rangrl até o bairro de Iraji. Do

Ul. Eem Unhai oe onibua cu
bordei direta*, o meto de condu»
elo é o irem da CentraL que
pa*«a ji ftupeiloudo. Nene aen-
Udo falou-ne-s J*4o Daltila dot
Santoi. (eeretirio de Edueacio «
Piopactnda. do DUlrtuI do Par-
lido Comunku. em Madurelra.
Lembrou uma piomeaa dema-¦>• ti-i da admtnlttraçio da Cen»
trai. no lentido de ligar, com
uma vartante. a tona none com

lado direito fica, também, a parte - a zona «ul.
principal do cemércio: Nas m- — Nada mala oportuno — dt»
patarias ié-*e preço\ de 300 cru-1 clara, A variante poderia comi-

leniet em JMaftpi-fUA. 0*i«
jada ele.

VEM Al O II DB JANEIRO
tia ttm 4t rua Alve* ttt* t

moriA d* sio Jt»*» Em nm* ta
marra tu* * turraria do •**•*•
iin* em e n Hi«tJ eini M*.
n««i Parta*, qu» m»i faU, oin»n»
it t !>*¦» a* mühtrt* d*»***** i»i
t* am-um ti em b*'.»a;

st ,-t )»!..¦•.. vem *•¦ Ai
. -a», lia mudar- ©ett» p*ria
do m*j*1iiR:í no ct«v*lno M'i»
Birii»», o Ptnlda ç muntwa *tl
r* etver o* prebltmat do naw*
povo.

tm filha, umbem trabalhador
da ranatruçio etrtl. n>.ftt- • ri
riu» Intervém-

Ma* IA itnie tp»f. emb-H*
retranlt-Kendo teiem «* candl.
dal*-** da Clup* Popular o» ver»
duMroâ ra-ueientsníra do p«*o.
aeha que o* noarai pru-blenut
nio podem ter re olvido*...

» Vi»* £<¦'<>:<¦ nio ett! p-M-
«ando e«m a rabeca - iom«ti
Man.*l Paiii». M*» a fteit (em
que aifumetitar. Etei *—.»<* pen*
«¦•»:.i • »-:!.'» parque •u»» o* eo-
munttia* n* Câmara, lutanto
oecididatnenie pelo* prablem»*
do povo. eem que até Mera o go»
verno o* qulíe tt «*'»t»f »w em na-
da. Maa é preel<o que a t-m
morite que ii» ttfaut* perqn»
o Parlldo tt Pretlei é uma o*..
qutn» mtno-ia na Câmara E a
malorta e eompotta de reaeianl»
ria* que nlo deeejam nuolrer ot
prrbUma* do povo.

E eortlisua. explicando qn* ai
é onde reeldt a Importanel* fun-
dementai do povo em vour na
Chap» Popular, a fim de q1!*.
esmo força majoritária, o Par»
lida de Preitm para retolver t
tltuiçlo de mltérU em que ei.
vemo*.
DEBAPIO AO POVO DO MEIEF

Em baixo, na Av. Marecha,'
Ranitl. Antônio Rodrituei. ven»
dra. r de Chlca»Bom. convenava
com um coamp*nhtlro. Artitidei
Diu.

PUhertou, apontando para a
faixa de propaganda eleitoral d*
um candidato da UDN:

E* leu carente?
Nlo *•)* betU. dl**e o ou-

tro MTriedo.
O candidato chama-te Álvaro

D ii • o vtndedor de Chlca»
Bom, que tambem mora em Mi-
dutelra, afirma, ao ver que no*
Intereoavamoa pela converta:

O hatncnrinho é Uo dete*-
tCOSCI.VI NA t* rAOJ

onciu
OS ffl

issaü
orad

Admllson Tenorlo dos Santos —
5,7 — Zilda da Sllvn Soares -
5.7 — Marly Grefillo da Silva —
5.4 — Victor Françils Sobrinho

5.4 — Fernan:'o Dias Ferreira
5.2 — Araguacl Callgola Perei.

ra dos Santos — 5,1 — Jorge
Moreira Gomes — 5 — NIse Ca-
mara Ribeiro — 5 — Osmar
Emílio Souza Filho — 5.

REPROVADOS: — 2 niunos.
ADMISSÃO — TURMA B

APROVADOS: — Aglldo Ber-
nardes Ferreira — 9.1 — Fran-
cisco Caros Pereira Cascardo —
8.8 — Edson St-raflm Benzi —
83 — José Sampnlo Xavier -
7.8 — Weber de Carvalho Ml-
randn — 7.3 — Aeclo Marque.»
do Almeida — 6,0 — Rodolpho
Pacheco Filho — 0,5 — Arthur
do Menezes Cardoso — 0,3 -
Gu"herme Franco Moreira — G.i

Darley Martins Silva — 5,6.
REPROVADOS: — 8 alunos,

4." ANO PRIMÁRIO
APROVADOS: — Edson da

Costa Queiroz — 98 — Llcéu
Duque Estrada — 9,3 — Fernan-
do Gonçalves Monteiro — fi,4 —
Zilma Fecho da Si'va — 5,2,

3.» ANO PRIMÁRIO
APROVADOS: — Ademar Lu-

cinno de Queiroz -- 8.9 — Ruy
Carvalho E-sucy — 8,8 — Al-
dair Duart. de Souza — 7,6 —
Ubiracy Stolze Bnhiana — 7,6 —
Humberto Bonavita — 5 — Ja-
cinto Gomes Henriques — 5

2." ANO PRIMÁRIO
APROVADOr: — Walter do»

Santos de Araujo — 92 — Wal-
dlr José Malheiros — 8.

1." ANO PRIMÁRIO
APROVADOS: — Newton Tho-

mé de Souza — 8.5 — Lucy Eleo-
nora Trefillo da Silva — 7 —
Renato '"rançois — 0.7.

OB.SER'AC.*..,: — Os niunos
que fizeram a 2.* Prova Parcial
em segunda chamada, n&o cons-
tain desta relação.

Coelho da Rocha é uma esta»
çio da linha férrea Rio Douro,
a terceira d- *i!i do Pavuna. Toda
ela nos mostra o estado de ml»
seria da i¦,••¦.:: •-.:.„ flumlncnte. A
primeira viita di a Impreiiao de
ser uma longínqua localidade do•¦;•.'«.. brasileiro, com at fileira»
de chou. nn* acompanhando a
vt» Térrea e ettendendo-se pelo
campo a dentro.

Ot viu novos moradoret sen-
tem o prob'ema da habltaçio.
Nlo encontram residências para
morar e em conseqüência disso
recorrem á» poislbüldadci tío iu»
gar. Arranjam um pedaços de
pau. fazem a arraaç&o dai pare-
dei, cobrem-nas com barro, pra-
tegem-na» com folhrs de lntai
velhas c lém um barraco que lhei
servirá dc moradl» enquanto nfto
ruir. Durante cise tempo .-o vi-
vendo nas piores condições, sem
o beneficio de privada» e água
canalizada, de modo que o cu-
rc'ire construído com Imensos ia-
crlílclos. torna-se um antro de
doenças c pestilcncla.

As 8Utorldade« munlOais con-
denam os barracos, classificando-
o» de anti-hlglénlcos e nntl-so-
dais. nada fazendo no sentido de
proporcionar ao» seu» moradore.
melhores condições de vida Por
Isso Coelho da Rocha oferece o
quadro miserável que ante-ontem
pudemos observar.

CRIANÇ S MALTRAP1L ...ò
E SUJAS

As crianças de Coelho da Ro-
cha vivem maltrapilhas, cobertas
de sujeira dos monturos e char-
cos onde brincam, por falta de
melhor local. A maioria é sub-
alimentada e desconhece o que
seja uma escola. A única cxls-
tente está locnllzada num pre-
dio velho e nfio possui ,-apacida-
de nem para uma centena dc a!u-
nos. As Biias carteiras sáo valhhS
e não proporciona um ambiente
salutar aos seus freqüentadores.

O Centro Pró-Mclhoramcntos
de Coe'ho da Rocha, vendo a »I-
tuaçfto da Infância local, inse-
riu no seu programa de rcivindl-
cações a cons'ruç&o de mnls es-
colas. A garotada nfto tem asso-
ciações nem clubes de diverti-
mento. Se quer passar um do-
mlngo eom um pouco de alegria,
tem de tomar o "marla fuma-

1 ça", ir a Pavuna e lá assistir
a uma scssfio cie cinema. O Cen-
tro vem tambem desvini.do a sua

as soas primeiras reivindicações
ores d@ Coelho da Rocha

As casa» não possuem água canalizada - ml7crlAa, "SnSn-pff^aí
Três bicas paira milhares de habitan' ss "«'»• JA devl" »cr "'yf1* ,hl

.._ multo tempo. mas... o Prefeltc¦— Urge o calçamento das ruas — O povo náo tom» providencio*.
fluminense precisa eleger os candidatos „A n^J^'A^;X líEÜ!"ro, a principal do lugar, encon*
à deputação apresentados pelo Partido tra-*e em piores condiçõei. cn-

f>, . : i-í.i de alto a baixo por valmComunista
atenção p*ra esse prob'cma e
pleiteará dentro dc pouco tempo
a fundaçflo de um cinema em
Coelho da Rocha.

O PROBLEMA DO
TRANSPORTE

Um dos grande» problemas
para quem mora em Coelho da
Rocha é o do transporte, po!»
a maior parte trabalha na cl-
dade ou nas fábricas dos subur-
blos. Oi meios de locomo-fto qut*
cuntam sfto o» trens cé: ricos e
os tía Rio Douro. Incapazes dc
t*-ansportar os seu» InJmero* pas-
sagelrci. Saem da Estsçfio D
Pedro '. e Francisco de Si apl-
nhados, e levam para chegar ao
destino um tempo enorme. Os
d- Rio Douro s&o por dtma:.-
morosos, de modo qu? os trens
dé! ricos rfio os preferido», ape-
«ar tíe nfio Irem até Cue ho dn
Rocha. Com a lnnuríuriição do
rovo trecho eletrificado, vfio até
Pavuna. Nessa estaç&o, os via-
Jantes que deixam o "marla fu-
maça" ficam á espera tío elé-
tricto mais de meia hora. sim-
plesmente porque o seu percurso
aumentou, -onsirierandu. porém o
mesmo e Já reduzido nílmero de
composições. Ainda por cima nn-
dam sempre atrasados...

O POVO LUTA
ORGANIZADAMENTE

Diante de tantos problema» a
vencer, o povo de Coelho dn Ro-
cha enveredou pelo cnmlnho da
luta organizada. fundanSo o
"Centro Beneficente Pró-Melho-
rnmentos de Coelho dn Rocha".
Já teve as suas primeiras vito-
rias que nos foram relatndns pi-'os srs. Miguel José e Manuel
Rodrigues da Cunha.

No caso do abastecimento dn
ngun, atuou pratlcame-'e. Nc-
nhuma reri'—cia. princlpnlmen-
te oi bnracos, tem canalização de
água, e nté pouco tempo a úni-
oa fonte de abastecimento ern
um velho chafnriz situado em
frente á eítação. O Centro en-
vtou um memorial á Prefeitura

do Caxlai e pouco depola er*m
instaladai mais duas bicai em
outro» pontot dt localidade.

— Foi uma vitoria importante
— acentuou o sr. Manuel Rodrl-
guet — porém, ainda tcmoi mui-
to que fazer. Vamoi ver y» con-
segulmoi o calçamento dai rua»
e a canallzaçfio de água direta-
mente para as moradia*. Já con-
regulmos rede na rua da Matriz.
3335. o que multo tem facilitado
oi nossos trabalhos, dia a dia
aumentaíos.
O POVO PRECISA ELEOER 03

CANDIDATOS DO PARTIDO
COMUNISTA

Atravessando a rua Sparano,
falamos com os sr... Antônio Fon-
reca. Jovencio Siva e Mano
Meira da Silva, trabalhadore» da
Prefeitura. Estavam reparando a
rua que tx encontra coberta de
poças de água e lamn.

cobertas de verdete. tobre o qual
esvoaçam moscai e moiqultos
Algum moradore». para atravessa-
la- tiveram de Improvisar camt»
nhoi de tljo'os. que váo se afun»
dando no lodo. A rua Cecília, do
outro lado tía estaçio. está no
mesmo eetado. com enormes cu-
racos. Tropeço» nfio faltam e
multo menos a lama. De vez em
quando lá vfio os . orço» enfiar
ot foclnhos no chfio e aumentar
a Imundlclc.

— Vomoi ver te Isto melhora
depoi» dai eleições — disse o D^r-
beiro EIso Honorato do» Santos.
~ O povo flumlnenst» precisa ele-
ger os candidata» á deputado
npresr 'idos pelo Partido Comu-
nlsta. No outro dia eles fizeram
um comiolo aqui. e fiquei bem
esc'nrecldo rom as suas palavrar.
Poram palavras de quem íente
os nossos problemi» e vfio ter o
meu voto no dia 19.

0 POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPRESENTANTES

A Administração e empregados
da Fábrica dos Laboratórios Silva
Araujo-Roussel S/Á. convidam os
seus amigos para assistirem à

missa mandada rezar no alíar-mor da
igreja da Candelária, às 10,30 horas do
dia 10 de janeiro corrente, pelo descanso
da alma de seu grande chefe e amigo
DR. GASTON ERNEST ROUSSEL, re-
centemente falecido em Paris.

ESTUDANTES PEDEM UM
GINÁSIO DO ESTADO PARA
CAMPOS DE JORDÃO: - "Jo-
vens estudantes dc Campos do
Jordão, >. .ri()iram-se ao Sinador
Prestes solicitando os sci:s esfor-
ços junto ao Parlamento tio sen-
tido dc que seja dada àquela ei-
dade um Ginásio do Estado, pois
ali não existe nenhum estabeleci-
mento escolar desse gênero, ape-
sar dc Campos do Jordão possuir
todas as condições para a criação
do mesmo. Muitos estudantes da-
qi.la localidade, por esse motivo
cão obrigados a estudar em outras
cidades paulistas ou na Capital dc
S, Paulo."

UM LIVRO DO P.C.B. PARA
UM GINÁSIO: _ De Marilla.
Estado de S. Paulo, o Set.-dor
Luiz Carlos Prestes recebeu a se-
guinte carta:"Tenho o prazer de acusai o
recebimento do livro — "O P.CB.
na Luta pela Paz c pcla Demo-
cracia" — destinado a esta Bj-
bllotcca,

Desejo cxi„essar-llic os meus
agradecimentos, pcla atençSu que
me tol dispensada, concorrendo
assim para o maior Oxito da"Campanha do Livro", Instituída
pelo Ginásio dc Marilia, ' .

Aproveito o ensejo para rclte-
rar-lhe os meus pruteatos de ele-
vada consideração. Atenciosa-
mente, (a.) Aracy Fragata, Bi-
bliotecária interina,

PROTESTOS CONTRA AS
PROVOCAÇÕES ÍNTEGRA-
LISTAS: - O Senador Luiz Car-
los Prestes recebeu o seguinte te-
legramai"Rio — Inteiramente solidário
com o Partido dc vanguarda do
Prrlctarindo. condeno as provoca-
ções dos traidores pllnlanos. cuja
íinalidade í criar um clima pro-
picio para golpear a Democracia.

Os restos apodrecidos do faseli-""
mo estSo nos seus últimos ester-
tores t sua agressividade está na
razão direta de seu fim (a.) An>
tonlo Gambctta Arrals Barbosa."

CONTRA AS VIOLÊNCIAS
F..SCISTAS DE CRATEUS: -
O Senador Prestes recebeu os se-
guintes telegramas: "Itapagé, Cea-
rá — Por intermédio da gloriosabancada comunista protestamoscontra o requintado ato selvagem
dos fascistas de Crateús, inecn-
dlando a'sede do Comitê Muni-
cipal naquela cidade c desrcspel-
tando a nossa Casta Constitucional.
Pelo Comitê Municipal dc Itapagé.
(a.) José Jullo Pinto.""Fortaleza ¦— Pedimos protesta,veementemente contra a violência
fascista de Crateús. Os fascistai
depredaram c Incendiaram, lm-
punemente, a sede do Comitê Mu-
nicipal do PCB em Crateús, cau-
sando viva indignação a todo o
povo. Saudações democráticas (a.)
José Pereira dc Queiroz c Barba-
ra Alencar."

POR MELHORES PENSÕES
E APOSENTADORIAS: - O
Deputado João Amazonas recebeu
dc Ubá, Minas Gerais, o seguinte
telegrama:

"Congratulamo-nos 
com v. exa.

pela atitude desaasomhrada do
projeto-lcl a favor de milhões de
brasileiros, que vivem percebendo
pensões miseráveis dos Institutos.
Saudações (a.j Euclides Mendes
Novais, João Milagres. Rodollo
Pauli, Dllson Alelxo, José Mar-
ques, Amélia Costa, Dionisio Ma-
gaton, Ana Teixeira Domiclano e
José Moreira,"

Nesse sentido, o Deputado João
Amazonas recebeu também t,ms
carta do sr. Teoíllo dc Matos, re-
sldente em Taubaté. Est. de 5.

, Paulo.
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Tri* representantes da corporação vieram ao Rio para entrar em entendimentos
com a Comissão de Marinha Mercante <***. O mt), ,orial enviada p*_lo Sindicato da
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VIDA SINDICAI
Sindicatos em dissidios coletivos

-J

|o*;.^s» dc Stotana \m\tm a **\*r
« bxaitta o aamoto:

— r.vsr» !...-._» {'mptobtirat
qttt l.-sii iihi-.s tm *r-:.*r«s*»c«%<-»
tuuiUart». (ocm Uwia» t alvaita-
.;•» rtftbts» taUttot if.s.:.J->
lima* t ttnlttatam uo trabalho

ir» ot pr-p-K-fartc-t dt tmprt- ' borrarotto. No tfltaolo o .-:¦-,**
RiNnicATo nos roNiit;*,>td» d» sio-jit»-». ram a tau-

TOnr." tlB VIICCIOS noitO Hadt <l.. ri.,.,',*, « ntrt_i«la o
VIÁRIOS — Já n rnronlrTt ttn
»n!»-i*|..* . ne Trlbnn»! nrtl»-
ml dO r r .>. • Iti., r> ,li. ! Iti to-
la*tra tmrludo ptlo - i-..ii. -:.->
dat Condutor-xt de Vtleulo*» no*
tlorUricn t Anttiet tontra o Rln-
dlrato dit I ...¦;<-.¦ u de Vtlrn-
l*>» e i ..r-ju d» Kl» dt* Jsntlro
rl'n- mil,, n» 'tutlça do Tra*
ksslho um ionto anmrnto dt ta*
ttrln» para o» rontltilorrt e aja-**nl*úf do» -rrlcDlo» dt e»rfa.

t*Ut tendo axutrdad» rom
iminde Inltrttse a Indlraç.lo da
dat» da i ¦¦• i .-ii. i« de ronrlllat&o.

T»mhi>m deu .-nii.iiij n» Jns-
Ur» do Tmbalho o dissídio ro*'ctivo toM-IUdo contra as Era-
9ri>sat de Transporte**» de i' ¦ ¦• i
(flrot rm ijar o Slndlrato ptcl-
ífl» «m nitmrnto ttral noj «a-
larlot do» mntorUlaA t Irorado-
rrt de ônibus. Entretanto, ainda
n pi foi marrada a data da ao-
tll-li. I l de i mif ili ir.-.n.

siNnir*"o nos TnAHA-
I.IIAnORKS NA INOUSTniA
OA nonn.ACHA — Nio tendo
lido potslvel a rtalIuçSo dc nm

com{i«rr.li»rnta de todo» ot at-
sotladm qoltr». cem r.i.i . é>
dois ano» dt profluio e ma'* d»
srlt isir-n de tlndlealltacie.

SIN-01CATO n0S ¦ : . i i: 11 \ ¦
RIOS — O» ttcDrltarlot rontl-
uuam «{(tardando a Indicaçfto
d» data do iulfainento do dU-
sldlo e«letl-.a ttutIUdo pelo Sln-
d!(..to contra a cUne. patronal
para a obtenção tio aumento se-
ral de i« u- not taurlot atoala
da corpor»yio, A diretoria do
Sindicato e a CotnUtâo de Sa-
i.ifin, continuam firmes na luta
prla vitoria da m.iis srntida
rrlvlndiraeâo dos securltarlos-

SINDICATO líOS ;CERAMI-
COS — A -Uretorla do Slndlral»
do» ( ii.iiiu.. - continua ativa A
ftente do movlmrnto Iniciado ha
mt*tt% prla corporação com o
objetivo, de ser obtido melhore»
talario*. Fracassadas todat aa
lenlatlrat de conrlllaçio devido
4 Intrantlitenrla doa empre**;*,-
dores, o dUsidio prossegue no
Trlbun»! Hcglonal do Trabalho.

jToda a corporação aetiarda a• i amigável tom a classe J indicação da data do Juljamcn-ji'ron»I. o Slndlrato dos Tra-
balhadoret na Industria de Ar-
trfatos de norrarh» convocon
uma renniSo para hoje. dia 9;
ás 19 horas, na sede do Clube
Mtislcal. em Ramos, a fim de ser
feita a leitura dn rrsposta dos
rmnrciradores ao pedido de an-
mrn'o de salários e debatida a
rui-. i.'i«. do dissídio coletivo a ser
tus-ilado na Justiça do Tra-
balho,

siNniCATo nos marce-
NEIROS — nentro de breves
dias dar.1i entrada no Tribunal
rr.íiin.it o processo do dlssluio
coletivo snsc:tado pelo Sindica-
to dos Marceneiros contra a
classe patronal, visando obter
na Jastlça o aumento de Sala-
rins que foi negado á corpora-
çio através da» negociações fcl-
ta» com o Sindicato patronal
por Intermédio da diretoria e da
Comlss&o de Salários.

SINOICATO DOS ELETRI-
CISTAB — Ainda n5o foi mar-
rada pelo Tribunal Regional do
Trabalho a data do julgamento
do dissídio coletivo stuclUdo pelo
Sindicato dos Eletricistas contra

-o -org&o patronal, para—obten-
çilo do aumento de salários para
a corporação.

At novas elelçfies para escolha
da diretoria qne deverá substl-
tulr a atual Intcrvcntorla ml-
nlfiterlallsta realliar-sc-á no
próximo sábado, dia 11 do cor-
rente, das 12 ás 19 horas, na

to do dissídio.
SINDICATO nOS TRAHA-

LHADORES NA INDUSTRIA
DO FRIO — Os trabalhadores
na Industria do frio aguardam
que o Tribunal Regional do
Trabalho determine a dala rm
que será rcalltsda a audiência
de conciliação do dissídio suscl-
lado prlo Slndlrato da corpora-
ção contra os empregadores, a

lm de obter na Justiça do Tra-
balho o aumento dc salar.'os
plrltrado para todo» os traba-
lhadores da lr..'ustrl.i.

SINDICATO DOS GRÁFICOS
Us gráficos aguardam nue o

Tribunal Regional do Trabalho
determino a data do julgamen-
to do dissídio cole.ivo suscitado
pelo Slndlrato contra a classe
patronal, pleiteando aumento dc
salários para todos os trabalha-
dores da IndustKa.
LHADORES NA INDUSTRIA
DE CALÇADOS — Ainda não
fnl marrada pelo Tribunal Rc-
glonal do Trabalho a dala da
audiência de conciliação do dis-
sldlo coletivo «suscitado pelo
Sindicato contra a classe patro-
nal, com o fim de ser <>i«i »t<> wm
Justo aumento de salários para
a corporaç&o.

8INDICAT0 DOS OPERA-
DORES CINEMATOGRÁFICOS

Já foi suscitado pelos ope-
radores cinematográficos c aju-
dantes o dissídio coletivo con-

..
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OS PREÇOS DO

QUE VENDE
SEMPRE
POR MENOS!

_____B_____B___=*£

»at fiiinil-.u d» nime» q«t at
rrrataram a «xitlnoar aa dl»-
.u-i.--. para tUboratin do »a-
Ur o proflvlonal. O £ind»»ta
pediu a hamologutç&a do ttiritn*
to ubtlila por ¦•• «•: > > da greve t
plrltrla aumento geral ntn ta-
lllll.s »tn»lt dOt i.|.rl.v|.¦(¦'*. t
ijudantes. Já »e encontra na Co-

SINDICATO nOS TRABA*
ns-; ¦ 'r. de in i ü i do Mlntite.
rio do Trabalho o caio do au-
mento que o 8U>d'ea>a rat*» rti-
«is «in .nu:.! para oa ciretrocternl-
tot » thrfrs dt cablntt dr rm-
preta* dMrlbnldora» de filmes,
devendo tm brrvtt dia» «trem
Iniciados o» entendimentos con-
rlllatorlot, entre patrtirs e tm-
pregados rom assistência do dl*
retor do D. N, T. • dot técnico»
du Ministério do Trabalho-

SINDICATO n08 TRARÁ-
LHADORES NAS INDUSTRIAS
i'i FROOUTOS QUÍMICOS E
FARMACÊUTICOS — Seri «w-
citado ptlo Sindicato o dlwldla
coletivo contra os IndustrUtt de
velas e tabio e tintas e vrrnl-
>es. que te negaram a conceder
um ratoavel aumento nos «ala-
rios dos trabalhadores na in*
duslrla.

SINOICATO OOS METALUR-
GICOS — Está n» nltlma fas»
ai ncgocUçfics que a diretoria do
Sindicato e a Comissão de Sa-
l.ir.i s ci.in fatendn rum a
clasc palronal par» a obtenção
do aumento de salários pleitea-
do prlos metalúrgicos. Espera-se
que a conclusão das demarrlin
e a elaboraç&o das tabelas de-'Inltlvas seja terminada no»
próximos dias, acreditando-se
que o acordo srja firmado nu
Justiça do Trabalho ainda na
primeira quinzena deste mis.

SINDICATO DOS MARMO-
RISTAS — Náo houve concilia-
ção na Justiça do Trabalho pa-
ra o dissídio susclíado pelou
marmorlstas contra o Slndlrato
patronal, entretanto prosseguem
as negociações entre as duas
partes e alé o próximo sábado
deverá ter estabelecido nm
acordo para concessão de um
aumento razoável nos salários
da corporaç&o. Caso n&o se rea-
lltc o acordo o dissídio prosse-
guirá.

SINDICATO DOS HOTELEI-
ROS-^---Continua-sendo_aguar_t_
dada pela diretoria do Sindica*
to o pela Comissão de Salários
a resposta dos empregado» .s ao
pedido de aumento solicitado
pela corporaçá".

SINDICATO DOS PADEIROS
— Os trabalhadores em pada-
rias confeitarias e fabricas de
balas c produtos de chocolate
aguardam a resposta dos empre-
gadores ao pedido de aumento
de salários que o Sindicato, em
nome da corporação, enviou aos
empregadores.

SINDICATO DOS TECELOES
—- Estão quase prontas os ta-
belas de aumento de salários
que as comissões de salários do
Sindicato dos Tecelões. Junta-
mente com a diretoria do Sindl-
cato, estão organizando para |

t cociidcrado loltdor. quaaio a
cvij» t dtaca-ga i a estteta. apt-
na» tm piorts crr.Ji ,•>* Pltiita*
moa a •*.; i piri,.*u dat fun-Ott.
tm vitta ei.» atfcUrarttdadt t do
iaio daipitles tttivadorts rtctbt*
rrra aproximadarotntt a rattadt
dot taUrioa q»it ptrctbtoiot.
PAGA.VIE.VIO A* BASE DOS

FRETES
Ccstlnuando, mpttit trabalhador

oot (aU ainda tAbre a rtmuntra-
f.l > .'i :¦.•¦•¦- «!.- nft.i OU pito. ftlta
«!• mtlsHor man«lra pri.»*. compa-

A Offltral RmW* 10. B».
aiande «inpi**« imtu-trul iwr-
'..-..'..r-.-.-i..., ;._-..; URUk *r-.i.-
dt lab;t*a dt irtru.Jnrnaooítj t¦-.:*.» artitM dt tleutddadt.
atuada rm Vieira Fí»«t^í» au*
turtu i dr»U Captul. Entrttatu*v
4» coltat **. r tá nio aio dat
r;.r:iis.r<st mata ot operattot *,***,
crua o tt«f '¦-• »t»ii-. > t-¦i.ír.irttrn»
.ri o ;•»;*•¦-. d* tmpt*** »
a tlmcio doa falntloM» ItKroa
*_*** «to caoallaadot anual-
..,t..'.«¦ ,*-,* o» Cttadu ''.*.«}.'.

Na Uide de ontttn. t*tm*te tm
r.utsa redatto uma tomttaáo de
(*tb«!hado(ttt da O. t contU-
tolda daa operário» OiUon da
w... Calda*. DiomtdM Attret.
Joté Domtncoa Ptrrtlra. Jm<
Utl*. l!rs r *.::o F.*s»*.i. Hum*
Krto C. de oSsYrt-» AndtO Ml*
mttL Jtte Lult, Pi-.** Oentldo.
Raimundo Ooala. Renato Pauia
Santana t Arttmlro Sevtrino dc
bouta.

Sm nomt doa **¦¦¦* compa-
nbelroa. -UMt-noa o opentlo
UUto.-» da Silva Caldas:

— Na (-,r-.rsa! Bectrio tt»»-
tr-alham muita» centenas de mu-
:.•¦.<• r..*i e de Jorena de ambos oa
«-xon. Entretanto, existem como
o ar. Raul. encarregado da Sec-
(Ao n- 15. Dtp. n " 4. que te
prevalece da tua mnç.\» para

A empresa não cumpre a Legislação Trabalhista Mulheres
e menores explorados em serviços proibidos por lei — Nume*
rosa comissão veio à nossa redação relatar o que vai peta

fábrica de capital imperialista americano
v atirar toda a ttprtle de atru*
tr» conlra a dltmldadt moral dt¦tu» tobordinada.*. nao to dltt*
**'«<•.<> -traceja» t* ptitutrlaa dt
mau [<¦'•¦'¦' mtt pratirando atoa
.mda mal» rrrrtn»vru E. t#m*
,..•<- que e rtptltdo. vinga**» dat
r**u Indtlau» vitima» pertt-
r,'.~d**at ata tf-la» deiptd!*
iat da tmpreaa.
MULHERES E JOVENS EXE-
CUTAM SERVIÇOS PROI-

RIDO EM LEI
:-: mata adiante: — A* mu-

tnerei e oa mrcene» de ambot
i» *tx(*% executam tarefaa pert*
»e--i» e prolbldaa ptlo artigo
mSI da Contolldacao da LegUU-
:-. * áo Trabalh**, Varia» compa*
nhtlraa tttm aido acidentadas
tm .vrvlço. Ainda h& pouco
tempo, uma (*om*3«nhelra que
•tende pelo nome de Lour-
ots. aoímt um acidente •
Cterdeu dois dedoa da mio direi-•» Além diato «.i dirigente» da
O. E. igdo f»zem a fl m de
-vitar que oo opraarin» aclden-
tado» procuram o tet-uro. A em-

pr-_» rstranteira Imjwritlttta
• ** cam Um» fa»r • -.* ao pre-
mio qut a Companhia de Se-
furai eonctde ta rt-mat onde '
menor o índice de acidentada»
aiiualmen***. Cocludo. nio é ne*

Aumento de Salários Para
os Trabalhadores em Cerâmica
Importante assembléia no Sindicato — O da ordem do dl», o .: ¦'¦•. •*. '¦ •¦ sln*

dicol da Cerâmica Sio Iot*. tr.
presidente do Sindicato, Agenor Gomes ,csi *-*-¦•¦ Pereira Neto f« uma

, j«j •» grave denuncia, perante -
cie Lerquetra, candidato da corporação na

à frente das"Chapa Popular', sempre
reivindicações da corporação — Mais esse

Sindicato apoia a C. T. B.
A chuva que caiu ontem, to-

bre a cidade át primeirtt horas da
noite, n&o impediu que compare-
crttcm & astemblíia geral do Sin-
dicato dot Cerâmico» e Oleiros,
fjrandc número dos seus associa-
aos. Presidida pelo l,der da cor*
pora«;3o. sr. Afjenor Crrqucira, lol
inicialmente, dado conhcclmtntú &
corporação do que sc passava a
propósito da campanha cie aumen-
to dc salários. Como c sabido os
cerâmicos e oleiros acham-se cm-
penhadot nctta árdua luta desde
o mti de julho. E foi a'atitude
heróica do presidente do sindicato,
sr. Agenor Ccrqucira á frente
«s.v.i.i luta, que levou antc-ontcm
& sede do sindicato enorme masia
de trabalhadores. Vários riso-
ciados intervieram, principalmente,
os da fabrica Klabin Irmãos, todos
verberando a morosidade da Jus-
tlfa do Trabalho condtnaram
esta negligíncia daquele Tribunal,
tendo em vista, mais particular-
mente, a situação, aflitiva em tjue
si^^contram. Os gêneros dc prl-
meira necessidade subTHíiomodcr
instante e os seus salários perma-
necendo miseráveis. Foi aprova-
do, ao final da discussão deste
ponto, o envio do seguinte tele-
(trama ao sr. presidente do Trlbu-
nal Regional do Trabalho:

— "Atendendo ao resolvido em
Assembléia Geral Extraordinária,
realizada dia 7 do corrente, vimos
á presença de V. Excla. solicitar
seus bons oficlos, no sentido de
sua intcrfcrincla junto aos orgSos
tob sua dependência a fim de abre-
viar final solução Dissídio Cole-
tivo aumento salários, situação an-
gustiosa desgorto acentuado des-
contentamento seio Classe Cera-
micos, difícil momento assustador
custo de vida.

Agradecido a atençSo e acolhi-
posterior discussão em assem- i mento. (a.) Agenor Gomes dc Cer-
bléla da corporação. Ainda na i queira — Presidente".
primeira quinzena deste mês O ART. 757, EM SEU INCISOt-cra realizada a assembléia, pois I Depo|g dc amplamente debMláo

concluíram que o art. 157. tm seu
Inciso VI, t auto-apllcavrl. Pi-
cou determinado, e por sugestão
do advogado do Sindicato, dr.
Ari Meneses, que declarou esta-
rem os empregadores burlando a
Constituição, requerer o Sindicato
A Junta de Conciliação c Julga-
mento, no sentido detta notificar
a todos os empregadores que de-
vem respeitar o dispositivo cons-
tltucional e. portanto, pagar nos
trabalhadores aquilo a que tém di-
reito. desde o dia 18 de setembro
dc 19*15.

APOIO A* C.T.B.
Lidas'pelo presidente do Sindl-

cato e lider máximo da corpora-
s".r. Agenor Ccrqucira, foram
aprovadas por aclamaçilo todas
as Resoluções do memorável Con-
gresso Sindical dos Trabalhadores
do Brasil. Os cerâmicos constt-
tuem, assim a partir dc antc-ontcm,
mais um grupo profissional que
apoiam a Central Sindical, Nessa
ocasISo foi aprovado o envio a
dlrcçSo da CTB da seguinte men-
sagem-r

ot teus
companheiros, contra a referida
em-^t*,* Nesta Cerâmica, ot em-
;¦- * s*»r • alem de explorarem
ot menores, ainda £p!tcam-lhrtviolências corporais. Apetar da
vigilância que embora escassa,
exerce o Departamento de Higiene
e Fiscallzaçáo do Ministério do
Trabalho, a pedido do Sindicato
da corporaçío, a tituaçSo na Ce-
ramica Sio Jose continua a mes-
ma.

Foi nomeado, em substituiçSo ao
cerâmico Luiz Nunes Castanhei-
ra. delegado ludlcial. na tecçSo
dos prensas da firma Klabin, o sr.
Domingos Sambonha.

nhuma vantacem aprratntar
ir.tui.-o numero de acidentado!
a cuita do (tacrtticio doa tnteret-
ae» dot trabathadort*. que mui-
taa va-tes ato obrigadot a voltar
ao trabalho ainda nio estando
on aondlçoet de rax-Mo. Na
t-fesçío de u.-s-,i:.:._:xn - th-
Mastro, traballuup moca* e ra*
paiet. o que a lei nio permite.
r*o entanto, o «aiarlo irttalubre
nio t pago nem * una cem *
outrot.
fESSEttA A COMIDA DO RES*

TAURANTE
Pilando-m» aobre o refeitório,

dlue-noe Oltion da Sllra Calda»:
O refeitório da fabrica, ape-

aar da empresa aer milionária, t
ecupar milhares de trabalhado-
ras. nio pottul a rüglene nece»-
•• -! i ¦¦ A nUmentaçió 6 tlt petil-*** quall^de e nervida em dotea
homcopaUctu. HA dlaa"em que
o prato é composto de farinha.
feljfto. «rr.**a e alface. Carne ra-
ramente aparece. O preço do

(:t.moço é aperta» de 80 centavos.'.'¦'i 
pedimos para a dlreçio da

fabrica elevi-Io maia alguns
centavos com a condição de nos
»cr fornecida alimentação mal»
Mdla e em maior quantlddae.
Mas nada conseguimos. * esta-
mos convencidos de que o ln-
io esse da empressa é que aban-
donrmot o restaurante, para
que assim teja justificado o
aeu fechamento. Nfto o aban-
donaremos, porém. Estamos
dispostos a continuar ny ser-
vindo dele e exigindo sempre e
com maior energia a melhtrla
ca "bola" .- daa condições de
__1erÍ!.

NAO HA**»HTQIEN_ NA
FABRICA

Depois do rápida pausa. Oll-
ton da Silva Caldas oontinuou:

Para cerca de 700 opera-
rioB a fabrica possui seis priva-
Ca», o que coaatltul uma viola-
cio escandalosa do artigo 173
üa Consolidação da Legislação
Trabalhista, quo exige uma
privada para cada grupo de 30

PEITORAL

VIDA-SAÍ
Combate at tosses, rei-

frÍAdo$' bronquites, e
fortiilccc os pulmões

¦\ YENDA EM TODAS
AS FARMÁCIAS

DO BRASIL

Trabalhadoret Indústria Cera-
mlca Distrito Federal reunidos em
Asseroblcla Geral Extraordinária,
realizada 7 do corrente, resolvei»
por unanimidade dar seu apoio á
Confederação dos Trabalhadores
do Brasil.

Viva a C.T.B. — Viva o
Brasil xm Agenor Ccrquelra x—
presidente."
EXPLORAÇÃO DE MENORES

Ao ser discutido o último ponto

os Traoaüiadores en Calcados \

COMPRE SEUS

as tabelas das fabricas dc lã.
estão prontas.---

SINDICATO DOS BANCA-
RIOS — Os bancários contl-
mu -ii lutando pela extensão do
aumento obtido par ocasião da
Bsrcve uo pessoal do Banco do
BrasU e Irão recorrer ao Su-
premo Tribunal Federal pedín-
do a retorma da sentença do
Tribunal Superior do Trabalho,
que negou aos referidos fundo-
iiartos o direito no aumento. Lu-
tando tambem pela posse do seu
Sindicato, ainda sob o regime
de Intcrventoria arbitrariamente
Imposta pelo cx-Ministro Negrão
dc Lima, a diretoria legitima
requereu um mandado dc segu-
rança para poder reassumir as
suas funções cha mais de um
mes o parecer do sr. Tcmlsto-

i Cavalcanti, Procurador Ge-
ral da Republica, está sendo

aguardado com ansiedade.

o segundo ponto da ordem do
dia: pagamento do repouso sema-
nal remunerado, os trabalhadores
chegaram á conclusão idêntica a
que chegou, há meses na Câmara,
o deputado Jo5o Amazonas. Isto e,

na
Qtica Continental

Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

as Eleições le 19 de Janeiro
Comícios do candidato Syrio Ribeiro e

campanha de finanças
teve animada sabatina com os ope-
rários. Falou também o trabalha-
dor Flavlo Freitas, e ao fim do

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA
DE ARTEFATOS DE BORRACHA DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1." Convocação

Ficam convidados todes os sócios quites deste Sindicato, para
uma Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se hoje, dia
9, ás 19 horas, na sede (social do Clube Musical, á rua Roberto
Silva, 13, Rumos, onde serão tratndce os seguintes assuntos:

1.°) — Leitura o aprovação da ata da Assembléia anterior;
2.°) — Leitura da carta recebida do órgão patronal e sus-

citação do dissídio coletivo;
3.°) — Assuntos Gerais.
No caso de não haver número legal, far-se-á a segunda con-

vocação, ás 20 horas.
Jlfonoe! Carlos Dantat

Presidente

Os (jjjbalhadones na Indústria
de calçados e anexas têm o seu
candidato, apresentado na "Chapa
Popula/ do P.C.B. Esse candl-
dato i Clrlo Kibeiro, autêntico
lider ^Indicai dc sua corporaçüo,
que >(¦{& desenvolvendo intensa
campanha de esclarecimento dos
operrios acõrca da importância
das eleições do dia 19 do cor-
rente para a garantia do desenvol-
vlmento do processo dc demoera-
tiraçSo de nossa Pátria e garantia
da Constitul<;rio j.í conquistada
pelo povo brasileiro através dc
seus representantes no Parlamcn-
to. Nesse sentido, e explicando
o—Programa Minlmo-c_m___qu*il
os candidatos da "Chapa Popular"
sc apresentam ao eleitorado cario-
ca, Cirio Ribeiro vem percoiTcndo
as fábricas de calçados dc luvias c
bolsas, fazendo comiclos-relampn-
go, dur«_ite os quais é invariável-
mente aclamado pelos trabalhado-
res, como seu único candidato ao
Conselho Municipal. Ainda ontem
esteve o futuro representante dos
trabalhadores cm- calçados e in-
dústrias anexas, na porta da fá-
brica de calçados "Robalinhn",
onde durante vinte minutos man-

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJO

XVA SENHOR COS FASÜGS. tí
Esquina Andradaa

fodos os perfumes mundialmente
• ionhscldoa s preços üiódlcc;

cernido relâmpago foi feita uma
rápida coleta, que rendeu a "tn-

portancla de 50 cruzeiros para a

«--Hrarti». Nio pouiti lajnhtm
iptrriho* tanttanaa e b*flhf!ro»
aara imiwt». Para malt d* xa**mi!h*-t>« etltttin Bji-mat utt
piltradat. O» tt*;!»*. ,*. parrt o
P*ím*I «isv» ut*fim d «trabalho*.t,M»!«iiira nâo -siwlecírn * dt*•errnlnaçA-- á* \*i * ato ir.-4-
f.rl«ttí* par» o numiro á* op*-
tarlo. du •«¦rcírr.*. u. part cora»
: '-¦ -r alixte rittt-rm varít» cht-
fe* de jr.-n .<_._ qu« ptrtejp-fai oa
ciwrarltt por mollrot futrti.
«üa-ando-t* mt*-,» t-rira «
franca** Jean»?. • oa trt- Pat*• -»: Raul v¦-,.-*.. Arnaldo - •>
ttr. v-riMimn. maus "onuiUIrw,
ou* tudo fawrn para tervtr tot
tnttrtUN da Oeneral Electric.
Além de tudo !*.*.» nfto fatem o»
ota-ontos do I. A. P. I. -br*-
•» abono de tuerra qua -*tc**-*-
-poa e aobi. os rxtxaordlnari-M.

•— Antes de temtlnar — prott-
t*-«ulu ~ quero denunciar a»xlstcncla de una canta tm
hranco. que a empresa estft dan*
00 aos operário* menos eaperl-
"*tes e etclartcld-fl, para At-i-
nar. E muitos tea-Qbttdo turpre-
rndldos depois con% pedido d*
ms» própria •'.•¦...•*» .-¦-,:¦, ¦.-, 1* a
desejassem.
VOTARÃO NA CHAPA POPU-
LAR E EM JOÃO AMAZONAS

Para flnallxar. Ollson da Sll-
ta Caldas fa!oti->nos sobre ai
proxlmna >'.r*. (..-':

— O* operários da fabrica de
transformadores da Oeneral
Electric jft estfto compreendendo
a necessidade de se sindicaliza-
'rm. O numero de associados do
Sindicato dot Metalúrgicos, em»
pregados da empresa, jft te tle-
ra a mnls de 800, entretanto,
ainda resta multa gente cerrar
fileiras em torno do Sindicato.
A empresa combate o Blndlcato
e tudo far para nos afastar dele.
Contudo cresce o Interesse pelo
Sindicato, pois oe trabalhado-
res estão compreendendo que
snmento organizados poderio tor*
nar vitoriosas os suas relvindl-
eaçOu,

Agora, no que diz respeito fts
próximas eleições do dia 19. que-
.0 declarar que os trabalhado-
«•cs da Gcnrcal Electric estAo
unidos e coesos e sufrngarfto naa
urnas os nomes dos candidatos
Oa "Chapa Popular" & Câmara
Je vereadores e do grande líder
sindical Jo&o Amazonas para a
3* Senatorla onde. ao lado de
tuiz Carlos Prestes, continuará
em defesa dos Interesses dos
i.aabalhndores e da democracia
em nossa pátria.

BONBONNIERE
MANON

Artljot para prescnttt
dc Luxo

Meirelles & Cia. Lida.
Bonbont c Caramtlot

LARGO DA CARIOCA 16
Ttl. 221192 

Festas eleitorati
PRÔ-CANDIDATURA
ARCELINA MOCHEL

Organizada pela Comlfs&o ds'Mulheres de Andaral. do Comlti
Pró-Candidatura Arcelina Mo»
chel. realizar-se-á no próximo sft»
bado, dia 11. no Clube de F.spor-
tes Maxweü. ft rua Maxwell. 163.
mpa lesta popular em homena-
gem a c-srsi. candidata da Chapa
Popular.

Haverá um animado "shotr"4
com artistas do clube e de radio.

campanha eleitoral do candidato seguindo-se um animado baile,
da corporaça». • Inicio: ás 20 horas.

I.UNE1EST
A Administração e os empre-

gados^a^Fazenda Amazonas doj

RODSSEL

Laboratórios Silva Araujo-Rous«
sei S/A. (Haras Sarsa), convidam

0% seus amiijos para assistirem à missa
mandadp rezar no altar-mor da igreja
da Candelária, às 10,30 horas do dia 10
de janeiro corrente, pelo descanso da
alma de seu grande chefe e amigo DR.
GASTON ERNEST ROUSSEL, recente-
meníe falecido em Paris.



M«

»4**a»|fina
tmtmmtm,. ...»-

«a
s*mtm*i..* m.jm»mmmitwamiijtmmimmmmmm*t»mimmmmmmmmmmmmmmm0 mmi,*tmmikmmmmmm*»»mi,.i

TRIBUNA POPULAR
ii. .. mtmttttmtttmumitmtittmmti» ».>.'i» *.iis..v. »...»«¦

0• 1.1047
m^fc »*,»*a*ia.*ia>ia».^i»»,> .m*mmmm*.mmmti injrt0tt!ts\,\')\n\r.r'*" ¦¦ *s««stM .«.¦J»..*»»*1 ,.««J«aaSw*»J.a i. to»» a» «m ii»>mi*»mm.*>ii.P> ant ».,aas*»r**«r*»^"*«1«*t*<"

« a . e a caravana passa »..
0 hamtiudô "(Mo"

«iUçtÀ _ ftfttâu. CúmoHH* «Ja t**af*l — fa»*»
fattos af«*»»«n«w 4* mbtíftru 4m J**fk* »•» *af»a>
«t,,**. a *0 etto*" - 4#»t*to a tf, C«**fa SHlm £¦*•' *y.-» aa ff*,*. «piai #***•!«!•«» #f«f*«to#«*.w ¦» tf't»
a*r ttmmiite» *mma t*o lm* 4ê «?aa>iíf*»«f*aM,

#0 em**4 - l"-aal — I 4t fsaaiw «to mt «- «Mal*
btifts". mmmUmu 4* *© oi**»'*.». B-sa Jamai, sa

. «miHM» t^w». ml* 8*to. **<*» a*a ama»-a«.aa «to baitto¦ «,»,, aa»/» aattiiA. a tauiia tatora»***& Ma*. «¦***** ia-s» ume-
« SS*» issia « mnmtvm* «áa fato»*** ssetf* « Brasil, *'

M*tu,* w* m mumm «aiisa «Pt* a Brasil ts*» * fasrtíia. O*
rU-tius da tV**M Mtaat» «***» raiwsl* *«*»-»ass. .;*.¦-»»
SS a_***i«áda wíiscana- - m laia 4a tot*f i»*-*t*'**a a a* ia»*

* im dt *•«*»» reto*.

Conversa de fila
fmttm «# etlè ftato •"••»**• 'te'*-, Saf^s-

_ 
'tnuft 

ttímt, 4 mtfada ** ftaptafaaa. Aa-
fa»»»*».!* ?# «*«*ai "(tem fato a p**»**6to Ma m».

, it* ««listo»*. ««*##. Mtyaada -«to*", qorm d*r* ts»
mira**-.*» •* qo*<* tola • Mtttod* Mo *«*• ao*»*»*
g« fsiaítí»..» S*. mo ntooi, litmmm te»f*a fwa If-

mm H4m *am*n *saa.
jvato taVta ato «fa* Oasítí»»*» quais «/**# foi «*»**<•

«as4a pa»«jaa rar-tiia •*»# a to»-e sita «ta f«*ae 4m
mt- fa»A *"•*****" Jmt m4i * c*-*** "** "*"' *
«fw ¦ • * *

-^Orffatfat I
a» Csxiedí»•«•so* /

0 Chefe de Policia do Maranhão atenta
contra a liberdade de imprensa

{to Piai,*:»*., M»**««i.*>* a

0«í»i»a4a Jsto Aiaasstatss rwa«
lata a •<.»«*»;»»•¦ «-Wr.ws;

"OrsMBiriiawei a Va-saot-a
<|U* i^paftàíto* t*tto DUpeV.e 4»
Antoa HI, Psiaifala t*««4 ds
»ia»ai e«,4à»tH'4r,4v» tio Pato fun'
diaau». a 33 4» «tofentoa utu-rw
a».-., riáttto» o «aiffiaaano "t*
UiTADOR". ittato d™, 39 rtqt*a«
«toa •*,«g.ra,i«tfr«*fl,«- A .»,»»!»•
si Bratitoita tto Iwpfe*» a
res*;..-;»-. i.-ü.tija, Ditou a na»'
a ínirtoiiva a tAssaja «Jt e<wp»*
rsr pa a «totoejw* «te n«vel msi*
nat a m*ai<«iual «Jo p«wa a aa-
fíi>.jer m pratititotas ase-aaatrit.il»
caa a*i«* her» lio -,...!.«n -.»«•.«¦•.'.«¦
t.,,'.cf«aal-, »,*.:.-, q«*» tsl." "a i-i •

I* íaWtí«:ijtta.>am ,«t a .-.-ts.:..;»
jA -..a.».-.» An.e*a*»tom. p*)s »•!
i.» da» 33 hora»- «*ruti>da inirutva'
mo» as •..¦.-.em», da itragera «to
i«-r;r:rc, muneto. r^lwmot inti»
nsaçsa do eitofe d* «'alcto «Ja
f_t«da par tn'*rmt4to do 4ttt-
gado local, a fim «to tutptnastr»

Impedido violentamente de circular o ie»
manário "O Lutador", de Pedreiras —
Indignado o povo contra »t brutalidade

da policia
.-«-.ia, a psibltiaçáo. eamp*r«*e*«
:i-..« bola a ttoeísteís «md* p**»«
lauta,» atí~;mtnt«»í «.» tma*t»tt<-
ali iasutiraito. <»-»'-««s a ta» aa
r»i^»o comi nhtiro **? .sto „ *#•
«rtiriaiito sPith». «mtto 5 •»*«..•*
mvnu luas1 n a a nairt rfd*»
•/»• aíit.isiif.s'4 t#íea*ía par pa
Ikritl». qua initatapiaiam a ssl«
da do neutra fíaaal- C*í«lt«t'fa,ía«»
a »&".«¦¦-» •'•--'* 4m Uligutr»
Antonto Ot-diia. Hvultotta WlO
sluis Baíiorsl a Prorj*o'ar li-r»to

grana* mt««s da papuiHí**
»!.-»:4 t «ato á mm* »«;».-<-»
imnito«ns-- o s*y *vp-»4»,.aR*N» »
foítlorsadaif ap*ia- Pet *a*t ra
ii,- o i.j.ims* i>f!*cuita «to»
icimtaaa a r.««rad« 4m pa.
itototo voliiiflato minuto. «Ja-
1»»-^ «aas iada a («M«*a «mbsto»
da- a <>-.*..*.i «»o twra a «?«*•¦ -¦»»«¦
a suai* piiaiií» asudsapto* >«*• |
A.itania Sesarra da Umt». C»»'
rto.a Nattr-nitnM» Pilha * -ta
Mania»-"* i

11 i

intearalistau impe-
dirttm ri colagem de

nnfii.'**!
PaiiVstiiMi ««a «>OaM «s»4tt*4*So O»

tft, \m a? N.wiawai» « S.N**
ti*» PrsadKa ,*«,«*»«*. tossia*)»
»to *a*ara m -toUiwtoi «p*« wti*--
mw^tst ap*»^* ¦ ^-rti1»»» »»sts- aa***- ^-.*»»**»r w* »»vt *

tVa«.*MV*»V, 4^-Ji»f ttiaU* ||i «g'gj«» V *»-tS» a »tliãs

»t «ai Tm»»* Cmttm t Orsiaa-
rtiT»irij¥»a-«aia ti» #4a*»la»**»ai
Iplliatâ-*- Íia.ft|r«t,Hãl * IP«V<|1
IM. « içUitm 4* an..ait««*i t %*t-,
mtt *\mtm m» .«sisai; •»«.»» »
*-«"»,--.• tto «-".»;-» !'-, ..'si

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

^MITt?^I*™«^*^ITAN
NU», »,t-Itl?

SO' PHI HOMENS!
Plllll I llltl MIMTM US, HO |l

Aa pitiaoaa abati» «tovtiAa
c«*«n*>«i«««r tam a inastma ur»
t,..«r» A rua da Cwtiiiuiçáo
a 44. i»i»t*rtA». para prtxurar
atu» UUitos ríru-aa.i:

Í.«* ZONA- Agissíinho
Itoff*» dt tni»a - li-»ít>»*a nu-
m«ro S.Ul: Aaumalde Jos*
Quintal — in««rÇ*»a n. II3U*
ttolHtJUa da 8*lra - li*Kito»a
n. s.»«: Orlando Ttxibto «Ia
Rota, — tmoiçAo n. 3.Ml; Ju»
cuia* U»p«» «to Costa - Irtscri-
«Ao n. J.443: Oeraldo Mato» —
twriçáo n. «3** t«sf>a». latia:
Alottio 8lS»"a — inicrlçáo r*. »S:
Blivto Pereira Viana — tnsrrt»
;A-i a. UtMV. ntstu da Silra
juatos — UiKílçAo n- VM; Al»

' POLVILHO .
ANTISSÍPTICQ

; GRANADO-*- «.tVsKO^
^ Suores W

bino Bispa — lri««nrçAa a LUTi
<•;.:»:» fto4r»r-**« II»*»» - «ss»
rflçAa n 6 334: Anw-nto Prr-
«varuífa M^d<«»o — tiucriçáa
oum*ra 1331;

3.» ZONA — ftotoutiáo Oo»
n-,r» — UvKrieAo n. li -"i. Ml*
guri Mtnhftt Barreto — tntcri-
ret. n IS.I30; Isaias Prn«i«»
Cabral - !ní«r!«*rla n. li 34-3:
Anionto Demtttgaa tta Nasci-
mer.ia — Interlçio n. 1»0Í0:
Jofto Ctostoto — l«u**Tieáo nume»
ro tl.fTO; Oeratda Maios -
t..«.-11-1*1 n II. US; Bentdito Nu»
nei ds» ftonica — .su-riçio nu»
mero 19 03$;

».» ZONA — Rubem Augu«'.o
f*t»rn»rHtos - ln»l«*Ao n, lOíao

- mtcrttio a. 3»M; Waifrtda
lafttairo -stoa. compartxer. seu
dettttnatorio nla foi eivnntrada

3 * ZONA — Manuel Pinto da
Atmcttto - tnstilçAo n. tl-UO;

a* ZONA — Milton l.un da
ftotwa — IttKfieAa n I0-3IS:
Cláudio Btn«>t Xavier - tn»»
ctasç&a n. 10,337: Brnanl Eip.0-
io Santot — l«u<r<Sj n 461 -
IO* íficms".

«r. r-.a".. Bsnttm LeitAo - toa»
«rtçáo n. S.«X»; Joio Birboaa -
inumçio n 5.3»»: Walter Boa-
no — InaeriçAo r. S.S3S;* Hum»
uno JotA I.'a»to.••.no — tiucrt-
çâo n 6 Sfto: Luto Nstareno

Jata — utKiiçio n. 4 44e: Ali

Durante este mês A NOBREZA oferece:!

lurandu* Joié Corrttoi — lntcrt-|p>0 ^ .;,;..., _ imcriçAo nume-
çio n. I0.3S0; ercdto Valverdelt0 0<M3; J;et Metttat Oaldmo
- trj.-rtçi- n. I0.3SS; Anriando _ inK;jçao n. lí.513 — JwA
J« Alencar Arraia» — t-acrtçâom^, sartaa — hu-r.çio n. 15-AS;
ii S.3t0; Benedito Joto Jo»quanUvlíJca j.r,.,r.:» da Coita — Ina»
M«ua - Ifuerlçáo n 17.6*4; ltljcâ(» n 14,737: Wtlton Co*t*

ZONA - JulUto Alrea da13
Atira Juntar — Ittacrtcia nume-
it,. 15.816; bmatl Brum — tos-
CiiçAo r. 15.691.

14* ZONA — Oodofrtdo RI-
tsrtro — It-ícrício n. 10.033: •-.'¦'*

Want Praneo — tascrlç-o nu-
meta 9.SU:

..«¦ ZONA — Donato tThulan

- «0-furv0'se> tm/el
ASòOCl*t«VAO ATLETiCA

. HIOIENOPOUB
. N > próximo -*•' ¦*• i•"» dia 18. na*
¦jr. ;.r. s- das eteiçAe*. portnato,
a novel agremlaçto eaportlvo-
recreativa, a- Awoclação Atlell-
co H:giei*i**»polls reallxará o tau
primeiro baile deste ano. A fet-
ta estA entusiasmando todo* os
asoctados daquela sociedade do
bairro "Jardim HlgtenopoUs".
prometendo, por taso. ter da*
mait animadas. A» danças qu*
te*áxj inicio ás Ji ho*as. prolon-
gar-w-ao até ás 3 horaa da ma-

' dnlgadtt.
. ENOENTIO DE DI5NTRO

ATLÉTICO CLUBE
Berá reallrado. no próximo dia

13. na"»ede íocial do Engenho de
. Deniro Atlético Clube, mais uma

tensadonal domlnguelra. Esta [ 
«o» da cidade.

ÍMtt que promete suplantar to- MADUREIRA A. C.
•do» quantr-sate agora foram sll] Uma serie de batalhas de con

es'á despertando a

ac(*otee«u no Carnaval da VitA-
ria. o baoho A fanu*to tert pa-
tradnado pelo -Oropo Pl-amen-
go* de Verttode". que «tá to-
mando toda» a» providencias, a
fim «to que a tradicional fttta
aquática tenha, neste Carna-al
da Pat. o mesmo brtíhantUmu
que teve no Carnaval da Vitória.

O. R. VASCO DA GAMA
Com 4 grandlo-os bailes o

Va»co da Gama fe tojará o Car»
naval da Paz de 1W7. E»ta» fet-
tas» no entanto, nio *erio res-
tlzadaa na «ede eoclal daque.t
grêmio esportivo. A fim de me-
Ihcr acomodar os teu» numero-
soa associados e proporcionar-
:..'•- um e paço maior, a dtre-
tola do Vasco da Oama re»'-
veu alugar um dos grandes ta-

I
Brtm •Ittoea".

d «to*, mrtto

Crt I

ntal»
Ps-

1450

lirtm tal a Ptmtnta
3 linda» '¦*'.•»« me-
tro ........ 1740

Crt

Trnio da brtm «alfa
pas homtn». Ii»9a*o

Temo «to csa«m;ra.
moda. para Oa»

DENTADURAS
DR, L oi iviii-a LIMA
AV. 'i si.i ¦ i. si , i - .1 i • ¦
111»...|« n» | - TTOtaTO*
si: iJ.am - RSO. DK Ml»
oim, eooio - riniAiMt
A* i..i-i , s BK bT\ fUTA

s<(Ci»m, abaalt.1* S|»dr
lar»... f.íl» pmt '.'¦:¦¦¦¦., M,-
|«»l.ll«a.1a., «a.llltl„a» tm êt-
i«««. d. i-i ¦ Itoal** i> •' >
pai.nl*».

1 at-otalo.l, ,Jr (.i.-lrtr »• r
»«<s para f»i»f ..air.wii *mr
«Sra ráato*.

Ilril a-lula. .,ur Ll a.t a. ' Hr I»,

pitMia? l .ii.i.i «m .1,1.1'="
4'«.lt»*tt*ift<«* «-... --J ...luu

Ia*, i.•-!¦«> < *i' du S át 18
Mfa»< u ....u.f.» * f«itod<«.
tt*. a 4. 13 !. ra-

ta«.» > I l,l>

riiomssoHüs paiM-sm»»* u ai-fisiiABio»». comíBCIAIí »murtra»».!»»--» » •'WMf 
0 |.H,H|his|tl\'Aia

A e. at. ..».-. imm at w«»f»v««i»» t»*to»M»5t • T^iifiJZ:
*»*»«.*»• iíta»f«»,H*_wl«»**. tou««»w.. XJ*"^**»* 

** *• *****
a rst titwtia *»»«*»*• tt, tw» »«*»*»«*«i!**toMi »•»**

mxut vmvmo bu mv*a it^Mitiiao e havroaçaoi

h«»i.i. * a»i*«*ts»i, a.*», *» ti.* Mis*, * ***» *™£™L~ZV7à»
t» ^». iai*-aiu»i«-««»-* i»«*aMi*v S* w»a*«e»aM**i * «««pMtaiatstaia a»

-i i t».nr* • av arrarraan»* ut aotfacáo a wo«**pa«f_i.oTiJíii^h. <-Mtl*k* *m «tf »««*«»»*•* 4»U»
n,U, m Hmmwimt* a*T3t*«3l fealto O»»»»»»*. *«»»»»«-.» '«•«••
t»£m a* a»!*W*.* a>t««. »*» *«•»««*• *•"*? *• o»j«*»»aw «»»»•

l«(MSa *t I to tmtfolt, auwaS», St it mtm». a UU vm**»*o om»
...a. is, *»«» «¦»»«««*».* »*aau«v

,r.,, ,ii,«....r,. tr* ...'.»««..... rtm

.1 I V* ..».--.. tmtm. «a» r»illla»l«. 4. «".«llSa» OO* ti.»«!«..a» !•»

MZm, «V TS.VT.iflrT»»». 1*4,..». . Piadosat SSSS^àmtS:S3 4» »* a«*»». a nu (•**** ui* ts, »f» i».^«»t*aiit»uaa ailta «**v
aa»*. r« ihti.f»»«"«. m »*«»r«»«w*a*aia a» !«»«-«»--

vrroairso AWVrai*»

o r. at *»**»«« • ..-...*« »ii««.«aa «^*»»f*. **!%£, »•.fc*2^
t íí, «*•»**«* s»»*«a«. ta, m a«w*«»to a* ss»»*» • rta***«t»s, •«»
|,»|>««»»lll,IW. .,»«»«»

avião _or.il «-»*»*«» . íM»*»mia»»«t a» ******* T,ni_L",*
... ãm r.ilia- ata» M «<»»»». .«• (»*«.* **» **» «»»»»¦»•» »**** »»•*¦»»»•',,,»-;-.?a'«r. ^u. au li T* u ai... 4 .... no»**» ut^a», lt. »;
%«rto da «-»«>«•••

¦ ò 1 t I
O. O, CAWOCA - B»» caos* lat». » - J»«r» - ,£ ?•J*s5» ,r

iMfO* • K»S»a *a» r*»»sr*"*'
iV..«.»,•*«»,-»,.. atauata,

TflT.O
para

it eaaemlr»
rapas 149 00

Temo da eatamlra
moda. «*<ustldade
atira para ha»

.... 490-00

Pereira — tatcrrltAo n. 13,316.
Devem comparecer A rua Ma-

reclusl Barbedo. 460. Realengo
iDUtrttal Rrau-ngo):

Adellr Cx.íu: Antenor ds
.Vtmeida CotU. B-auit> Perrelra
de Ca-.rj. K.vira de Soun St»
mat. Maria EUxa Partira da

No Distrital de Bar*g*3 aa ta-i
guintes ;•-.--.• ss devem pro-1
,ur.sr oi teut rtclbat da Quallfl-
taçáo:

16435 — mborah Betem da
Cunha G. rr.es.

16.907 — Joio Corria.
18014 — Euclldea Ettevet Mar-

cínal.
18794 — Valdir doa Santot.
18674 — Maria Aparecida Pe-

relra.
19233 — Salvador Mar.darlno.

Trjplcal Wsrdta* lar»
..:» 1.50 me
tro  4340

Cstamiras nvionau-
Ur*rttot pi-róft. lar-
gura i .to m«¦
tra  Mio

A NOBREZaJv cobra pelo feitio «ob
medida, cm qualquer brim, Cr$ 129,00 !

ATENÇÃO

No final de qualquer compra peçs s mimou tolhi*

nhi que A NOBREZA citi dittribuintjo toi teut freguatet.

85 — URUGUAIANA - 95

CINEMAS

DESAPARECIDO
i

reçJtradts.
maior animação no selo d«.>* a*-
«oclado* da querida agremiação
suburbana.

H>***N CLUBE
O r.dalgo clube de Olaia. o

Bden Clube fará realizar, em
«eua. amplos «alôes. domingo
próximo, mais um animado oal-
le. Dada a arimação que reina
para a realização destes bailes
periódicos, preve-se multa ale-
gria nas noites csmavalescaes do
gríúide clube leopoldlncn.-e.
. BJVNHO A FANTASIA NA

í PRAIA DE RAMOS
'•.' Patrocinado , pela. ACC será
realizado no próximo dia 26, úl
timo domingo do mé?. um gran
diaeo banho de mar á fantaílo.
na" praia de Ram«e_. Para e.sta

' tf esta. aquatlco-carnavalesca fo-
ram reservados valiosos prêmios
•to'-entidades vencedoras, assim
tsorho, aos foliões que apresenta-' 
rem fantasias, mais sugestivas. O

.' local, do banho será íestivamen-
te . ornamentado, havendo ainda
numerosos coretos.
BANHO DE MAR A FANTASIA

, NA PRAIA DO FLAMENGO'-' Isjopróxlmo-dia-2, no primei-~rõ^<-õmlngo do mês do carnaval
da Paz. será realizado o tradi-
cional banho de mar á íantasn

i tia praia do Flamengo. Tal como

fetl assinalará, no Madurelra A.
Clube, a realização dos /.eus fet-
tejoa pré-camavalecos. E toe*
festejos serio anlmadot por,dua«
afinadas orquestras e rcraUrudit*.
em homenagem aos clubes có-lr-
mãos das redondeza».

BANOU* A. C.
Daa 20 ái 23 heras, no proxi-

mo domingo, os associados do
Bangú A. C. terio opòrtuntda
de de participar de mal* uma
festo dançante. A otjuestra que
animará o baile será comanda-
da por um veterano de.-porttita
banguen-e. o popular Vivi.

AVISO
Toda correspondência sob-e

bailes e fetos carnavalescas de-
verá ser encaminhada, com a
devida antecedência, para e5M
tecção. "O POVO SE DIVER-
TE", para os cronistas "Satã-

noz", "Grisú" e "Calunga".

PROGRAMA PARA HOJt

Madurelra vai,..
¦«'.».•.«. !'.•:-«!i 04 «f* /«¦;•

lado p«to p--.it» !«-,: que. «#na
mens  «H900 j tn. ao tor da raearrtr a um»'•'•¦=. ds aguçar, ps» fastr um

eomirto. grtmto nume;» tto pa»
toaa sbandtmou a fila. E aSha :s
psra que uma ,*-•". perra, te-
luntariamrntt, a seu qwtotsnho
de sçvcsr...

A taitín» mo*, toam a pala»
rra psra «spllcar:

Os candlda"os de Madurei,
rs tio ot trabalhador*! JoAo
Ma-.-r.-.a « Antorlo eBraret de
Oliveira, que aqui ra tAtm. eo»
nheeem oa ne-tím pr.blfmaa e,
e íamos eeriot. lutario Inlrsn-
•toeaiemenia pelai nmao» direi*
lo*. Para o ramal**». Já m *abe
Joáo Amttonsa terá uma bar»
bada... contará com todo o pe»
io eleitoral da capital dot tu*
btirblea da Central.

E a Capital dot Suburbtat»
da Central nio i o *•:--•

E-.se negtVcto de dlrer é
--..-¦¦ \ Quero ver provar..
Sc o povo do Meler quiser «Brpu-
tor ftatercalmente w*s*»co ete
tltuto. r,.v. de Madurelra * •¦»¦
remea dltfeotto». E lançamos,
desde Já o no to desafio: terd o
Coptfof do* Sabarbtot da Cen-
trai tj.*"*-". der maior ndinrro de
ro:o» para a Chapa Popular.

E o vtndtdor de CThlca-Bom:
Vai ter topa em Madu-

relra.

A mãe de' Guldo Zagarl. «riue
ha 3 anos desapareceu dc sua
casa, em Nova 1'rlburgo, prrde a
quem tenha alguma noticia de seu
filho que comunique á família, á
avenida Frlburgo. 112 em Nova
Priburgo. ou ao capitão Dar.irl
Cristóvão Rocha, a rua General
Bclford. 79. Rocha Miranda, tr-
leíonc 28-1938.

pnpnmn
. DODRNIOBEY

A VENDA EM TODO 0 BRASIL

Peilliln» >• > reembolso postal
Caixa Postal »». 4306 — Rio

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 8-1-1947

Estacionarem local não per-
mltido: P. 792 — 2507 — 3144

3281 — 3283 — 3359 — 3623
4512 — 5170 — 5362 — 8787
0783 — 0917 — 10088 — 10701
10808 — 11150 — 11588 -

13099 — 13968 — 14096 — 15971
16135 — 16551 — 17920 —

18712 — lCa.38 — 19010 — 85031
85579 — 85602 — 85662 —

86205 — 86896 — 86959 — Carga
61539 — 64731 — 67145 f 67303
68239 — 86331 — 87314 —

07328 — 87698 — CD. 162 —
S.P. 19906 — R.J. 4222
Desobediência ao sinal: D. 602
728 — 773 — 1209 — 2580 —

3038 — 3113 — 4848 — 5252' —
5613 — 6218 — 6780 — 8559 —
8689 — 10275 — 11462 — 15511

12961 — 13643 — 14061 —
15037 — 15232 — 15401 — 17747

l _ —356 — 19701 — 20279 —

TEATROS

CSBtO» GOME* — "Tnía atai"
cem a Cl*. St Carloi i •¦ ¦¦ ¦¦ >,
St 21 t » hora».

,.i". s ii,.. - "Ursrle" rem
Oa Cnmediantr., tt ti hora»

si in: sii.nr — "Sai ftcla.. o
rrlatto". eom Pioroplo * tu-
una Nrtrl. t* te t JJ lstir*«.

JOSO CAETANO — "Eu oueto 4
i-ni'»'..". rem Arar» Côr-
«., ,-. ri.rr horat.

r.LtiniA — "O qur matou por
amor" dt tertlanr* dr Cia».
r a. .-.--.. » 21 hora».

niiiriln — "nnmrm, nto!",
ctm» O canto, S* 20 t JJ ão>
rai.

in i-r.s — •"Madrrtto'»«lt", tom
o» Artista* Unldot", 1* JI
hora».

BIV«t - "A «T.lld» do Barreto".
lt. JO t 22 horat.

FENIX — "Quero ter felli", com
Alma Flora.

CINELANDIA

IMPÉRIO — "No Velho f hlra-
«o", rom Trrone Power *
Allre I -¦-'. S» 1*. II, lt, 2t
e 22 horas.

CAPITÓLIO — Jornais, desenho»,
s -.ri-.i.i.l. ¦-. a ¦ ..riir dai 10 lt -.

METRO."ASSKIO — "Ptlito tm
Jo«o", eom Eslher IVIIIUms

• Van Johnson. Si 11, IS. II
20 « JJ horas.

ODEON — "'ConflMio, eom Iluto
dtl Carrll, Sa ll. II, 11, 10
r 22 horas.

PALÁCIO — "Claudia e David".
com Ii.imihT McOulrt", Si
14. 16, 18 e 20 horas.

PATHE' — "Dl»s t nolUa", com
Vladlmlr Volevlrr, at lt, 1G,
18, 20 * 22 horas.

S. CARLOS — "Mulher «atanl*
et", com Marta Monte: e Jon
H.ill. a partir daa 14 horas.

PLAZA — "Champanha para
dois", com Ollsia dr Havll-
land. .is 14, IS. 18. 20 e 22

VITOKI.t — "F.ii conheci eisa
mulher", eom Llbettad' La.
marque, 1* 14, lt, 18, 20 e
22 horas.

BEX. — "'A cidadela do crime",
com iir.fi.-rt Arm.tronr, e "O
espectro do v.snu.lrn", com
John Abhott, ia 14, 16, 18, 20
e 22 .toras.

RMKKTBOlí
IA 

Diretoria dos Laboratórios
— Silva Araujo-Roussel S/A cumpre

o doloroso dever de participar o
falecimento, ocorrido em Paris,
a 6 do corrente, do seu grande

chefe e amigo DR. GASTON ERNEST
ROUSSEL e convida todos os seus ami-

gos para assistirem à missa que mandam
rezar pelo descanso de sua alma no
altar-mor da igreja da Candelária, às
10,30 horas cio dia 10 de janeiro cor-
rente, cenfessando-se desde já agrade-
cida aos que comparecerem ao ato.

42054 —42111 42341— 42443
46792 — 21347 — 85930 -

86565 — 87242 — 87180 — Carga
60058 — 61359 — 66064 — 66064

60726 — 66845 — 71173 —
85793 — 87582 — Bonde 374 —
CD. 301 — Onibu» 00956 — S.P.
142 — S.P. 17278 — S.F. "50.

Interromper o transito: P. 7799
8727 — 11100 — 13979 — 15044
45985 — 47052.
Melo fio e bonde: P. 277 —

14530 — 177553.
Contra mão: P. 11684 — 19280.
Contra mão de direção: P. 1264
1373 — 1414 — 1811 — 3530

_ 4658 _ 5362 — 6082 — 7007
9587 — 10045 — 11076 — 12828
14729 - 18810 — 41672 -

44336 — 45411 — 70097 — 70008
85163 — Ônibus 80356 — tía»d53
R.J. 26560.
Abandonado: P. 10585.
Excesso de fumaça: Onibu»

80277 — 80306 — 80539.
Formar fila dupla: P. 305 —

600 — 4199 - 6257 — 86739.
Uso excessivo de buzina: P.

4943.
Diversas infrações: P. 2074 —

2322 — 2647 — 4689 — 6140 —
7611 — 7937 - 9688 — 9785 —
10039 — 10360 — 11618 — 13806
14012 — 15589 — 16065 —

18278 — 19243 —' 20105 — 20897
21301 — 40321 — 40388 —

40449 — 40502 — 40758 — 40883
41430 — 41848 — 42027 —

42094 — 42411 — 42438 — 42691
43033 - 43456 — 43861 —

44000 — 45634 — 45820 — 45979
46217 — '16263 — 46392 —

46829 — 47047 — 86267 — Carga I
61116 — 62363 — 62835 — 63386 I

63793 — 64402 — 64460 —.]
64609 — 65759 — 66887 — 68123 I

68138 — 69590 — 69826 —
70856 — 70887 — 71048 — 81286 •'

71609 — 81610 — 71648 —
72207 — Bonde 9471 — Ônibus
80405 — S.P. — 10244 — R.J.
2919. . . i

CENTRO

C1NEAC THIANON — "Jornais,
desenhos e comédias", » par.—tir-das 10 horas da manha.

C( l.oNl.M, — "A «erra do* ho-
mens maus".

D. PEDRO — Perdão para doU"
• "O poder d» Imprénu".

ELDORADO — "Um noite em
Casablanca".

IDEAL — "Janle se casa".
FLORIANO — "Noiva por um

dia" e "Defensor culpado"
ÍBIS — "Codlfo desconhecido"

e "Ela era uma dama".
LAPA ~ "10 lefeundos sobro To-

qulo".
MEM DE SA' — "Miguel

Strogoff"- e "Dançarina
loura".

METRÓPOLE — "O primo B«-
¦llio".

PRIMOR — "A dama de torte".
PARISIENSE — "Champattha pa-

ra dois".
POPULAR — "Quem com fer-

ro fere" e "A fera riu-
mana".

5. JOSE' "No TrampoUm da
Vida", •

BAIRROS

APOLO — "O retiro de Dracula"
e "Despertar revelador".

AMERICA — "Fantasia de amor"
ASTORIA — "'Champanha para

dois".
AMERICANO — "Entre dois

corações" e "Bandoleiros
do vale dos fantasmas".

AVENIDA — "O galaal* Mr.
Dftdt".

in n s » i ««ii — "*.!nianca («11-
na" e "Fttso Bandido".

BANDKIRA — "A fida por
om drtrjo".

ftBIOCA — "Claudia t Da.ld".
RIAN — "Claudia * Da.ld".
TIJITA — "Sonhot de «tre-

to".
»rn.- — "Fantasia mrxtrana".
S. LU1E — "O homrm d. cln-

«nto*» e "DMellre S forca".
S. CRIcTOVSO — Fer eaosa

dr ama mulhrr".
ROXI — "Brljo* roubado*".
MARACANÃ — "Kntrr dot»

rorac**»" e "Drtrtls-r A
força".

METP.O-COPACABANA — "Pai*
lio rm Jogo".

METRO TIJUCA — "PataSo rm
Joro".

MADUREIRA — "Chooue".
GRAJAII' — "A historia de

LaUla PaaUur".
CAVALCANTI — -Bandoleiro» d»

llherdad»".
fronteira e "S-ldidos da

JARD'M — "Por cama dfl»" e"Amor 4 lerra" . "Dlek
Tr.v - o Audarlow*.

RADOCK LOBO — "A terra do»
homrm mau»".

MODERNO — "Foto de outono"*n«--ON — "Inqnlelacâo".
CATUJiTil — ".Sob a Ina do mru

i,-'.-¦.-. . "Sinfonia da uu-
dade".

CENTF.NARIO — "Sio Fran-
e'»co de .»«*!»" e "Herol»
¦em nrme".

IPANEMA — "Dllllnter" . "Ela
quer «er mulher".

STAR — "Chtmnaha para dol»".
TRINDADE — "Pa*»aram,a-se o.

anos" e "Natio mártir".
VILA ISABEL — "A chanta-

reisfta' « "ídolo, da Broad-
way".

MODE..O ->- "A r-arca do
vampiro".

OLINDA. — "Champanha para
dol»". i

PIRAJA — "Alrm das nuvens".
POMTEAMA — "A historia

de Louls Pasteur".
SANTA TERESA — "A Indo.

mavrl" e "Sua ultima
cartada".

RIDAN — "Noite nupclal" *"Pari» subterrâneo'

ESTADO DO RIO

CAXIAS — "Mra. Emanuele
• .obre um rrídaver".

II,HA DO GOVERNADOR

ITAMAR — "Valentona ale-

Se" 
e Pacto de santue".

IM — "Amor a terra"
e "Dlck Tracy, o auda-

TERRENOS EM CAXIAS
E CAMPO GRANDE

Vendem-se a longo pra-
xo. Pequenas entradas ini-
ciais: com água. luz e rua.»
calçadas. Condução grátis
para Ir no local sem com-
promlsso. Tratar na Praça
Tiradcntes, 56 sob. das 13
ás 17 horas, com o Sr. »Ma-
...tiii.iia, ou Tarbosa. — Te-
lefone 42-0515.

7*4i» m H rta» * ****»» *» tw««i»»»»i*a» a* «oa»» aa ««ut»» a» B-tut»
«at mi* i(f-m««»0«»*,»»si*. *«t»*'BI». .«-_ ..

è. O MSOBaSJVU - O*»» SS» «*>m!<4», 38 - *»»'»^-J» •*J2J£*
*m - o. mtnSSSSm m* tx no mntna. trajS, M.du-.!»», . ««**»
U-.r-o.*, ps». !•»«•» a» *»•*.«»(<» r*t»u«o »a «mns* *™'rtn **»'',,,,'_?
ma M,,h, ttt. itmit A»».»or»si - a» se a**»» - *»» .«a» a» tr».^*»
t Ç*.^ «T.,*rs»f»a»» i-ÍSmh*. ««, h ««^r** j» «««•ta- » m.
»»._»i»a» a» «««*»>• »* *»t»*»t» a<» i*».«i*«i*i «*.»* imr»«««f«» «»««««_*«-.

Y- D ViriStt - B«*» O-B't.1 Ofll-v-r »* «*«-»!* »• SOIWM
aMrt»»«ai« - Tas». •* i?«m»f»a«» » f«»»«r-»«t»»*tf»* a«» •**' '"?^J

rttttSrSsasasmsita «» «'-<* -*.*«*> m^ ».-*;.«L**^*p'í*
..m*»»««»ni* "»*.* T**«V«» ««» »»s«m*»i«-« tf*»»** • ,**,s^_^ **,.*!:.._1
&»tp a».»t.m*r»«» f«m"f»«*f A •**• d*» 0*.«f*«*l T«M** *»**£•

«mal «it» «vs**»a-«*Ort. |*M» **mi»M«"*i *m «3 D. Atu*»: _ Jr"*'"
kwsu «-,«,» r*^«in»«*m tüuto »W«o«».. omi'^'m^i't*J<t c, tr MtWr.
d.trm t«mp»«fw ttm» tw«r»tirt» S ma t>»o*f»l »»Mots. *.«»»«»**.
tmott * prei*****»» d» iaw»"c»« „

C. D rwiMA — »<» Oe«»e»lw» do. Mtt*»*. X — t»«>!» - a. io
hsflU - Ttaàat m» m«IH»r«*» St* f*lu*»t IS i» KwrmfcW, M.niio Hf*.
J«sa »™«?«»».dv» m.b«, «. U^mJ»t»miAJ^m.vm*M
irunULn »m «sooiuns*» tom *>* BS-flítat»*-» «..«'to. » .ut»'*-nM* ds D»lfl««*.

c? d? a*tw»a ousiosT^- nu» «*** si*»*», ji. a» aas»». »u tos
-. ho». - t* n mm** - Toa*» mimam»*, at «oa« *» e«auiM ao
li ¦-'¦¦•¦¦-•¦ :•>.» «»»»f» «1» re!»»»^». O C. O l«-n»«<»ra tmi» a m»«*rt»l .

c. dY»<aüiw - R«>» 1^8*0 e**»»***". ia - bal» - t» to Iwa. —
Trstta. o* lera-, a» f«l«tt» «*>«nr oi.t»** p»r» imi»i»rt*n«» miritto. mt

a »ja bi.«»* — Tw*» » tnUtwoi** a». ***lu'*t ArUaO»1* J«*o. pri»»
r.'»«. Om t*ioia * Qmt aurntt. t*»r» wpofUBW a**wt»Mia «*» »*a»
a* 

^'^^jto cjjypf» _ tm ,«„, vmtte, ja- hei» - Stis
*,,» _ T">4m ». »«a*« a» tsiuu Maus • »«»» w»t»»«in» *aa-»»s*a«
TU» :-vi!,:.,i «sruntto n» «**1» do C D. ....

aa.trLA A*fTO!«IO PASSOS JÚNIOR - A* A* Mrm dt tu. ÍT. t*.
hitidâ - h.|* S» IS bem» - Todo» o» mltuani*. «U* mS«* A. O. * C.
njr» mtPtt-1-B'iM'.m» rtunlSo. tt-faMtftta. Avtto: — Tedc* o» miiiuo»*.
da» o»»»*»* t»fs-í*. a» e*lula at»rrm eom»*r»c*r ao tammo totol dat S 8»
Í4 h»3T4Í»

C*n.tnj* PTOltO ERNKÍTO — A«*nld« Atslonto «5*r«o» Jíl - fco|. —
4a IT horaa — Tad-a. <* uetTttnm ttslI.Ko* * a» *.-«.nrzaçio d* tod». aa
. 1-.',.'.»» ei tts-So A. ?»-¦» itD-wtani» tniDlSe.

CASIAJtADAS CASfPOnOlUTO. ARIOOTO DB AS8I8 • «-TD CSXQCtXK.

O C (4 cortxxa o* eamantli» CamporMtlto. Artotno dt Aw*». . rt
Ctmutir». h»!». a» IBJ0 ho»»*, S ma Oututo Lacwda IS. p»r» atauow
dt f.=r. :srr..r.".sl i-r.pe-rsar.it». ..•.„„« ^ .,„.,ALTSMIRO O. «ANTOt.

;- : ri mr.. OS i sus si ii.> t.«U08
Seertlarlo Político

t-OMnt STONIOPSI DB NITERÓI

O C- St d. NIljrrsM convoca o »*<r*Urt*do • lodo. o» mtmbn-a tfttl»
to» . «s»p!rn«M do «3, D. do Barrtio. t ot »r«»Url»d«»» d»» M«s»tn«»» <*«
iu'»»: SDlonlo *n»U«o. hh« do Vt»n» t Mtntl. Joaquim Corrt». Conrsda
O i!m»rtt-». JmS Coullnho, An.rnor R«». » BaiT*«o. para ImportanllMU
tr.. minllo ba}. S» lt hora», na »'•> do C. St. S rua BarSo d* Amato.
nu n* ZT0.

O C M d* Nllrrâl renvora todo* o* mlllunte» ràlellar*» p»r» » »ul»
d» rapa-lt.sçllo par. flacal* Einiotat*. que »« reatltarS hoj» 4. IS hor»»,
4 ru» Bartn d» Amatonta n» 307 — «obrado.

Dl» 11. eonrtttnc!» t» 1» hora». S ru» BarSo d* Am»ton»a n» 307. »»»»
confrrrncla **rS proferida prlo dlrlgen.» nacton»! n»nct»co Oome».

O C M. dt Nltrrol convoca todo» os camarada* mllltan.r» do Partido,
» «lmp.llta-.tt» ou» lr»-»thi<tn no tnatltulo doa Comrrclatlo», pat» com
D»rec»rcm 4 ru» Bailo de Amazonas n» 270. no dl» 10 á* 20 hor»*.

Mi:.-li 1" V.FIRA »/> \ i n>>.
por SERASTIAO MIRANDA

Kerrrt*rlo Político.

Conoratulacõss ds Povo ao Senador Prestes
O Senador Luiz «Cario» Prestes

recebeu mal» a» icguintri menta-
Qtn» de boj» lettas e feliz ano
novo dt 1947:

Oa «juarniçSo do vapor "Ime-
' dlato ]. Silva" turto no porto de
j Nov* York. do Senador Ncrtru' 

Ramo». Vlcc-Prcíldentt da Rrpú-
' blica. de Jotí Oliveira Ramos, da
I Agencia Tcls*gráiica da UnlAo So-

cioso".

NITERÓI

ÉDEN — "A ehanUf-ista" e"ídolos da. Broadway".
ICARAI — "O galante Mr.

Deeds".
IMPERIAL — "Man presaglo"

e "Falso álibi".
ODEON — "Sessões Passa-

tempo".
RIO BRANCO —

no Texas" e
_.'»n Juan".

"Aconteceu
"O terrível

P E R O P O L I 3

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-
s rt tempo".

D. PEDRO — "A fera de
Londres" . "Tiroteio no
deserto".' * "

PETROPOLIS — "Claudia e
David".

SANTA TERESA — "A Indo-
mas-el" e "Sua ultima
cartada" ¦ '•

VILA MERITI
GLORIA — " Adorável entra-

no" e "O corvo negro".

vietica "TASS". de Joana dc Ma-
to». Aracy dc Souza. Hcudostc»
Aibuqucique, José Affoiuo Vidai
Reis, deputado José «Jandisio rer-
raz. Adollo Coita, João Oa_i»is-
ceno Rodrigues «Jampos, Uelorgcs
Caminha. Cláudio J. Toussaint.
Luiz Leivat Utcra. (Celestino J.
Pereira, federação do» bmprega-
dos no Comércio do Estado dc
São Paulo, L-cpOsito dc madeira»
"_âo Jorge", dc Pedro Vs/iUon
Mendes e t*amíila. dc Manoel Pio-
to c l'amllia, Jorac de Souza Ayres
e iamilia, Üarnuoc l^arvaliial P.
Nctto, Aldeei rlrauj-'-, vvcyniar
Medeiros uuurte, jostr Rlbcii-o, |osc
Cabral, Pedro tiarbosa, l-'austu
Martin», Luciauo oouiart dc bouza
Soares, Anttony Maciel Mcudca,
Ncy Rodrigues Oliveira, E. P.
Sigaoa, Abdias Rodrigues, Luís
Ribeiro de Mello, Elze do P.
Loureiro e Iamilia, Claudionor dc
Jesus, Euclldcs Vieira Sampaio,
Vicente do Nascimento, Adollo
Ferreira de Lira. Maria Luiza
Mousnlcr, Orlando Portela, Sc-
bastião José Gonçalves, Newton
Freire, Célula Germano dos San-
toi Vldigal do P.C.B. no Distrito

sEcdcrai, Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Trigo, Mi-
Iho, Mandioca e de Massas Ali-
mentidas e Üiscoitos do Kio dc Ja-
nelro, Arthur E. Pessoa llarbosa,
Dario Tupinambá Ribeiro, Olarisse
Machado, Luiz Varclla, José Oa-
olel, Antônio Martins Nctto, Abe-
lardo iM.mli.ifs liarreto, Mozart
Homero, R. V. Machado, Beue-
dito Pereira, Francisco Pcdrosa t
filhos, Antônio Cabral, Joaquim
Rodrigues, Silvina Pereira.

Por motivo do transcurso do seu
natalicio o senador Luiz Carlos i
Prestes recebeu as seguintes» inen
sagens congratulatórias:

Liuba Vzum, Dinah Batista, Cé

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL .

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
de Novembro. 134 — Telefone

6 9 3 7 — NITERÓI

Terreno ~ Vende-se
Vende-se um terreno na

rua Justino de Araújo, s/n.°
cm Realengo, próximo ao ce-
miterio, medindo 50 metros de
frente por 100 de fundos. —
Tratar á rua Ceres 918, em
BANGU'.

vens de Cachambi, Célula Tira-
dentes do P.CB. em Bom Deipa-
dio. Rcné Ortiz de Santos, do»
tc/roviarlo» da Leopoldina. Jos*
Miranda. Geraldo Rocha. José Ar-
inindo. Joio Pinto. Raimundo To-
maz, lJavId Coelho. Sebastião
Carmo. Antônio Venanclo, Vicente
Barbosa e Francisco Júlio, dr
bantos: Ana Anastácio Brandão.
Jos moradores de Rio Casca Arit-
toldes Valciilim Mendes. Jojé
Lima Neto, Paulo Almeida oo-
mes, .Assucl Arame» dc Laia, Ml-
guel Mello e Sebastião Luiz. Cé-
lula 21 de Abril do P.C.B. em
Uarretos, C.M. dc Ponte Nova do
P.C.B., C.M. de Campo Belo do
P.CB. assinado por José KodrI-
gues Marques. Francisco Pinhei-
io, Walter Monteiro, Milton bar-
ros, Pedro Coutinho, Vinícius r»i-
nheiro. Williams Carlos de Souza,
rioramatuc bouza «jiguo. Getulio
Souza, Joaquim Gamougi c José
iribst, dc rc.ropolis; Marco Pau*
«mo dc jcaui., Aninuo OdStcio Al-
vareuga, ivioacyr Carreia, /\ntònio
Cabral, Joaquim Rodrigues Fer-
nando, Silvina Manoel Pereira,
Nestor Silva, Pedro Comes, Uzls
Miguel, José Barbosa, Russim Tor-
re, Antônio Santos, Jo5o Silva,
José Pereira Leite, José Eurlto
Lima, José Acacio Cardino Filho,
Ormls José de Oliveira. Worlo-
bruncr Bastos, Osvaldo Carmo, e
Sebastião Morais, do secretariado
da Célula Antônio Thiago do
P.C.B. assinada por Onalino Josc
Sodré, José Hcrmogcnes da Silva
t Abelardo Lima. G. Santa Ma-
ria e família, de Hugo Posada e
Lldlo, Homero Villar, Nelson Go-
mes, Cassidio e Familla, jornalista
Cláudio, Clara Barra, Geraldo
Ueorgino, Hcrculano Souza Va
lente, Hllton Guimarães Alves,
Alberto Queiroz, soldado expedi-
cinnário Aldo Ripasartl, Maria
Mug, Dllson Meneses, Células
Estivador Santana, José dc Oli-
vclra Brito, Armlndo Ignado de
Mattos Filho, Mario dc Alencastro.
Amalia dc Souza e Cândido da
Silva."

.-sntenor Miller. .
Assinaturas; Abilio Joaquim dos

Santos, José Gonçalves dos San
tos, José Mendes Filho, Gumercln

lula Leocádia Prestes do P.C.B. do Gonçalves. F.ugcnio Quirino,
em Barretos, Associação dc )o- José Damáslo dc Sá Almeida, Sil-

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
A MARCA DOS MAIS FINOS PERFUMES.

Brllhantina, Petróleo, Óleo, Loção, Colônia e Extrato

Vendas por atacado, na PERFUMARIA "MEU SONHO"
RUA ALEXANDRE MACKENZ1E, 102 — antiga Rua do Costa

TELEFONE 23-5383
Dlbtrlbulçâo de folhinhas com retrato de toda bancada comunista

COLÉGIO PIO «CIO
Internato — Externato — Semi-Internato

Inscrições para exame de Admissão ao Curso Ci-
nasial em Fevereiro

MATRICULA GRA-UITA PARA 0 ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUGAR

BOLSA ÜE ESTUDO DR. JOSE BUÂRQUE DE MAOEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SAO JANUÁRIO)
TEL. 28-1041

vério Augusto, Benedito Abellno de
Souza, JoSo Mônaco. Benedito
Camargo. Umbciino Lopes, José
u.ulra»iu. liemics Souza Custa,
uuiihcrme de Souza, Antoiiio.
«•ernandes, José ignac.o Ferreira.
Antônio Ricardo «ia Costa, Joa-
quim iee.duu.tlo tsaacluicnto. Eucil»
oet legami, Vciianuo Rcda da
Oiiva. joào Kastci.u, Avelino Ame-
rico bouza, iNcry üe Oliveira,
«u»tf uu» bantos s.iinc.da, Ccilna
t»c Uliveim, Yúianaa de bant Ana,
joana tviaria dc bam/\na. Irsdgard
/s.íoiKewsiu, Maria Hilda G. Car-
retoní, Francisco Alves dos Santos,
Antônio Pires Soares, Itagyba Vi-
cenic Flores, Domingos Martins
da Veiga, José Francisco Carioca,
JoSo Antônio Campos, Unilze «Jou»
...ii..;. de Amorim, Euclidcs t*cr-
relra, Victorino dos Santos, Ftan-
cisco dc Nascimento S.lva, Vi»
cente dc Paula iiciaies Ccraveihi,
incisou Dias Duarte, André Soa-
res Júnior, Clovls de Almeida San-
tos, Fcdro Leite, Estacio Gomes,
Lu.z 'l cixcira, Antoti.o José da SU»
va, Eduardo Solalindo, Nabuco
Cruz, JoSo Osmar Comes de Bar-
ros, Antônio Urbano dc Miranda,
Donato dc Souza, José Gomes Pe-
droso, Laudclino dc Assis, Rai-
mundo de Souza, Oscar Lopes de

Freitas, Theodoro Bajos, Sabino
de França, Joaquim Yanlnian.
Pereira, Gabriel Corrêa, Guilherme.
Mcidau Júnior, Anastácio Galca»
no, Carlos Hanclo, Otávio Bon»
sucesso Vieira. Francisco Lopez,
Benedito Vicentt de Mcdeirot,
Ederlindo Medeiros, Alicio San-
tana, Joaquim Cardoso, Pedro
Garcia D'Avlla, Nelson Carreto-
nl, Guilherme Costa Marquei,
Amélia de Andrade Lopes, Albina
da Mota, Antônio Maldonado,
Araarante Ludgcré, Luiz Francis-
co de Pinho, Francisco de Pau-
la Pinho, Lourival Cardoso. Joa-
quim de Arruda e Silva, Valen-
tlm Jo.sé de Oliveira, Hugo Cof-
faccl, Pclix dc Souza, José Luca»,
Scrgio Ferreira da Silva, Hormene-
gildo Pereira Fernandes, Ramüo
Agulléra, Theodoro José Lemos,
Guido Moreira Branco, Gaspar
Barbosa de Carvalho. Maria Joa-
na Ferreira, Neuza Medeiros dós
Santos, Luzia Maria Cofiacci, Do-
mlngos Pinto dc Sant'Ana. João
Baptista Furtado, Amaro Borges,
Dorvalina Lopes, José Guedes,
Guilherme Gracc da Silva, José
Hlpólito Evangelista, Palmlra Mar-
quês Guedes, MoaCyr Amaral,
Newton Ferreira Cabral, Oacyr
Andrade Silva, Maurício Mauricn-
ce, Pacifica de Carvalho Boacchl,
Antônio NiçolaU Cardoso, Agrl-
pina Augusta dc Oliveira, Manoel
Zizino dc Oliveira F. Maria Paz
de Oliveira Fernandes, Maurido
Garcia. D'Avlla, José dor, Santos,
Alaide Ferreira. Fabiano Palm,
Mlgucllto Ribeiro dos Santos Lei-
te, Armando S. Coelho, Irene Píer-
ri, Isaias Ramos, Joaquim Mar-
tina, Rosa Martins. Adilio Car-
doso, Aparecido dc Lima.

Da Liga Camponesa de Jardl-
nópolis, S. Paulo, assinada por
Toma-, Cortez, e Olimpio Flctiry
Jor. e da sexagenária Faustina
r.laffa.
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Entusiasmo dos clubes íeopoldinenses pelo
estivai de domingo próximo em Bonsucesso

PREPARAM-SE OS QUADROS PARA OS GRANDES ENCONTROS *- ASSEGURADO O SUCESSO"
DO FESTIVAL PROMOVIDO PELO COMITÊ' DISTRITAL DE BONSUCESSO - PATROCÍNIO

DE "TRIBUNA POPULAR" - EXPOSIÇÃO DOS PRÊMIOS
miti Oíiinu! d* lt..-.»u.«!s.. i,|<
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<'»«44d*J,»» a p*an «p»r ala tte*
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axt»*ma\

l t-, .rt.t,. mm *m t**tUl O* pt**»*'
r.l..,,, n.hu,,,, [xla ( pjrr.ilt Di.
«lll«l »!t iloatlaatíH.! »»I»<I. ?< «'TU
»ls.p.l»ii» tti/u/»iH« o imí* toa»-
pltio ¦>:¦., par» a tcata. « i.»..t
(».! ¦ t OI r-ral. |al«f t Mífllf» |Mf»
P-ílir.» ,,„, «tj inte Ijjnr.

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCAND.\RIO RUI BARBOSA avisa aot inl©.
reisados que estão abertas as matriculeis para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aula» diurnas e noturnas.,
RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefone: 252608

l-ARGO DO MACHADO

Finalmente
USA BlOrliS ie 29 1áfl . . ¦ ¦"" B ir, il twtíl

a consagração
emporada tle 46

Ot reeetoret áe TRIBUNA POPULAR admlrcnáo ot Voltut ofertuiot ptlo Comitê Distrital de Bontuctiso. para a feita de domingo

O Kttival ttportira que o O-
asile DiMfititl dr V. -;».: ,¦¦ , orq«-
r.lr.i-j psra a tarde de domiouo
pfásimO. pfOOKte olrJnç.ir o s>á»
si-ii» utc,-». li-!- vr dc ura*
(««¦» dc *ioqul*r (-.•".'»-'" <*<**»

vet apte partlcipawáo vário* tlnbe*
«Ia lw. liii.uir po*tuÍ4Íort» tle boa»
«¦ju ••<¦» dt ..-:...! :rr».

A fc*ta (Oi > r -:¦ rv»-!.-rr:t Ot-

fiJn :-:J-i c n.i.l* ioipeil.rj qa* o
caiecMO t«Í4 do» mal* (Ugraole*»

Vai Comprar Sapatos?
LEMBRE-SE!

A SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

Tem o tapato quo lho convém e cutla tempre menos

; BUENOS AIRES, 339 (junto ao Campo do Santana)

Ás bases do novo coníraío
do técnico Gentil Cardoso

Todo* 14»:im...-1 n Jem qur a ini11.»(i\.»
lem o »*4i t».!-.. ..» f.|.ii -«i,i e dal
o »r.iu»i..-i-í-..i que feia* ol( toá**
'«paiill».:» tlt ii«>!»»J.f vu. O* q>4»*
tlítr. t-lli.) lríin..o;! » *tiV*BK8tt. *

lie» d* i»s*t t«U ao* valiotot prã
n "» ..líif.i.í' « iti.i Oaniiaf Di»-
trital áo Pattfdo Cotm-alMa «to
BtatO.
PATROQSIO DE TRIBU.NA

POPUI^R
O grínafc I*»tiv»l «portivo «m

lio-neii.i.j.-m <40* C*0diil4(0* «Ia
Chapa Popular, trfio o pálfociolo
exeliuivo d* TRIBUNA POPU-
LAR. Na («••>• !firj viodoura. »crá
pobticaai* «-.r:p'.i r«p ,:t.»..i»-n I«NO»
gráfica * o* dc(«lbe* súai-ao* ai*
- .-.ir-» tt*ta qu* «unir* o* «a*i*
aj**tr»dot coei noto* di Boata.
ceuto.

EXPOSIÇÃO DOS PRÊMIOS
O* v*li«HO* premlo» qu* o Co-

Urpel* de irr *ido adiado llm.:,, X *,„:»,, -m Caín hinuatin O 
'lOPO ,rrUí? <or* ft* Rl°' Ut,tM *

por dua* ve««*, terá lugar ft* noJe> a notte, cm oao Januário, o .togo „lJ(ttá cm Sio ,,auIo Ikimk.
naimente. hoje â noiie, o e«- entre o Fluminense e o selecionado carioca 'ba' t;fr»u» e ''"«wi cm M

O Fluminense vem de assegu-
rar por mais um ano. o concurso
dd "coach" Gentil Cardoso. As
negociações que vinham se pro»
cessando há algumas semanas, tl-
veram fim com a conccrdancU
por parte do técnico que assinou
o novo compromisso na» condi-
çfies propostas pelo tricolor. Pelo

novo contrato, Oentll Cardoso
Irá receber 40 mil cruzeiros Je
luvas e o ordenado de 3.600 cru-
relra- por mts, além dos prêmios
habituais pelos vitórias. Caso o
Fluminense, repita o feito do ano
passado, Ocntil receberá n quau-
tia de 20 mil cruzeiros pelo tl-
luto de campeio.

iil quadro a A. Q. Higienopolis
Alterações nas fileiras doa "cadetes"

oldinensesleopi
i»»t«

O quadro d» Assocla-áo Atlé-#
tlea Hlglenôpoila qVie atuará d«>-
mlngo na "prova de honra" do
festival promovido p«lo Comitê
Distrital de Bonsucesso, parn ho»
menagear as candidate» da
"Chapa Popular", nao terá a
mesma* constitulçáo de domingo
último .quando enfrentou o Uni-,
dos da Pontinha.

E' que .¦:¦',; Introduzida» algu-
mas alterações nos linhas, melho-
rando consideravelmente o nível
técnico do conjunto.

Segundo Informações que obtl-
vemos de fonte autorizada, o team
da rua Ublrscl formará com a
seguinte constitulçáo: Capl, Nel-
«on e Adalberto; Expresso, Ml*
raldo e Mazlnho: Bctlnho, Joa-
qulm, Rodrigo, Llllco e Luiz.

Não há cabelo ruim...
_ p.ir.-» quem n.«n í.il.M
CABELO. Toma litos
o* cabá-lo-, rat»mo na*

ti*-.»"** de cor.
.^RABTA.

|. i.i.i. matrh-frsta enlre 0
Pluniinen*e, campeáo de 16 elrsladio de S. Januário, vem
o ¦ -:-, i,.i..i :.. rarioca, O an- tendo aguardado rom grande
contro, nur tm» cmn local o| hiUreme por parle do público.

A palavra de um
"crack"- dirigente
Rubinho espera vencer a prova de honra
do festival de domingo em Bonsucesso

•tn'.a de lutar novamente com a
Assoclaçáo Atlética lligtenopotli é
da* mata Interessantes. É' um
adversário que reapèitamoa, pela
fibra doa aeus defensores. No do»

Rubinho, é dirigente e entex
do Universal P. C. y: o homem
dos "sete lnttnimentos" do va-
loroto club» de Boncucesao, agre*
ndtçáo que <e sagrou hertM do
torneio em disputa do trote?
-Hugo da Silva Rebelo". O co-
nhecldo desportista e amigo de
TRIBUNA POPULAR, desenvolve
intensa atividade na dlreçáo d°
clube dn Avenida do» OdnpcfAV
tico», razáo pela qual a.cnttdndi
desportiva ocupa lugar destacado
entre ot aeus co-lrmáce de Bon»
sucesso.

Rubinho participará com sua
equipe no festival promovido pel?
Comitê Distrital de ¦ Bonsucesso
om homenagem nos oandldata*
da "Chapa Popular".-Falando
«Obre o intereuante ácoiitccl-hen.
to esportivo leopoldlncnse, o des-
tacado esportista teve oportuni-
dade de focalizar o seu ponte» dc
vista, esclarecendo:"A oportunidade que ee apre-

ajM»yrt)i-i«»,nlii<.\tm»»m*t*tv,,.-3~ tt..

INI). PE PF.HFCME8 VALETE
B. Vicente .-...ms. 12 — RIO

HORUS e MARROCOS, os maiores favoritos das
reuniões de sábado e domingo, respectivamente

¦m:: ¦ . estamas maf» uma vez em
atividade. Espero que a vitória
fique com a nossa equipe. Pre-
tendemos conquistar a bonita
-copa" a «er oferecida ao ven-
fcèdor; da. "pron^e honra" do
grande íêâtlvttt.- èfúero louv»r a
iniciativa do Comitê Distrital dc
Bonsucesso c ao mesmo tempo
elotjlar a TRIBUNA POPULAR
pelo interesse cora que está cul-
dando do* nivp-u» realizações. O
lestival será motivo para cemen-
tárlos favoráveis durante mutto
tempo, porque» <»•-'. sendo ctiuti »¦:A,,n..
ahoeamente organizado e dal o
sucesso que alcançará.

principalmente peU torrlda
tricolor. de»ejo-»a de rever o
quadro venrfdor do certame.

A entidade do foolball cl-
ladino, tomou toda» a* provi»
drnrlaa, no sentido de que a
festa de hoje »e|a uma au»
::.:.¦'. consagração aos super
, .i:n;n ¦-.¦¦ . fma óquipe forma-
«ta de crarks de projeção, foi
organizada para o combate
«lota noite. e*perando--»e um
jogo renhido e equilibrado.
COMPLETO O 1-XL'MINKNSF.

A turma tricolor, apretutn*
t.i* ¦ ¦ i- .» com todos o% seu» va-
lore», inclusive Amorim ctsja
presença era problemática.
Apenas Gentil C»rdoso não
estará em campo. O coach te-
ve que i ..inr para o Norte,
não sendo possível a sua pre
sença a tempo de orientatc o
team hoje. Em seu lugar está
o veterano Cario* Nascimento,
assistente, do Departamento
Técnico do Fluminense.

O» pLiyers campeões, rece-
bérão em campo além das fal
xa» simbólica*», escudos do
clube, ofertados por um , „v<
de torcedores. Pretende a tor-
cida tricolor dar um caráter
festivo a entrada da sua equl-
p» tn campo, estando prepa-
nuia uma grande rcccpçSo,
com .serpentinas, confetls e

nas. outro» uo sul. etc. Assim
i ui? VinhaU teve que »e valer
doa rlt-mtuta.it cm mão, conse*
guindo contudo organizar nn
bom -.. i»:. ii. rapa» de fator
frente ao conjunto «ias uèt
corts, Enlre outro*, estará»
em ação na noite de boje, Ma> r».
im,. i »-.n.». Vicente Augusto a'
j.»¦ i..i-. 

j

M.UtIO VIANA F. O UIZ
Para a direção da peleja t»".

F. ".i F. designou o sr. Murli
Viatuta, árbitro 'número un.'
do quadro de juttcs «ia rntui.i
de carioca.

O nnirii tem sen Inict»*
marcado para áa 21 horaa.

OS QUADROS
Aa equipe» entrarão en

campo com a seguinte constl- g ^

FLl'MLN'ENSE: — Robertl-
nho; Gualter e llaroldo; i' -¦. »•
cooJ, Telesca e Bigode; Arae*-'.
rim, Ademir, Careca. Orland»
e Rodrigues.

SELECIONADO: _ Vlcentas,
índio e Mundinho; Ely, Danli»
e Jaime; Djalma. Manéco
Isaias, Lima o Ksqucrdlnha,

UM. BOM SELECIONADO
A equipe adversária dos su-

E Rubinho despediu-se do re- per-rampcõrs, não p«"ide con
dator, para atender ata scus tar com a força máxima dos
cracles que aguardavam o mo-1 oulros quadros da cidade. Isto
mento da !:».¦ :.•{•, '•¦ ¦ '¦'¦• > :.•¦:• ¦¦-- 

|jgo*«lue vários players estão em

a Força Ministerialista
Montada Num Sindicato

E' o *e«u'nt* o progrirrii com
.- montarliiH provável* par*. *
corrida de «nhudo, na Gavei:

Io PAREO
t.lt» metro» — A'« 11 lior»* —

Orl as.000,00. — ,-d. -iu,..•:¦¦.
•xelai.l»nineole. p»rn spren.ll»
*•* d* t: * t." e«ti«K«irlii»).

K».
I- 1 Deitemor, M. Csrv»lho SO

t. t Explorulor, Red. Fltho . Sl

i. S Arr«nch»dnr, I». Coetlio f.6
t Feudal, E. Coutlnho .. tt

t- 5 Iria, Ft. Ferrolr»  64
t Rio Neero, J. Qr«ça . 66

2° PAREO
I.I6B metro» - A'» H,S0 tiors» -

— Crt -¦.¦...io»..in-
Kl.

t- 1 F»rpa II, L. Rltonl .. 66
~í~. 

a itallabaría, W. Andrade 65

t- 3 Hor* Certa, J. Mala . 56
4 BlBsectrli, D. Ferrclr» 66

*. 6 Ilnllna. Ij. I»eyKhton . 56
" lheta, I. Sousa  65

3o PAREO
I.tOO metros — A'« lt hoaa» —

Cr| 50.iion.Oii.
Ri.

1- 1 Horns, I». Iaeychtcn .. hl
2 Ultéra, W. Ltma  60

J- 4 Telefonema, S. F.rrelr» 68
Penedo. W. a\ndrnrto .. 51

í El Ooy», Ia. Coelho 62
El Ilole.ro, O. Cuutnho 68

3- S Enenceln». S. natlsta ,. Bt
9 VIUcIn. E. Coutlnho .. 56

10 Decreto, P. Mnu«nn 52
11 Cayub*, P. Fern.imles 62

4-12 PonUlro, J. Coutlnho 66
13 NhA Dona, D. Ferreira 50
11 Kldnra. lted. Filho ... 56
15Trihun.il. A. Itnsa .... 60" Sollno, A. Alcxo 62

7o PAREO
1.100 mrtrn» — A'« 1T.16 tinras —

Crt íl.000,00. "Ilrttlng".
K».
56

_6I_
66
62

68
61

63
68
61

1» 1 M.ilalo, N. Linhares
2 Slrlgy, J. Coutlnho .

2-3 Corsário, L. HI(?onl
4 Tronol» N. 

3- 5 Infante, n. Ferreira
6 Três 1'ontaH, XX»,

1- 7 Rnynl Manter, .1. Araujo
8 FiIshoii, A. Hosa ....

*' Bombardeio, 8. Ferreira

8o PAREO
1.(00 nictrim — A*s 17,60 hnrns —

Cr| li.000,00. "IlettliiB".
Ks.

1- 1 Gladiador-», L. Leyghton (54

1. 3 Salvada, F. Irlsoycn
I Qtequli J. Martins .

il- 6 Bon Hur, A. Nery
6 Taôoa, Red. Filho

64
62

63
60

t- 7 Ivorá, O. Coutlnho ... 60
8 Parahyba, J. Arauio .. 50
« Maracatú, D. Ferreira. 60

4o PAREO
1.800 metros - A'» 15,80 hor»i —

Cr» ÍO.000,00.
Ra

1- 1 Escudo, F. Irlfroyen .. 68
»» Dlctlnha, Ia. n'gonl .... 61

t- 2 Esquadra, Red. Filho .. 62
3 Solo, N. Motta  64

t~- 4 Killtor, S. Batista .... 62
5 Very Nlco, A. Portllho 60

t- C Ilosacen. S. Ferreira , 60
7 El Rey, D. Ferreira . 62
S McruiiRiio. G. Costa .. 51

5° PAREO
I.tOO metros - A*« 10,05 hora» —

Cr» IS.000,00.

Orclfo, S. Ferreira .
Milagrosa, J. Martins

3-1 Nativo, G. Couta ..
5 Thellna, N. Linhares

õ«
54

E' o «emilnte o programa com
»s montaria»» provave1* par» «¦
.corrt.ta d* riomln-fn, na Gávea:

Io PAREO
1.400 mrtrn» — A'» 11.00 hora» —

Crf 26.000,00.

1- 1 Urutu, D. Fcrrelr»
Ks.

65

tt2- 2 Eclético, R. Freitas

3- 3 Fura.., L. Rlgonl .
4 llylns, J. Martins .

1- 5 Farçola, O. Conta .
6 Zainor, P. Costa .

2° PAREO
1.800 nitro* - A'» 11,30 hora» —

Cri Í.-..000.00.

65
66

66
55

-1- 1 Plral», Red; -Filho -. -. -.¦
" Nliamblquara, W. Lima

3-2 Cavar. F. Irlgoyon ..
3 tiypnoa, O. Costa ...

Ks.—66-
65

65
66

3. 4 Urlstrlo, J. Martins .. 56
5 ltlo Azul, »N. Linhares 66

1- 6 Judas, L. Rlgonl  65
7 Doiirao, L, Mesanrr.s . 55
" Itlcudo, O. Coutlnho .. 66

3o PAREO
1,1.00 nietim — A'» 16,00 horas

- Cr| 25.000,00.
Ka.

1- 1 D'aV-a, Red. Filho  62

4° PAREO
l.lfo mctr-i» - A'« 11,10 kor«« -

Cri tl.ono.o».
Ks.

1- 1 lha, I. Souza  51
2 Coliimblna. Red. Fllhu ., 61

•>• 3 Mni.i..!.., D. Ferreira . 61
• Bunr i. Ia, Coollip .... 61

Na n rt.. do Sindicato dos Em-
preg»do» no Comércio Armoze-
nador, antigo Sindicato da Re-
sitténcta, realizou-se na noite de

K^aé^SS^ O ministro do Trabalho e autoridades po-
dicsi criada nos gabinetes do mi- i*c{a[s em debate político e partidário na
nlstério do Trabalho, as escon- **********^** r
aidas d» corporação. «ts«a entt- Sede ae um òmdicato — Uma assembléia
clra o" »^t^ d» 

°Fc«i»'rbçáo 
dos no Sindicato dos Trabalhadores no Co-

Empregado, nd Comércio Arma: merc;o Arma2enador'na qual é imposta SfiÉSS^^SS^SSflS

OBntRdiiras CrS 500.00 ;--=.>-
Cr$ 500,00 Gr$ 500,00J2

(Quinhentos cruzeiros)
OI 2 £ 3 DIAS
DR. T. BOCHA

Sesurasç* »i»»...,.i âesd* o eu
mento da colocação

Ijt. .rataji... d* ..< (:.¦'.• anexo: p*ra**.r..»í
faxer qualquer r. i •.:., rápido ¦,•*.-

OenUdura* qu*br*d**T 8«ra pr*»-
atoT '-nii..ri o* .:¦:••.•»!

i;,,r.»,i ¦ rr . em SO minou»*. Dt»-
rtament* das I I» lu nor**.

Domingo* e ftrlado*. das « «» 11
hor»» - KUA LOPES UE SOUSA.
1, sobrado — ear-utna da na Slo
Criatovto - Em frente á praça

d* Bandeira - Telefone: 18-167» -».,-,$'
" a '."'ít

-*»»
Inclusive Pereira Lira, como tam-
bém para fazer a sua política- . .
rinha partidária, rtsto que seu» • : ;•

zenador. . ....*.orande nu-nürc de trai»ihado- £ corporação uma Federação criada a sua
res, convocodes para uma assem- ,. * . .bica na quoi fc:j"- discutidos revelia — Aparecem novamente ou trai
assuntos d: l:i'( risse da corporu-

3- 5 Ital. L. Bentte
Sutn.n. N. Linhares .
Seaflrc, O". Fernnndc*

64
56
54

68
66
61

1. 8 Aldeílo, J. Martin*
9 Mondou, R. Freitas

10 Itaü. X X 

5o PAREO
1.(00 metros — '.'«. 18,01 horas —

i-.í 26.000,00. il«.-.ii,ll..ii...
K*.

.. 601* 1 Danto, L. Rlgonl 

2- 2 Marrocos, D. Forrelr*

3- 3 Calca, F. Irlgoyen ....

II
61

Hyporbolo, D, Ferreira, 64

3- 3 Escorplon. XX..
4 üuallclm, L. Rlgonl

1- 6 CanailA II, O. Fernandes 56
7 Guldo, L. Rlgonl  66

I- 5 A.ImüI','.... I. Souza
6 Exigente, X X 

68
51

62
62

IMiEBKtl

1. 1 Barqulnazo, R. Freitas

3- 2 Mlstrnl, G. Costa 
3 Juancho, W. L'ma ....

J. 4 Crédulo, J. Coutlnho ..
5 BeafEm, S. Batista .

II».
56

60
52

66
66

«. 6 Tlnk Roso, L. Rlgonl . 64
7 Cliaohlm, D. Ferreira , 66

6o PAREO
1100 metros — A'* 16.10 hora» —

Crt 18.000,00. "Ilcttülg".
Ks.

1. 1 Pli-ltalls, XX  61
>• Plazote, X X  66

£S 
Flguronn. N. Motta .,.. 64

3 Concurso, N. C. ,,.,,, 66

0 Conselho Consultivo dos La-
boratorios Silva Araujo-Roussel
S/A. convida os seus amigos para
assistirem à missa mandada rezar

no altar-mor da igreja da Candelária,
às 10,30 horas do dia 10 de janeiro cor-
rente, pelo descanso da alma de seu
grande chefe e amigo DR. GASTON
ERNEST ROUSSEL, recentemente fale-
cido em Paris.

1- 4 Nacnr dn, I. Sons» .
6 EntrcdOH, Red. Filho

6° PAREO
1.Í00 metros — A'« 16,10 hor»* -

Cri :o.mi»,mr. "Uetting".
K«.

65
66

1, I Arnblana, G.
2 H..-I.-. x x

Costa

2- 3 Vamplre, F. Freitas
4 Falador», I. Sem» .

3- 6 Harldan. X X 
0 Fanlta, W. Andrade ...
7 Mundana, O. Fernandes

9 Bazuka, Red. Filho ...
t«- 8 Bronzeada, N. Linhares

10 Norma, O, Coutlnho ..

rr,
66

65
66
CS

EE
65
66

çfto, compareceu iludido t pom
posa festa preparada para os la-
calos do Ministério do Trabalho
c scus protetores. A sede do Sln-
dicato apretentava-se ricamente
ornamentada e com feérica ilu-
mlnâçüo, dando mais'a impres-
sfto de uma das antigas "manl-
fcstaçôcs expontâneos" organiza-
das e custeadas pelo DIP sob a
areoça de prisões e cutras per-
segulçôcs, do que de uma reunlfto
de trabalhadores em seu orga-
nlsmo sindical. O general Du-
tra, convidado de honra, fez-se
representar por seu Ministro do
Trabalho, o "trabalhista" sr.
Morvan Dias de Figueiredo, ml-
llonárlo industrial paulista e
vlcc-presldente da Federação das
Industrias de Sfto Paulo. Com-
pareceram também, o General
Lima Cornara, Chefe de Policia,
o sr. Pereira Llro, odiado advo-
gado da Light e cx-mandante cie
espancamentos de trabalhadores,
o diretor do.D. N. T., sr. Alirio
Sales Coelhi. e os conhecidos
"trabalhistas" e capachos mlnls-
terlalistRS, traidores do proleta-
rlado e falsos lideres sindicais,

7o PAREO
1.500 metros — A'« I?,1l hnrtl

Crt 25.000,00. "Ilcttlng".

1- 1 arnngy, A. Rosa
2 Goyescn, J, Mala

dores do proletariado, muitos deles can-
didatos do P. T. B.

eternos Inimigos do proletariado
e amigos devotados dos poderosos
do momento, como Jofio Batista
de Almeida, presidente da Federa*

çfto e descontentamento o prós-
segulmento da política de inter-
venç&o nos Sindicatos, que deu
por terra com os planos do sr.
Negrfto de Lima. Terminado o
scu discurso, fez entrega da car-
te de reconhecimento daq»iela Fe-
deraçfto fantasma, epumando o
presidente da mesma, eleito nin-
guém sabe por quem e nem em
que assembléia.
POLÍTICA PARTIDÁRIA DFN-

TRO DO SINDICATO
A festa prosseguiu com dlscur-

sos em profusão. Falou um omi-
go Íntimo do presidente da Re-
pública, que declarou ter ncom-
panhado o presidente Dutra na
excursfio que fez a Minas, cm
propaganda eleitoral. Afirmou
saber de fonte segura que o pre-
sldente da República está perfel-
tiimente a par dos problemas dos
trabalhadores e que Irá resolve-
los. Atacou o P. C. B., repetindo
contra êsse Partido as calúnias c
provocações dos Jornais ía»scistas.
Nada disse sobre ns reivindica-

çfto Nacional dos Marítimos. La»-
ranjelra falou, e falou multo
como é do seu h&blto, tanto para
elogiar as autoridades presentes,

reacionários do Partido Traba-
Ihlsta. Atacou violentamente o
P. C. B. c os comunistas e der-
ramou todo o scu «Wlo contra a
CTB, Centrol Sindical dos Tra-
balhadores Brasileiros.

Cumpre assinalar, para honra
da grande maioria de trabalha-
dores presentes á farsa organiza-
da por Elól, o presidente do-Sin-
dtento, amigo de todos os poli-
ciais, que nfio houve manifesta-
ções de entusiasmo c que o de-
sagrado íol visível durante todo
o tempo cm que duraram os dis-'
cursos.

/Viuncios Classificados
'•-»

MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
EXALES BB SANGUE

Ilna S. José, J1B — I.» «ndar
Fonei 12-8880 ..

Slndulfo de Azevedo Pequeno,' ções dos'trnbnihadores, que aU ge

Ks.
66
61

2- 3 Glronda, P. Costa .... 61
1 Itatnilio, X X
5 Ganges, D. Ferreira

8- e Cruzeiro II. L. nigonl
Excelente, X X 
Rolante, L. Leyghton ..

I- 9 Ignra II, R, Freitas
10 Cerro Claro, I, Souza" Giiaxlintia. \V. Lima ...

66
66

56
64
56

64
56
54

8.° PAREO
1.800 metro» — A'» 17,10 horas —

Cr» SO.000,00. "IleHlne".
Its.

1- 1 Encarnada, F. Irlgoyen 66
3 Mio, S. Battstii  60

2- 8 Lnhuna, J. Mal*
1 Cirllo, 51, XX,.

3- 5 Carioca, D. Ferreira
6 Maplta, N. Motta ....

iVTiôenitos, X,. X .¦»,..„'.„...
8 Peflant, O. .Fernandes..," Toniuost. S. Forrolrar .

60
61-

r,4
60.

60
B3

57

Luiz Augusto de França, Callxto
Ribeiro Duarte e Jofio Batista de
Almeida, presidente da Federa-
çfto dos Marítimos e da natt-
morta CTN. Dezenas de policiais"protegiam o garantiam" aqueles
grandes amigos dos trabalhado-
res, ostensivamente postados nos
corredores do Sindicato,

INSTALADA MAIS UMA
FEDERAÇÃO FANTASMA .

Ao ser anunciada a chegada do
ministro do Trabalho, elementos
contratados para esse fim desan-
dnram a soltar foguetes e fogos
de artl.'lclo.

Presidiu a solenidade mlnlste-
rlallsta o próprio sr. M rvan Fl-
gueiredo sentando-se ao seu Indo
as demais autoridades presentes
e o sr. Sebastlfio de Oliveira, o"qulsllng" escolhido pnra presl-
dente da Federaçfio recém-criada,
assim como outros figurões.

Abrindo os trabalhos o sr. Mor-
vau leu um rápido discurso, enal-
tecendo os dirigentes daquela
nova Federação clnndesltna e o

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UBINAItlAS — AIÍES É
IIKTO. Btarlumrnte, das 0-ll.e das
18.19 horns — Ilna da Assembléia,
iih _ 4,0 _ s. 10. Fonei 22-1(82

reuniam para discutir seus pro
blemas e nfio para fazer política
partidária, que repelem, como
manobra que 6 para dividir e
enfraquecer seus organismos sln-
dlcals. No mesmo tom e com a
mesma linguagem falou Callxto
Ribeiro Duarte, candidato a ve-
reador na chapa do "Partido
Trabalhista", elemento de há
muito repudiado pelos tr.ibnihn-
dores, como lacaio que tem sido
de todos os Ministros do Traba-
lho do Estado Novo e dos que
vieram após, dispostos a conti-
nuar a mesma política de opres-
sfto e controle do movimento sln-
rilcnl brasileiro e negação de to-
dos os direitos dos trabalhadores.

NOVAMENTE EM CtlNA O
TRAIDOR LARANJEIRA

' 
Quando as eleições se aproxl-

mam e os trabalhadores se unem
para levar ao Conselh Municipal
seus legítimos representantes, lio-
me.ns e mulheres dc passado llm-
po e honestidade provada na de-
fesa dos direitos e reivindicações

presidente da República. Aludiu do povo e dos trabalhadores,
ao programa de "harmonia so-
olal", esquecido dt) que o prole»
tariado acomt*auha com irquleta-

aquela festa não poderia deixar
de ser realizada e nela não po-
cleriam deixar do aparecer os

«/S^^/^^^^^/WV"»-*VS.**^^^^S/^^^S/'»^i*al

ADVOGADOS f111 **1
DEMETRIO HAMAM

APVOOADO '/
Ba* sr,,, José, 76, 1.° udat

 Ps» 8 A» » horta ,-
¦TELEFONE 22-OStí

SINVAL
ADTOOABO

PALMEIRA. :';;!

At. nio Bronco, 106 — 15.» *adaf
Sala 1515 — Tel. 42-1188

Dr. Campos da Paz M. V.
MEBICO

„,„ r,, 
C"n'.?o 

ES! r» .'.«« Hn* do Carmo, 19 _ «»• - S. IE.
F.dtf. Odeon - ¦!».• .«dar - B. 1210, 

^IM*..., d. 18 ds 13 . 16 A. lf
hora». Exceto aos snhados

Luís Werncck d. Cf>-*ro
ABVOGABO

DR. ANÍBAL DÈ GOUVÊA
T!JHEItCU* OSE — RABIOLO*

CIA 1'yi/MONAR
I'rnça, Florlano, 66 — 7." — ssln 11

Tel.i 22-8727

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rim dn (Jnltnniln, 8S — t.» «ndar
Da* 16 As 17 horas

Telefonei 23-4810

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Clrnrgln o Glneeologl»
Arnnjo Porto Alegre, 70 — 8." nnd.

Dr. Francisco dc Sá Pires
DOCENTE BA. ..UNIVERSIBABK

Boençus nervouns o mentais
11. Arauio Porto Alegre, li, «..815

Diariamente — Fonoi 22-0064

Fonei 23-1061 1

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO .1

Ordem do» Advogados llraBllelro»
InscrlçHo n.° 1302

TraTessn ilii Ouvidor, 32 - 2" an*.
Telefonei 23-1295

LUIZ ARMANDO
A I) V O O A li O

Tribunal rtiuildiiio .• Trulinlhlsta,
Escritório! Itua Senador tiiints»,
118. Sala 011, dn» 0 ft» 11 c das
17 A» 19 liorus. Residencial »«.*«•
iililu Presidente lYIltnn, 258, apto

1,000 - Telefone 22-*i:i3

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A^
EnBcnhnrla — Comercio — -

Industria , ' 
{..

Avenida RJo llranco, (28
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Novos métodos de propaganda eleitoral
desenvolvidos pelo Partido Comunista

Lompareçam
ao Po*to Eleitoral
do PCB em Niterói

O pútia JKtltaral da K?B
cm mwtA t*v*vi*t* * m**
j»*r**lm*iu« M«. Irowsi»*
tiwlmenie, devida «a wwtf*
i.H-.cM., da fiuitta da tím*
\m titjtatw, a Rua «lati
ciemtnta n* Ml,», a Um de
apanhar <* MM r*f»**ti*«*
pro(oM4ut. a» ******* «!.»!».)
4««enm;R(4»t;

j «: ir.- i-ü , da -¦¦-•* 3a.
Cinta l'a.'l.|«« l*ÍMI l.e.ta
Cortei», J«# r.TüM ewqu*|.
it. Adotar 4e Lima. Eue'4»
dea ra i>:»- j .* Maslmo da
eUra. Ricardo hltfiM. JUtèa
Garrara * t- =-..:• • Cavai
r»nt« d* A&UqtMf^M,

í-

Cresce o Entusiasmo dos Candidatos do PCB
na Segunda Semana de Emulação Fraternal

O Cwiii Mtifopoi"*»» 4o Programai de calouro», blocos carnava-
rarear ""T" *****. ?«««.»•. de «qu».... ucm- 
*ATo4^.c*CC,DD.,CCPf.. Vftft tomiuU» - Circular do Comitê Mc-1'
CH1.ULA ,..

A Mutudtaie *u toittmlutm*» tropolitnno
tuiu Ca»p*«Ii» BWitaral ap*»-

witaaiJo ao ****:mo o* jkwío» diM

FEMININO

r55*5? TS-E °BftráodelimrénSoiCPrfocuPftcom 2Í£%**
aa primeira» escaramuça», poi» '"oa guer-

q„« aot Mparaa das skiíAc» 4*
19 4i Jamii coloca o Pamio
di«ai( .¦•« lartfai q*»s ntitatm *
m»H>i ai««K4o ? a «a»* dtíitto
pmr* ttt «Mlviita» ptoaitau*'
M, l***» mel** M K*w*
cata o aprovtttaauaw do» "il»»»*

• da Bwca ** ***»**> uaitaibo
•kiiorsl i 4t li#**o <*» *» »**¦
**a*

O caiSitr Ittiiw tapitato uJU-
tattatau a» nou*» !*»<*t slsu»*
„:, u«t *-*'¦> ¦¦¦¦>'¦ ^d1*0 u
esomtt. wroaaio ail possivtl a
i,t .-.,: d« boa» cocai.-tos tta lo-
<*u íxttS* a euu*» a*o ttít tull-
«itairMiiic «UKüdt t ooM t
;¦'¦¦¦ kvar a «»tta pala via. li
pitKuo, pou. *yn todos ot oi«a.
BUAOa 40 1'allHío, piUKtp«ltü<l)'
t« a» b**t*. encarna coeso uitla
tua a «autista 4« *"»>»o*t"' » a
JMitoMo 4« noatat mutuas < tt
Ututm * ttt* trabalho eoo *
*c**,ot tk'.i*íto.

A lia d« oritotai oa cataaitdat.
baisatnoe at KguinW* Uutruçtes.
pit* ciur nova» lorma* d« U»«
ta.:.j • totrodutu taodilKa^te»
m» íorma» ,* usada*

i .. PKOCKAMAS-DB CA-
LOUKUS:

Quum u>du« o» CC DD. orça*
euaa pRHÉMMM t**t üpo 4»
programa ceia «al iaito. Ha Mt*
mo, to aigufit locais, ma qttodt
:. ¦r.M-.r do publico pot oo»«t
prágiaisat. Mat aU aeexa ot ca-
(sarttiat oto touixraa colocar
fiK Ubalbo a a«M(o da caiapa*
tÁ» eleitoral. Dtvttsoa, poi».
uaur o ?:c j:»=a dt calouros para
a rua. Para um. 4 pitdtoc

a) rralixar o» pioaitau* M
prtfa poWka. Na uapoaaibiltdada
dt rtalisar «« pra<a poblica. Ia»-
ultr ua palaoqut oa potu d*
ttdt do CoalU ou da C<lula t al
rtallsar o prosraau;

b) laitr ttaprt uaa «r»nd<
oropauaoda 4o proflraiaa, conwl-
canJo a populaçio a vir Julgar
et artittaa do :.:.:•• o.

c) anunciar o Inldo 4o pn»«
grama airavét dt loflueu». »lr»n«*
ou outro quali^itr mtlo ao alcao-
ce do» camarada», cooianio que
qut K)a ua fator de aíluíncla de
nàuêi

d) in»tltulr oa melbort» pr«-
mio» para o» calouro» qut melhor
cantarem uma da» notta» múilca».
Para melhor rendimento dítte tra-
balho, inttltulr príroio» para ho-
men», mulhertt e con)\intot:

e) IntUtuir primlo para o lo-
cútçr que melhor ler nono» "»lo-

aans". . ,
í) nomear a "com!*»ao |ulfla-

dora" no momento de luicltí o

programa, etcolhendo entr» a»
oettóa» prtKate».-

II 7 BLCXIOS CARNAVA-
LESCOS:

Aproveitando a aproximaçSo do»
(ettejot camavaletcoi « atendendo
a recomendação do camaraad Pret-
tej de aprovciiarmot a» condltjôe*
de cada localidade para o nosto
trabalho de propaganda e orga-
nkaçto, »«rá de grande utilidade
a formação de grande» blocot para
organizar patseatat pelo bairro,
cantando at noua» múticat. E
ciaro que o» camarada» nüo vSo
t&pcrar que a maua ae |unte de»-
de logo ao bloco para então co-
tneçar a passeata. E' precito a
máxima Iniciativa por parto dot
camarada». Façam a concentra-
çüo com ot notso» elemento», co-
mecem a cantar, iniciem a pattea-
ta. E. principalmente, nüo calam
r,a defensiva, alegando que nSo
Hlbem cantar, que nüo tím Jeito
para Isso. E' Importante que o»
camaradas compreendam que Isso
é fundamental para uma propa-
{janda dc massas do Partido. Esse
trabalho poderá ter feito sempre
se estiverem em local» onde haja
aglomeração, em bondes, cafét.
filas, no intervalo para o almoço
nos locais de trabalho, tte.

III - PROGRAMAS DE ES-
QUINA:

Esse tipo de propaganda con-
liste na representação de "sketch"

ou quadro em plena rua focall-
zando problemas locais, e deve ter
executado por camaradas experien-
tes. politizados.

Vamos dar um exemplo dc um
pequeno quadro:

Um camarada, aparentando de-
sesperado com a situação dc misé-
ria, de dificuldades (aproveitar
essa situação para levantar todas
as reivindicações sentidas pelo
povo), começa a j cometer dcsatl-
nos,- procurando fazer Isso de.for-

'•ma mal» ou menos, cômica. Qú-' tros camarada».-o seguram, pro-
curando acalma-lo.. Quando liou-
Ver bastante gente reunida, chega
um outro camarada e estabelece-se
iiih diálogo tntre ele te o desespe-

rt.la tta qua vto tando spwtaa-
uU » talai*** 4o Psitkto par»
toda* o» pinèltmat,

Níttr i.j . d* !•;¦•;?>.**¦' '•» a ''
lul» drvt duetHoWit aa «ttiíao
a sua Initiativa..

IV - PALHAÇOS.
iV» »*:.»»,l.t .;;» ua ptlKHO

¦ ¦:.¦'¦- f ' ln* i ua dot
mriM aait tikitait» dt lavar*
rm« para a rua a.*e*u caaipanK».
Ua caáarada qut itah» wi» c6-
«ic». vttiido 4» palhaço, pticw.
r» at ruas 4a cldúk. •.*:*'¦ pa.
thtçadtit. iiar.il (».-.:t.a!!-.oui. «St*
ttado com ot cocihrcldot |dt prt-
!*¦'.* '.*¦'¦ ' l' iVl tl dlfl-
cvl4»4ri por qut Uri putas t
ts dlllculdtdf» Qtral»). !'»>» cha*
mar m»U a aun^to ao trabalho da
palhaço, podt-tt uiiliur ot lilhot
4os ¦¦'¦¦-¦ -¦> t ¦•-¦'¦ uo» ¦- '. v
laçto do coolttcido "Hoje um
maraatadar*. D*ao» »qul ua
«SfSpiO dfttm adtpuçOti:

Palha<« — No A^ougu» tta
canw?

Critaças: — Nto Ua. nio st-
nhor.

Palhaço:. — Na Uiurt a ua
ktel

Cr-.ir.;.-.i — NtO tta. r.3 - M-
nhor.

Palhafoi — O pobr» Un »»-
coU?

Crianças: — Nto ira. ato **¦
nhor.

PalKaçoc — E ua hotpliaUf
Oiaaçat: — Nto wm, oto »«•

ohor.
Palhaço: — Qu» ftitr pra »»•

dirtliarl
Criança*:"— Voíar a» Qup»

Popular.

T.w-tnito por l»at» »»»»» ***'
im{,vi \.\'.,,t m CC- DD- * Cà-
Imím dtvtt» ptocidir * ua *«u4a
dt coao nsüiar ttpiéamtrtit tttt
m? =:». i * atirar-» 4tct4i4aariut
a li» <Qaptariiii4fM 4t qut a tu»
<it<iK&t> ' -'*• at -t.i poi*
«:t-;!!.ia.!«t 4* tirtQiatnuçto 4r
8,a:-.!c» clim t l-iff-J!» {S*ijtvrl
a cooqultia 4t 7M att vaco* nat
rltiçe^i 4» 19 4» («ntiro IO»
crutawtnio 4» II mil wovot mm.
ht*» p»i» »t liWIrat 4o PCB,"
O Cotalil MtiiojKAiaa" 4o P.CB.

COMITÊ' DP. MULHERES
PRÔDHMOCRACIA

O <'•-.:•# ie ?.!..'.* ttet VtAOt-
t?.a*>»ii* rtsliiarA in» Ju II -l*
correm*, m tais 4o CocimIHo 4a
AHI. tt TO hora», uaa granir
mt* te.Ur.ii ttn qu« toiuito
paru as candidatai t vtrtaçlo 4t
1 Ji c» ptlllAiM poliitco*. Ot
tUUBId 40 ItAtrtO teletlir. te a,-,
problema» aluaU qut mau afligem
a populaçto carioca, como ttuta
o atMtitciatflto, trantpont. babila»
çto tlt.

do» randidfiM * »«i«a4or »pi«.
¦ t-..*.-,- <, pela Partida *-.*,.,:.:¦,
\M em *>•* * t.t*i'* V-.'-i'-*'-

A r!:-...:»..t.. tt*'.eii.*: MMtf*
tui um |f*n4« e-.".:i-.,'. «a ua-
!«:.••... • püfTfcsjwnd» 4» mal»
Liiai-.-a.ttit farma» 4# 4«m««f7»-
cl», •'* na Campanha Pf6 Im»
pitwa Püpiíiar a «nulaçto 4»
¦tiíiitUH... para ornnUma, 4»
eidâde para eldsd». 4» feuda
i>ii» tinatiii. «art lambem 4*
homem paia homem, tt* um
lator 4» MtraordiBarto impul»
i«) ,*.»-. a ¦-•»-- a» '¦*•¦ ''¦'-¦ pia-
mu. *¦¦•¦*'¦ * nua i.t.i t-a tm
•¦tiiiuií.iam ma* «n i*ml fo»
ttm *up*it4a».

A ;-".(ürií» frmtis» 4* tmu-
Uçto 4aa tandi4»tot • vettadat
l^io outrliA fr.utai M ba»
4o plano t*ube|*e!da pela Co-

i-.!V M,:. i^liltM do PCB. CO"
kkhj.m d» abMtuto «sito, A

. • i.i.t 4os prtmcUoa \entm-
dOttê c,:iei;m.t'.i-, tem duri-
ao »rau 4o aatorço • »;..•.•.<¦:'*-
mtnio 4t eada um 4*quel*a
.->:.:. '.-.•¦¦•¦ Ho c4mputa da ila*
u gorai, antratanlo, admiumot
i|i.f multo* randldstoa teiiam
i«nU4o mal» ponto* t* nio (o*-
msi dellclenu*. tmprtcUo*. ot

Mie», io ponto»; t> r*4» *W*
ia 4* m«T<», fawla w «»» 4

reiro. de »ua e.tirpa preferem ganhar ^-^Sfil fS«S
tiltimn bfttnlha -— O» novo» prêmio» ofe- si ,,-.* tt**a w pwfc*; h> jjr

i:t.«» W cwetras, t ponw»; I» tatomano wwo miiiianw»- t p<mw«i l>
latina tatttl' 11 I ""** *****> ?W1*' *° WnW «' nS£ ét"t*M ¦«*«» "»*»w ******* -0 P^«<*

recido» pelo Comitê Metropolitano JS/^ÜTnw1 fí-nM»; )>
1, qw m*mor 4' -— « nd% nma *ww'
tumU qu* mais -
em rasa rtier tt*m rumandM

r fia ¦.,-.".¦¦* a;-.»»--.tüla-ti» «. aln«
A», t* nto f..cí.scí:i deitado 4*
»prt*rntar ** r*l»mrt«» dUila»

. .e aa leçretafiat 4o Oomltt
Mtiropaliiano • a* ****.&*-* 4o
«rvtço *|*iu>ral reclamam. A
apuraçto 4as ativi4a4*a 4ot tan-
dldatm t» tt-iír.Hi «aeiuttvamtnta
em atu* relatmlot. mulio * >.i»<
r* foat«m tvuttnt** em atfuiv»
t *•:*:. um *a emU*4a*. O tu**-
•Wt adotada nt apuraçto «ua
eaiimular ot candidttut a RM
4»ti4uoi na *ntr*«a 4o* r*l»to>
tte* e mtu *,r.r.:¦...» tm tu» fo-
daçto,
ab bases 8 oa novos mr..

14108
Para a tttunda atenana 4t

r-iiuiaít» coletir» ht e* aefuln-
MS pirmiM-.»: I nkcio. 1 af-e-.-
•a a I intraia ou t dmo.

Vamca reconlar a» «>»«» d»
emulaçto tnut tandidaiot:

I) aqutle qut falar tm maior
numtra do comiclo*; 3i »¦*,.*¦

ou indlutdualmenlti: <* aqu«5*
uu* mal* vblta* aa parla* 4*
«»bitea» fuwr «c«m «om*n4o
nu :i. •.!>:¦• .*:-.-.e*.-.'.r- t) aquele
qu* !.:¦¦ mal» visita» * * mm-
tt*. favela» « cata» 4* -¦•¦¦'¦'•-
<tom e.-v.nn,'.¦.* ou individual'
¦nfii'.«i. «t aquele qu» «»iufgt«r
-!.*:.; numero 4* v •¦:•¦•*- v*.
r»c.-t!!tatur»5. 7) »qu«l« qu*
t»»ruri|kar no maior numero 4*
.'tf.it popular**; D aquele que
• ¦.i.6*<i»if mait/ rtcruiamemo t
u-tior numero 4* totiit, propor-
e^inaimtnia: 101 aqutte qut
»p?et«niar melhora* i*iãt*tt*tm
tora conqultunno* o I* lu{ar
par» o Parudo de Preste»,

contai,»:.'.« OE POSTOS
A coniaaem d* pomoa terá

(eita neata bate: a) cada eooii-
tia, a ponto»; b) ,--'¦* bom 4tf
curto, t ponto*; e) cada impa

ROUPAS EM FEITAS

A esplanada
W-AV. NILO PEÇANHA ESQ; RUA MÉXICO

*¦_•".¦ ¦¦;:T...:T.;.:.:* :¦.¦., T* ---,.,-,¦¦¦¦-; . ,-¦¦¦¦-.... ¦ ¦ ¦..¦... . _

\ IL S. T. D. F. ALERTA 0
PROLETARIADO CARIOCA
Manifesto ao povo e aos trabalhadores

A propósito â* absurdsi «
buconstltuclonal Interrenç&o
mlnütlerlallsto. no SUidlcato
dos Trabalhadores naa Indúa-
Irlaa MeUlúrglc»t de Porto
Alegre, a Unl&o Sindical dot
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral dirigiu ao povo e aos
trabalhadores da Capital da
República o a:«ulnte mani-
festo;

A Intertençlo mlnl»t«r1sl no
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicas de
de Porto Alerre, a pretexto de
considerar o movimento fre-
vista daqueles trabalhadores,
por melhoria de condições de
vlda, prejudicial aos Interesses
da classe, além de inconstltu-
cional, fere de cheio os direi
tos de crive., autonomia e II-
berdade sindicais, assegurados
na Constituição vigente. O sr
Ministro do Trabalho que, na
ocasião de sua posse, prome
teu respeitar os direitos dos
trabalhadores e mostrou-so
desejoso em remover os lmpas-
sés surgidos no movimento
sindical, pelo seu antecessor,
além de manter, o statn-quo,
do precedente Ministro, como
seja a intervenção em vários
sindicatos; a não autorizaçãc
daa elelçSes sindicais em todos
os sindicatos com. diretorias
de prazos terminados; r a de-
mora na solução dos dissídios
coletivos, pró-aumentos de sa-
lírios, m Justiça do Trabalho,
com esta sua última atitude,
neutraliza mais ainda, a apro-
ximação que desejam os tra*
balhadores, entre si e o sr,
Presidente da República, para
solucionar os problemas an-
gustlosos da hora presente.

A U. S. T. D. F. diante do ato
inconstitucional do Sr. Mlnis-
tro, lança o seu protesto, aler-
tando o proletariado da Capi-
tal, sobre o perigo que pesa so-
bre os seus órgãos de classe;

União Sindical dos

Trabalhadores do

Distrito Federal

conclamando a que reforce
suas Diretoria» e Sindicatos
deles participando em massa
e, defendendo na prática o
que lhes garante » nossa Car-
ta Magna; mobilizando suas
energias para assegurar a 11-
berdade e autonomia sindicais
direito de greve, pagamento
dos dias de folga, eleições sin-
dicais livres e democráticas,
aumento de salários Imediato,
combate á cartatia e ao cam-
blo negro. .

Blo. 7-1-47 — A COMISSÃO
EXECUTIVA".

Pedem-nos a publleaçto do
:-.,'. o abaixo;

-Solicitamos, par» Hoje. 41»
S do corrente, o compareci-
mento doi Companheiro* da
Comlssto Executiva, Con e-
lho Pitoal. Repretentantes doa
Sindicato» Junto a Unito.
Departamento Pemlnlno e
Juvenil e tc4os os Compa-
nhelros dirigentes sindical',
para uma reunifto de urgen-
cHi e grande Importância à
rua do senado. 264. àa 19 hs.
— AgoUlnho de Carvalho —
Secretário Oeral."

Comitês Pró Candidaturas
i ¦'::.-. .'-.¦ ¦ DO POSTO 7
PRO'-CANDIDATURA DR.

ALOYSIO ^fElVA PILHO
Organizada por um grupo de

moradores da &>trada da Oávea.
acaba de ter criada a Comtuáo
do Posto 7 Pr6-Csndldatura dr.
Aioyslo NeJva Pilho. Rsa nova
comlalo realizou entem. á Et-
trada da Oávea n.° 8, a sua pri
meira reunl&o
uma diretoria para dirigir o»
•.:.,'...:.;.. de propaganda eleito-
ral desse candidato do povo A
Câmara Municipal, ficando a
mesma asaim ccnitituida: Prt-
tldenta — ara. Mary Merclo Mar-
tln», secretário Ivan Pedro dt
Martins. e;crltor; tesoureiro, dr.
Mlleto Coutlnho. agrônomo; co-

CAMPANHA ELEITORAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO RRASIL

mU&áo de prcpiganda — Joio
Alves Silva operário; Mario Ma-
tos Teles, carpinteiro; Anlto Pe<
çanha. comtrtlário; Seba>Uto
Oliveira Aatunçáo. operai to em
construçio civil • Waldemar Ba-
Usta o:.;-.~:i. Jornalista. En-
carregado de comandos com mu-
alça — Mario de Mato* Teles. Co-
n;i/.\o da finanças tr*. Concel-

a ftm dc eleger Uto Uberano Ctlmcn, Anlto Pa-
çanha t Joé Furtado; secretário
ae orgtnUaçto — Samuel con-
Unho. estudante de Direito. Além
dessas pe&o&s inúmeras Já ade-
riram á Comistio do Posto 7. cj-
tando marcada para amanha, 4.'-
feira nova reunl&o, que terá rea.
litada ás 20 hora* no mermo io^
cal. Estrada da Oavea. 6 tede da
Comla.lo. e estáo cor.vidado* os
moradores do bairro.
COMISSÃO PRC-RUSSILDO E

UAURINDO
A comlasáo Pró-José taurinío.

e Rum;'.•¦ Magalh&es convocam,
oa membros do PCB que traba-1 Lins", do bairro de Llnt Vawon

COMÍCIOS — O Comitê Metropolitano do Par-
tido Comunista do Brasil, de acordo com o ar-
Ugo 141, parágrafo 11 da Constltuiçlo da Re-
pública levou ao conhecimento da Dlvlsfto de
Policia Política e Social do Departamento Fe-
deral de 8cgurança Pública, a rcallzaçfto de co-
mlclos em locais, dias e horas abaixo dlscrl-
minados:

HOJE — DIA D DE JANEIRO
As 18 horas — C. D. MADUREIRA — Largo de

Cavalcanti — Oradores: Jofio Massena e Es-
ter dos Santos Roque, candidatos a vereador.

As 18 horas - CÉLULA PEDRO ERNESTO -
Largo do Mercado — Madurelra — Oradores:

Campos da Paz, Coelho Filho e Heloísa Pres-
tes, candidato a suplente de senador o pri-
melro, e o vereadores os demais..

As 18,30 horas — C. D. MADUREIRA — Largo
de Madurelra — Oradores: Jofto Massena e
Sinval Palmeira, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. IRAJA — Largo Vicente Car-
valho — Oradores: Antônio Luclano Bacelar
Couto. Odila Schmidt e Syrlo Ribeiro, candi-
datos a vereador.

As 20 horas — C. D. OAVEA — Praça Santos
Dumont — Oradores: Jofio Amazona*, Octávlc
Brandfio e Jofio Massena, candidato a senador
o primeiro c a vereador os demais

Organizações de
bairro
ALEGRIA

Ot candidatos á vtrrsçSo pela
Chapa Popular, advogado Sioval
Palmtira * dtntUU Ume Júnior,
oferecem ao* moradores de Alt-

flfla. por inlenatdlo do Comltí
Unitário Progressista d* Alegrt».
uma tttslo de cinema ao ar livre,
na Praça H. ho|e, át 21 horat.

Aumtmarsm ot d***:íot w4l.
tldutit «ia tamana M**w »'J*
\« emulacáo qutm p**4*r pai»
4» vtr.i-rii.ir um pitmlo,

Alguns do* candMMo* qu* t*
oriafisram a «man* anitrtor
continuam "tnt*l»4a»" P»f» *
et Mim* 4Upuu f o f*** 4»
HUAMttlo Magalhât* * lettm JO»
nior. 4* P*4ro M««* U*»* •
Amllna Mochel. 4* Ju*é U4«
catamnt. o pspular Jararaca- •
Aparteia Tortll». o Bart» 4*
Hararé tat* ulum» dupl» f«
te.mlu.t» por Atlldo Barsu. Ao

ur ronh*«imtnlo 4t tu* d*m>-
ia no primeiro tnconwo e««
.' -.» Luís Cslasana tom o a&tn-
4o 4» qut Aíüdo umb*m o 4o-
taflar». o t*ttfxa declarou:

— Dtg» ao AíiWo qu». *p»-
tar d* n»o W *'» partnla Uto
« d* náo m* eorr*r na* ttU*

I -,•!•-¦-• ts.'-'. »•• o tangu* pltbttí
.. « Baratas, actlto »#u ttp**
com * «renldade própria 4a
minha aatlrp*. Aa pnmtUa* **-
carsmuçaa náo tém tmportan-
tia Prefiro vencer a ultima ba-
talha E vou abrtr üucrtçáo o A
Manha" para outro* concorro»-
ua. Agora. e*m a vitoria da
cemoerada. toca-me 4üw: "Boo

nwntm para dti".
Pe4ro Moita Um» otelaroe*u

qua ficou «urpretndido com *
vitoria alcançada «obro Arc«!t-
na Mochel. UmenUndo qut ei*
Unha sido batido. » como acha
qu* numa mulher náo se b*t*
itfm eom uma flér. mantém o
detallo para pennlUr-lhe a re-
vanche. Se esta temana tia *•
»alr mtlhor. náo teia durtd» *m
partir par» a melhor das Utt.

Sáo estes o» detsttot •Mcrita»
no Oomil* Metropolitano 4o
FCB para a iwnint correnta:

Carvalho Braga — VespasUao
Lus — Sampaio Lacerda.

José Uurtndo — OeUvlo
Brandáo.

Rutsildo Magalháes — Lttn*
Júnior.

Joaquim Barro*o — Arllndo
Pmha.

Pedro Motta Um* — AretU-
sa Mochel.

Sinval Palmtlr» — Astrojildo
Ptrttra — Letelba Rodr>t».

Iguauml Raiaot— Henne» 4»
Calres.

Jo*á Calasana — Aporellj —
Agildo Barata.

Carloa Fernandes — Antônio
b. de Oliveira.

Davld Lerner — Aldencr
Campos.

Amarilio Vatconcelos — Ba-
eclar Couto.

Joaquim J. do Rego — BaUs-
ta Tavares.

I ' Morroraies
Saia, Protestam Contra a Sua Demolição
Em nossa redação a candidata daquele
morro — Maria de Lourdes de Jesus, da
Flor do Lins, fala das suas possibilidades

A Etcola de Samba "Flor do

Lia Correia Dutra, Carlos Fernandes e Spencer ^ 2Q horaj. _ GRANDE COMÍCIO — Conjunto

Aos eleitores inseri-
tos pelo P.C.B. em

Caxias
Pedem-nos a publlcaçfio do

seguinte:
"Encerrando-^so hoje a en-

trega dcs títulos eleitorais,
encarecemos ás pessoas ,que
se inscreveram nos Postos
Eleitorais do POB ne:te mu-
nleiplo a presença na sede
desto Comltó Munloipal de
todos quantos ainda n&o. apa-*
nhoram os seus' protocolos,

._(á) — Rodòplanó 
'Cardlm. Se-

cretário Político do C. M. de
Caxias."

DR. GASTON ERNEST ROUSSE
Os funcionários cia Sede Social

dos Laboratórios Silva Araujo-
Roussel S/A. convidam os seus
amigos para assistirem à missa

mandada rezar no altar-mor da igreja
da Candelária, às 10,30 horas do dia 10
de janeiro corrente, pelo descanso da
alma de seu grande chefe è amigo DR.
GASTON ERNEST ROUSSEL, recente-
mente falecido em Paris. 7-

Bittencourt, candidatos a vereador os dois pri-
melros e candidato a suplente de senador o
último.

As 19 horas — C. D. BONSUCESSO — Rua Vieira
Ferreira, 88 — Oradores: Amarillo Vasconce-
los e Abel Chermont, candidato a vereador o
primeiro e a suplente de senador, o segundo.

Aa 19 horas — C. D. CAMPO GRANDE — Rua
Santíssimo — Oradores: Octavio Brandfio e
Sidney Resende, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. MADUREIRA — Rua Maria
José com Carlos Xavier — Oradores: Joio Mas-
sena e Jacinto Luclano Moreira, candidato a
vereador.

As 19 horas — C. D. LAGOA — Praça Serzedelo
Correia — Oradores: .Apparlclo.Torelly, Ler.
telba de Brito, candidatos a vereador.

As 19 horas — GRANDE COMÍCIO ELEITORAL
Promovido por vfirlos Comitês Distritais —

Praça Saens Pefla — Orndores: Jofio Amazo-
nas, candidato a senador, Arcellna Mochel,
Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, Dr. Campos
da Paz e Heloísa Prestes, candidatos a ve-
reador.

As 19 horas — C. D. BANOÜ — Rua Agrícola com
Santa Cecília — Oradores: Arllndo Pinho e
Ester dos Santos Roque, candidatos a ve-
reador.

As 19 horas — C. D. BONSUCESSO — Rua Tte.
Abel Cunha esq.. Democráticos , — Oradores:
Aloislo Nclva Filho e Spencer Bittencourt, can-
dldato a vereador o primeiro e a suplente de
senador o segundo.

As 20 horas — C. D. MARECHAL HERMES —
Bento Ribeiro — Oradores: Sebastl&o Luiz dos
Santos e Homero Mesquita, candidatos a ve-
reador.

As 20 horaa — C. D. LAGOA — Pavilhão Mourlsco
Oradores: Letelba de Brito, Valdir Duarte

e Lia Correia Dutra, candidatos a vereador.
As 20 horas — C. D. BONSUCESSO — Praça Pro-

gresso. — Oradores: Abel Chermont, candidato
a suplente de senador, Amarillo Vasconcelos
e José Luiz Calazans, candidato a vereador.

As 20 30 horaa — C. D. CENTRO-SUL — Beco do
Pinheiro, 17 — Orador: Agildo Barata (Con-
ferêncla).

Aa 20,30 horas — C. D. GÁVEA — Praça General
Osório — Oradores: Octávlo Brandfio e Dr.
Leme Júnior, candidatos a vereador.

As 20,30 horas — C. D. GÁVEA — Rua das Acá-
cias com Marquês de São Vicente — Oradores:
Luiz Lacrolx Leivas e Alberto Carmo, candl-
datos a vereador.

• AMANHA — DIA 10 DE JANETRO
As 17,30 horas — C. D. SAÚDE, — Praça Estiva-

dores — Oradores: Joaquim José do Rego, Joa-
qulm Barroso e Spencer Bittencourt, cnndidn-
tos a vereador os dois primeiros e a suplente
de senador o último.

As 18 horas — CÉLULA ANTÔNIO TIAGO -
Praça Barão de Tefé — Oradores: Antônio
Gouveia, Homero Mesquita e Secundlno Pè-
reira, candidatas a vereador.

Aa 18,30 horas — C. D. ESTACIO — Praça da
Bandeira — Oradores: Abel Chermont Dr.

de Distritais — Praça Serzedelo Correia —
Oradores: Jofio Amazonas, Agildo Barata,
Óctfivlo Brandfio e Letelba de Brito, candidato
a senador o primeiro c a vereador os demais.

As 20 horas — COMITÊ PRô-CANDIDATURA DE
ARLINDO PINHO — Rua Silva Cardoso, 375
— Orador: Arllndo Pinho, candidato a vereador.

vllíamiro G. Santos, por Pedro de Carvalho
Braga, Secretário Político.
O Comitê Metropolitano convoca para compa-

recer á Secretaria de Massa e Eleitoral, dlarla-
mente das 9,30 ás 12 e d,is 14 ás 20 horas, os ca-
maradas, abaixo discriminados, a fim de que regu-
larlzcm as suas respectivas Fichas de Fiscais ou
Suplementares.

Antônio Rodrigues dos Santos — Antônio
Nunes Barbosa — Antônio Novais de Araujo —
Antônio Joaquim de Santana — Adalberto Abreu
Cutuin — Anezia de Azevedo Vldal — Antônio da
Silva Bandeira — Ari Pereira, Antônio Luiz Fer-
relra — Alberto Faustino da Silva — Alberto Mon-
tetro — Antônio Nicolau Qulnlto — Atto José dos
Santos — Abel Rodrigues de Oliveira — Alice Mar-
quês Padllha — Antônio Silva Barroso — Álvaro
Amorlm dc Araujo — Carlos Alberto Borges Ro-
drlgues — DJalma Ferreira Mendes — DJalma Al-
res de Carvalho — Danton Martins da Silva —
Evandro Cartoxo de Si*.— Eurlco Siqueira Barra-
da?. — Flavio Felfclo Pereira — Fernandes Antô-
nio de Souza — Fernando Travassos — Fortunato
Alves Cobeu — Hildebrando Bernardino de Ml-
randa — Henrique de Melo Freitas — Hello Gomes
da Rocha — Hermes C. de Araújo — Joaquim
Alencar de 3elxas — Jorge Madaleno — José Mas-
carenhas — José Gregórlo de Oliveira — José Car-
doso de Albuquerque — Joaquim Hilário de Oil-
velra — Jofio Paulo Santana — José M. Rodrigues

Jonas: Rodrigues da Silva — Jofio Henrique
Rlmenes — Jocelyn Guttemann Bicho — Jofio Luiz
dos Santos — Jofio Bezerra de Melo — Jofio Ba-
tista Camargo de Aragfio — Luiz Rocha Freire

Lupérclo Campos Machado — Milton Lobato
Meyer Schwartzman — Maria C. M. Lucena —
Mario Hermetto de Almeida - Mario Perez —
Manoel da Silva Fidalgo — Maxlmlniano de An-
drade Lins — Mario Lopes <*a. SUvj, — Moacir
Martins - Maurício Safker - • Wemenio Mala Silva

Nelson Rodrigues - Nlsl da Silva — Newton
Gray de Oliveira — Nelly Kamlnitz — Orlando
Magalhfies Pontes -**¦ Pedro Rocha — Paulo Kru-
ger de Nobrega — Roberto Carlos S. lourseau rf-
Rosalvo Francisco dos Santos — Rubens dos San-
tos Ferreira — Sebasflo Gonçalves dos Santos -
Sostcnes Freire de Barros — Sebastião Rimes —
Sebastião Lira Rego - Simlrena Espíndola Gemes

Wlarilmir Nunes da Costa — Waldemlro Luiz
da Silva — Walter Morais Rego do Nascimento —
Washington Luiz Iaburdl — Zoé Quadros de Sá -
Tertuliano Turlbo da Silva — Geraldo Castilho
Bastos — Geraldo Ribeiro da Silva — Gabriel de
Almeida — Geraldo Leonel dos Santos — José
Maria Quesr \ Fernandes.

Rio de l elro, 8 de Janeiro de 1947.
Aliam, o G. Saníoi — Secretário Massa e

«•itoral..

lham em construçfto civil para
uma reunlfio cem flru eleitorais,
hoje. as 18 horas, á rua Con-
de de Lage. 25 — Pela Comlisao
— Francisco Isidoro dos Santos
MAIS UMA COMISSÃO PRO-

LAURINDO
Os trabalhadores da obra da

rua Marques de Abrantes. 191 for-
maram uma Comlss&o prô-C»n-
didatura de José Laurindo. como
eles operário em construçfto civil
A Comls.fto compôe-te da» ae-
gulntes pearoas:

Fellsberto Lauria. Severino Joee
da Silva. Carlos Gonçalves Ml-
gues. Maunno Costa Nunes. Odl
lardo Dias da Silva. Jofio do Car
mo Correia. Euclld&s Cândido.
Jofto Ramos, Paulo da Rocha.
Claudlnor Silva e Waldemar
Luís Brado.
COM3TE' PRO'-CANDIDATU-
RA ALOYSIO NEIVA FIIHO

Comunicam-nos:
• 1 __ Estfto convocados o»

membros da Comlssfio Central
para se reunirem amannfi. dia
10. fts 20 horas, á Av. Mera de
Sá, 27-sobrado.

— Os encarregados de pos-
tos eleitorais estfio convidados a
apanhar matertaj de prop*gan-
da-«.--ao...mef.mo tempo, recjbír
instruções, diariamente, dw 10
fts 22 horas.

— Convidam-se os amigo.-,
admiradores, clientes e joiírfi*
que decejem ou que possam t*it-
cperar ou ajudar em qua q ler
rcntldo a candidatura do Dr.
Aioyslo Nelva Filho.

— Apela a Comissão pari •»
que formaram comlssfio nos Ml-
nlstérios ou Autarquias que cem-
pareçam a ílm de levar células.

_ ps que levaram listas de
¦finanças devem comparecer com
u goncla a. ílm de prestar on-
í&s parciais."

Francisco Gomes
percorrerá munici-

pios fluminenses
O Comitê Estadual do Rio de

Janeiro do PCB organizou o se-
gulnte programa para a perma-
nencia naquele Estado do diri-
gente comunista Francisco Go-
mes. membro da Comlssfio Exe-
eutlva do PCB e l." suplente de
deputado pela Capital di Repú-
bllca: -

Dia 11 — Conferência em Ni-
teroi. Ai 18.30 horas, â ma Barão
de Amazonas n.° 307, sobrado.

Dia 12 — Comício em Volta Re-
donda, ás 18 hora»

Dia 13 — Conferência em São
Gonçalo, na rua Marechal Fio-
riano. 891. ás 20 horaa.

D'a 14 — Conferência em Ca-
xias, ás 20 horas, na avenida Du-
que de Caxias.

Dia 15 — Comício cm Cabo Frio.
No encerramento da Campa-

nha Eleitoral, no dia 16, o diri-
gente comunista participará do
grande comício que será realiza-
do em Pètrôpolla, • -,<'•¦

celos. é uma das concorrentes ao
grandioso Concurso do Carnaval
da Pai. Instituído pe:a TRIBU-
NA POPULAR, em comblnaçfto
com a Unl&o Geral das Escolas
de Samba. Visa este concurso
popular indicar o cldadfto e a
embaixatriz do samba para o
Carnaval da Paz de 47. quando
comemoraremos a Pr- consegui-
da graças aos heróicos soldados
das Nações Unidas, e a vitoria
do povo nas eleições de 19 de
Janeiro. Os candidatos desta es-
cola estiveram ontem em nossa
redaçfto. manifestando á nossa
reportagem o seu entusiasmo
pelo Concurso. Representando o
candidato sr. IngracloMariano da
Silva, comp'teceu o compositor
Murilo de Menezes, que cantou
para os nossos companheiros de
redaçfio um samba de sua auto-
rla: "As águas vêm rolando".

Maria de Lourdes Jerus. a can-
didata a embaixatriz do samba
e colocada no Concurso em 8."
lugar, declarou-nos nessa oca-
slfio:

— Estou esperançosa e oonto
com o apoio de toda a escola
para vencer o Concurso da TRI-
BUNA POPULAR.

Acompanhando Mari de Lour-
des de Jesui e Murilo Menezes,
velo o renomado compositor da
escola, o »r. Jorge Correia Neto,
o qual teve oportunidade de adi-
antar á nossa reportagem que.
multo antes da TRIBUNA PO-
PULAR ser órgão oficial <la Unlfio
Geral das Escolas de Samba, ela
Já era a z\i<- folha predileta. Jorge
Correia Neto cantou para o nopso
redatorum samba de sua autoria
oue constitui um vedadelro la-
mento contra uma í ...oliçfio que
a Prefeitura pretende mandar fa-
zer em Lins Vasc .ncelos.

Existe c- Lins Vasconce os um
morro que. segundo se comenta,
terá todos os seus barracões de-
molldos. Trata-se do morro dn
Cachoeira, on^e a escola dt sam-
ba "Flor do Lins" tem sua sede.

Os moradoes do morro, po W*
tanto, estfio confiantes, agusrdas-
do o resultado das eleloões de II
de Janeiro, a fim de que est*
manobra n&oi seja levada a
efeito. ConHam nos verdadelroa
representantes do povo. os verea-
dores da Chapa Popular que.
dentro da Câmara Municipal tudo
farto para que este e outros .pro-
blemas do povo sejam soluciona-
dos de maneira satisfatória.

O samba de Jorge Correia Neto,
como dissemos anteriormente,
constitui um verdadeiro lamento.
E a sua letra reflete me!hor do
que qualquer comentário:
"Senti pulsar demaU o men ee-

lra«âa
Quando ouvi a noticia qne ',
No Morro da Cachoeira
Iam demolir mnltoi barrsefe*
Multa gente diz qne vai rmbora
E por isso o Marro todo chora
En só saio da Cachoeira depois

. [de merl*
Porque as agnas rolam no meti

[roata,
II

O Morro nfto vai ficar trlate
Porque temos alegria no tobrado

[amarelo
Quando a bandeira verde-raaa

[tremnlar
Mostraremos qne lemoa do pais

[mais bel*
Na sede da Unlfio Geral das Es-

colas de Samba, esterfio reunidos
hoje, bs membros do seu Con-
selho de Representantes para .de*
bater assuntos de magno interes-
se'para as esco as de samba. Des-
tacamos entre os mesmos, pela
oportunidade que oferecem, os se-
gulntes: memorial ao prefeito, so«
lioitahdo a subvenção anual' da
Municipalidade,, elaboração do
plano para a campanha-^des cem
mll cruzeiros para o Carnaval da
Paz, nas Escolas de Samba, o
apreciaçfio da portaria do che.fo
de Policia, relativa, ao Carnaval.

A diretoria da UGES, por nosso
intermédio; encarece o compareci,
mento de todos os representante!
na sede da Unlfio, ás 19-horas.

¦ momento em que serti Iniciada
a importante assemb'.eia. i .-'¦

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pai

de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votan't
^«Nii^i^^V^^^^^^^^^^^V^^S^V^i^A^V^^i^—irfSIV^^^^^H

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para "Embaixatriz do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante
»v^»vs^Jl^<^^^^^AA*v^¦^^A»v^^^^^^s/^^»^A^<A^<^AA^^^A/J^


